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uinns e 
Colossal sortido. Grande exposição na Hotf'-neza gentil de Barro 

0 nosso inquérito 
à vida industrial e operária de Coimbra 

- v w -

r l õ o h a c r i s e ô e t r a b a l h o , h a a p e n a s c r i s e â e â i -
n h e l r o e à e b o a - u o n t a à e , õ i z - n o s u m o p e r á r i o 

ô a c o n s t r u ç ã o ciuil 

Tinham os prometido iniciar esla se-
mana o nosso inquérito á vida operaria, 
industrial, artística e social de Coimbra, 
apreciando-a no que ela tem de mais 
belo e mais sublime, e para isso era 
nosso desejo começar por ouvir os dele-
gados do Comité de Propaganda Confe-
derai, porta-voz em Coimbra da Confe-
deração Oeral do Trabalho. 

Mas como no momento actual, que 
se atravessa, um caso grave agita os 
operários desta cidade - crise de traba-
lho na construção civil - que ameaça 
lançar na maior miséria centenas de tra-
balhadores, resolvemos primeiro que tudo 
ouvir a voz da Fome. 

Estava marcada para quinta-feira uma 
sessão magna dos operários da constru-
ção civil para tomar resoluções sobre a 
crise de trabalho. 

Estivemos na Casa do3 Trabalhado-
res, á hora designada, e verificamos que 
era diminuía a concorrência, tanto mais 
tratando-se de um ass-nto tão impor-
tante a resolver, como se verá na secção 
respectiva. 

Ao sairmos daquela reunião, depará-
mos com um velho militante operário da 
construção civil, e á queima roupa atlrá-
mo-lhe com esta pergunta: 

- Diga-me, senhor, qual o fira da 
reunião de hoje? 

- Não sei bem, porque os avisos con-
vocatorios não o explicavam, mas deve 
tratar-se de agitar a magna questão dos 
sem-trabalho, que são já em grande nu-
mero. 

- Quantos ? 
- Não posso precisar bem o numero 

certo, mas sobe a algumas centenas. Só 
na classe dos pintores ba uns 30. 

- Mas a crise é grande ? 
- Crise de trabalho não ha, o que ha 

é crise de dinheiro e crise de boa-von» 
tade. Pode lá haver crise numa terra 
onde ha tantos prédios a concluir, tan 
tas estradas a acabar, tantos muros a 
levantar, tantas ruas a calcetar, tantas 
telhas a colocar. Por exemplo: temos o 
Matilcumio Sena. a Escola Brotero, as 
obras do Cai9, o Hospital, por concluir; 
a nova estação do caminho de ferro e a 
Tutoria da Infanda, a construir; a igreja 
de S. Tiago por acabar, a construção da 
cortina de resguasdo da Insua dos Ben-
tos, etc. 

E como se isto nSo bastasse, temos 
ainda a urgente reparação do edifido do 
Liceu, muitas obras particulares por aca-
bar. A câmara municipi vai construir 
Um mercado e tem um bairro ope arlo a 
precisar de obras Imediatas, tal o aban-
dono â que está votado. 

- Mas ha maU, nâo é verdade? 
- Ha, sim senhor. Temos ainda por 

acabar o edifício fronteiro i Universi-
dade, que como está é um escarro lan-
çado ás faces de Luiz de Camões, cuja 
estatua erguida em frente perpetua a aua 
memoria. Agora que se fala no Instituto 
ahti-r bico e que a Faculdade de Letra ( 

â s l v e m r l a s 
Fazem anos> hoje! 
Di Elvira da Conceição Domingues 
Amanhã t 
A menina Olimpia Ribeiro Simões. 
D. Fernanda da Silva Moreira. 
D. Cacilda Gouveia. 
Dr. Antonio Maria Branquinho do 

Amaral Pereira. 
Carlos Ribeiro Arrobas. 
Dr. Antonio Roque. 
Na segunda'feira: 
D. Adelaide Paiva de Carvalká. 

' Francisco da Fonseca. 
José t-erreirs, 
José Qomes. 

tiôSftfa* 
Deu entrada num quarto pafílctttdf 

dos Hospitais da Universidade para ser 
submetido a uma operação cirúrgica, o 
nosso bom amigo sr. Antonio Francisco 
do Vale, tesoureiro da Misericórdia. 

Fazemos os mais sinceros votes pelo 
Seu rápido restabelecimento. 

- Ainda se encontra retido nó leito, 
por ter sido acometido duma doença 
grave, encontrando-se felizmente me-
lhor, o nosso amigo sr. Augusto Fon-
seca, amanuense da Escola Normal Pri-
maria. 

- Também tem estado muito doen-
te ô nosso colega da imprensa, sr. Da-
vid Agria. 

- Oe cama também tem estado, utn 
pouco encomódado, o nosso amigo sr. 
Alberto Augusto de Morais. 

A todos desejamos utn pronto res-
tabelecimento. 

tem íalta de casas, que bela ocasião para 
acabar aquele edifício para estas insta-
lações. Talvez o sr. Cunha Leal, novo 
reitor, possa conseguir alguma coisa. 

— A -da então muita gente ao alto? 
—- E' verdade, Infelizmente, porque 

desde que se abriu a crise de trabalha 
vieram para Coimbra muitos operários 
daqui naturais, que andavam espalha-
dos por varias terras do paiz ê que 
acossados pela fome preferem morrer 
na sua terra natal. Ha ainda os profis-
sionais e os amadores. 

— Que me diz? 
— Simplesmente a verdade. Andam 

no cemiterio homens a fazer serviço de 
canteiros, emquanto estes descançam. 
Andam pedreiros a fazer serviço de pin-
tores, emauanío para estes não ha tra-
balho. Que nos importava a nós ir car-
regar pedra ou areia se tivesseir.os a 
certeza de que nessa classe havia falta de 
braços. 

— Ma3 a associação de classe não 
trata de atenuar a crise de tr b.ilho? 

— Sim, senhor. A comissão de me-
lhoramentos tem empregado os melho-
res esforças junto das entidades oficiais 
para se dar começo a varias obras, visto 
que o governo já deu essa ordem Mas 
até hoje ainda nada se conseguiu. Tudo 
promessas - . . 

— Diga-me, já agora, qual a vida do 
seu sindicato? 

- - P o r motivos que não vem agora 
para o caso, o sindicato único da cons-
trução civil está desligado da respectiva 
Federação e por cõflsequencia da Con-
federação Qeral do Trabalho e talvez por 
esse motivo o nosso sindicato, cuia 
classe em Coimbra e superior a cinco 
mi! homens, é olhado com desprezo por 
todos aqueles que só quando a miséria 
lhe bate á porta procuram a organização 
operaria para juntar a sua voz ao grito 
da alma nacional que se ergue. • • 

Se todos os operários, ou pelo me-
nos a maioria, se unissem na sua asso-
ciação, Hando o seu apoio moral e mate-
rial ao esforço energico de Gaudêncio 
Cardoso, que é alma da nossa c! sse, a 
construção civil de Coimbra marcaria 
um lugar de destaque na organização 
operaria portuguesa. Assim, a par da 
crise de trabalho e da crise de dinheiro, 
temos também a crise de união e de 
consciência, mais sensível e mais preju-
dicial para os operários 

Se não fosse a coragem e a boa-von* 
tade de Oaudencio Cardoso, a quem a 
construção civil tanto deve, o nosso sin-
dicato teria já morrido. Deve, pois, ser 
olhada com respdto a sua a lidada e a 
sua vontade de ferro - diz-noa por fim 
o velho operário, 

Estava terminada a entrevista. A noi-
te Gafa a l t a . E com a chuva a fustigar-nos 
deixamos a Casa dos Trabalhadores mer-
gulhada n a s mais d e n s a s trevas. 

£>emea 

P a r q a e d a Cidade 
Segando informações directas 

que temos, já foi da ia ordem su-
perior para a repartição compe-
tente destfi cidade proceder á ela-
boração do projecto de constru-
ção da cortina de resguardo do 
Parque da Cidade, tendo também 
ficado es- larecida a confusão ha 
vida i alativaxr ente á verba de 
40.C00$00, que fora concedida 
para a construção da referida 
cortina pelo ministro do Oomer 
cio, sr» Pires Monteiro. 

Prowem os proõuios òa 

C O I M B R A 

Â coluna volante da policia 
cívica apreendeu também Um 
Çteo viciado, ao marchante BÍ. 

QS4 Bífreiri, I 

Com 78 anos de idade, fale-
ceu o sr. Manuel Santos, quo ha 
136 anos estava ao ses viço da ca-
sa do sr» dr. Silvio Pelica Ferrei-
ra Nato, onde era muito querido. 

ijae deecance em paz o bom 
velhinho. 

Ji* í& K 

Faleceu nesta cidade a s r / D, 
Matilde Sára Soares, qne contava 
20 anos de idade. 

K 8S g* 
Com avaíiçada edade, faleceu 

no Asilo de Celas o sr. Joaquim 
Neves, tio do nosso presado ami-
go sr. Armando Neve?, industrial 
desta cidade, a quem enviamos 
a3 nossas condolências, bem como 
a toda a familia enlutada* 

T E F I T R O B U E D I Q R 

E' hoje exibida neste cine-tea-
tro a msgistral película de arte, 
A Batalha, onde ha r,canas emo-
cionantes, e á qual a imprensa da 
capital foz referencias muito es-
paciais, ssnclo de espersr que o 
sucesso obtido em Coimbra nao 
seja inferior ao das outras terras. 

Orupo UrsiEítico Beneficente 
Na próxima segunJa-feira, 26 

do corrente mês, devo realisar-se 
no Teatro Sousa Bistos um serão 
femilitír, promovido pelo Grapo 
Dramatico Beneficente e dedicado 
ao Jardim Escola João de D cus. 

Sobe á scena a engrcçsdissi-
ma peça 0 Grande Rolei dos Sa-
rilhos. 

Toma parta no espectáculo o 
Grupo Musical e Recreativo 1.° 
de Janeiro, sob a hábil regeneia 
do &r. Gabriel da Cunha Santos. 

Esie simpático (impo. que 
destina o produto dos seus apu-
ros ás casas de beneficencia, ande 
ensaiando a ppça, de grande es-
pectáculo 20.000 Dolars, para 
um proximo será o familiar. 

Agradecemos o convite qne 
nos foi ofero.ido. 

Club Recresííyo de Celss 
Na séde deste jioresesute gru-

po r8aiisa*se amanhã um espectá-
culo dedicado aos socios e suas 
familias e no qufcl toma parte o 
aplaudido sexteto sob a regência 
do distinto maestro sr. Cesar Ma-
gliano. 

Scb8m á scena as comedias 
em 1 acto, Os medrosos, Um noi-
vo de Alcanhões e 0 Telefone. 

Agradecemos o convite. 

l i i í l i I 
MIES Pista M 

missB 
Seu marido e filhos mandam 

rezar uma missa sufragando a 
sua alma, na próxima segunda 
feira, 26 do corrente, íia igreja 
de S. Bartholom eu, ás 8 l/t da 
maehã, Bgrâdececdo dssdo já a 
todas as pessoas qiia comparece-
rem a este acto. 

Associação áe Gíaase dsg 
Empregados Menores do Estaáo 

Uma ccmÍ3São de sodos desta cole-
ctividade, sua delegacia em Coimbra, dt* 
vidamente autorisada pelo sr. governa-
dor civil para convocar uma assembleia 
gerei, a?im de eleger uma comissão admi-
nistrativa, realba ania;ihJ, 25 do corren-
te, peias 11 hcra3 e meia, na Associação 
de Classe do Fessoai dos Hospitais Ci-
vis. Largo do Castelo, n.'1 25, uma 
reunião para tratar do mesmo assunto. 

$ssoei*çào ds Sôé rpos Mútuos 
dos ílrtistss da Goimbí*» 

Reuniu na quarta feira 3 direcçSo 
desta prestimosa associação nvtualista, 
tendo resolvido entre outros assuntos de 
caracter administrativo, reaiisar no salão 
nobre da sua sede uma sessão solene 
para distribuição de prémios aos alunos 
da escola que mais âe distinguiram no 
ultimo ano lectivo, convidando para esse 
efeito as entidades oficiais de Coirabia. 
professores, médicos, advogados, jorna-
listas, etc.; solicitar dos vários escritorea, 
empresas editoras e outras casss comer' 
ciais livros e outros objectos para distri-
buir aos siunos da escola; solicitar do 
sr. governador civil umí audiência para 
tratar dum Importante assnnto que se 
prende com o desenvolvimento a ins-
trução popular nesta cidade; soiicitar 
da Junta Geral do Distrito, camara mu-
nidpa! e juntas de paroquia o seu. pres* 
timoso auxilio para o desenvolvimento 
da escoia desta associação, e que as suas 
sessões se reallsetn todas as quartas fei-
rai, pelas 21 horas, 

MERCADOS 
Em 7 de Janeiro de 1925 

Montemõr-o- Velho (medida 14,63) 

Trigo 1S$00 
Milho branco 14300 

» amardo 13J50 
Centeio 12S00 
Cevada 9$00 
Aveia 8$00 
Favas 15100 
Grão de bico 1SS00 
Chicharos 13S00 
Peijão mocho 24$00 

« branco 25S00 
pateta 18500 

« mistura 13S00 
• frade 13S00 

Batatas 24500 
Trem oços (20 litros) . . . 12300 
Galinhas, cada 11 $00 
Frangos . 5S00 
Paios 10S00 
Ovos o cento 50100 

Peios TRIBUNAIS 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de '21 1-1925 
Apelação comercial 

Anadia-Lino Alves de Seabra e ou-
tro, contra a Camara Municipal de Ana-
d ia . -Re i . Campos de Melo; esc. R. 
Nogueira, 

Apelação crime 
Santa Comba Dão - Manuel Dias Jú-

nior. contra o M. P. - Rei J. Cipriano; 
esc. Quental. 

Agravos eiveis 
Tondela-Alf redo Ribeiro de Matos 

Viegas, contra a Fazenda Nacional-
Re!. L do Vale; esc. R. Nogueira. 

Recurso administrativo 
TondelB—Antonio dc Almeida Ma-

tos, contra a Camara Municipal de Toa-
de ia -Rel . j. Soares; esc. R. Nogueira. 

P A S S A G E N S 
Tonde la -Afonso Bandeira de Melo 

Castelo Branco e esposa, contra José 
Augusto de Almeida Miranda e e s p o s a -
Do dr. J. Sereno para o dr. L. do Vale. 

Mangualde-Maria Henriqueta de Pi-
na, contra Emiiia Gregorio de Carvalho 
e outros — Do dr. ). A. Rodrigues para 
o dr. A. L Freitas 

Tondela — José Cardoso e mulher, 
contra Palmira Marques Ferreira - Do 
dr. josé Soares para o dr. A. Franco. 

Castelo R ar.co — José Rolo e mulher 
contra Antonio Amaro Capinha."— Do 
dr. A. L. Freitas para o dr. J. boares, 

Figueiró dos Vinhos — )osé Nunes 
Fernandes e mulher contra Minucl Nu-
nes Fernandes e mulher. — Do dr ( D. 
Lemos para o dr. J. A. Rodrigues. 

A C O R D A O S 
Apelação eivei 

Coimbra — Joaquim da Silva S m lhe? 
contra Manuel Morais. — Que no asor-
dâo de fls. 11? não existe ambiguidade. 

Agravo eivei 
Coimbra — D. Maria da Conceição Sá 

e marido contra D. Maria Rita Cabral 
Meísio. — Não tomou conhecimento do 
recurso. 

Desastre no trabalho 
Covilhã - Companhia de Seguros 

MutUalidade Portuguesa contra José do 
Nascimento. — Confirmada a sentença. 

CÍVEL E COMERCIAL 

Distribuição de 25 de Janeiro 
Ao 3." oficio - Acção especial de le-

tra requerida por Nicolau Emilio Aives, 
desta clda 'e contra Adriano Serra e 
mulher da Louzã.-Advogado dr. Coe-
lho de Carvaiho. 

Ao 4." oficio — Emancipação reque-
rida por Maria Carrilha a favor de sua 
filha Guilhermina Carrilha, dc AntUzeda. 

Ao 3.° oficie - Acção de despejo re 
querida por D. Jul'a Antunes Maia, con-
tra Antonio Roque dos Reis, ambos 
desta cidade. — Advogado dr. Carvaiho 
Lucas. 

Farmacías de serviço 
Entram ámanhS ds serviço as 

seguintes fsrmaciaã: 
ERNESTO MIRANDA - PrsçS dc 

Comercio, telefone n.= 471 
MISERICÓRDIA-R. do;- Cotitlnhos, 

telefone n.a 2Í0, 
MADEIRA — Estrada da Self a. 

C h a \ ? e p e r d i d a 
Está depositada da nossa re-

dacçSo uma chave grande que foi 
•.chada por uma senhora, ante 
ontem, na rua Martins de Car-
valho e que sará entregue a quem 
prove pertencer-lhe. 

L o t e r i a ~ 
Extracção a 28 de insiro áe 1025 

iii hísf m , m m 
Fedidos a Julio da Ctmba 

Pinto & Fslho 
L a r g a d a s &meíí*,« 

A s s o c i a ç ã o d e S o c o r -
r o s A d t a o s 

R e s Augusta 40 e 42 e !?ua 
de S. Julião 116 e 120 

L I S B O A 

A pedido dos Corpos Geren-
tes convoco a Assfmbleia Geral 
Extraordinária deste Monte-Pio, 
para o mez de Fevereiro proxi-
mo, pelas 21 horas, ca sua sede, 
ídim de apreciar a proposta apre-
sentada pela Comissão na Assem-
bleia Geral do 15 de Setembro 
de 1924 e autoriaar a Direcção; 

1." A aumentar as quotas e 
elevar o quantitativo das pen-
sões. 

2.° A efectuar na Caixa Eeo-
nomiea do Monte-Pio Nacional, 
sara juro e em quanto durarem 
as actuais circunstancias, o de-
posito das disponibidadfs de que 
n3o precisar para o seu movi 
mento. 

?>.' A contractar um emprés-
timo da quantia que a proprie 
dade do Moída Pio garantir, com 
hipoteca da mesma propriedade 
fixando o juro, prazo, forma- dc 
amortização e demais condições. 

4.° A facultar á Cíuxa Ero-
nomiea do Monte-Pio Nucionsl a 
importancia desse empréstimo 
com as meamns condições «íe 
juros b nmoriiza,a> com que 
for contracudo. 

5.° A prestar á Caixa Blcono-
mica do Monte-Pio Nacional a 
hipoteca da sua propriedade á 
garantia do emprestimo qne esta 
in&tituiçSo contractar. 

l i l l l RUI 

% u mm 
A pedido dos Corpos Geren-

tes convoco a Assembleia Ger>J 
Extraordinaria desta Caixa Eco-
nómica para, o dia 7 de Fevereiro 
proximo, pelas 22 horas, na sua 
eóie, afim de tomar conhecimen* 
t) dos factos anormais ocorridos 
nesta instituição e apreeisr uma 
proposta apresentada á Direcção, 
autorisando estas 

1.° A tomar es resoluçSes ns-
cossarias afim de se liquidarem 
os desfalques e irregularidade 
ocorridas na escripta. 

2.° A crear uma conta espa-
cial «contas em suspenso» ou 
com qualquer outra deiiomira-
ção, na qual se debitarão todas 
as diferenças que Sei forem apu-
rando e, a que serSo levados ps?a 
sua amcrtizsçSo cs saldos poBiti* 
vos ds cada exercício. 

B." A contrair no Monts-Pio 
Nacional ou em qualquer outro 
e-tabêiecimento ou entidade, um 
empr-étimo som as ceadlçoss de 
juíOj amortlssçSo e quaasquer 
outras condições e garantia que 
forem ajustadas. 

NSo comparecendo ás rctt 
aiÔes a vigessima parte fios so-
cios, fica desde já fe-t/a a 2.a con» 
VocaçSo, para o di* 36 do mesmo 
mesS ao mssrao local e hora e 
com a mesma o*d.>m ds traba-
lhos, podr-ado entEo, nestas reu-
niões, as Assembleias Cerai a fun-
cionarem cora quôlqnifr. numero 
de soe'os presentes. 

Liáboa, 21 de Janeiro de 
192Õ. 

O Presidente da Mesa da 
A s s e t n b l v i a G e r a l . 

(a) João Eduardo Pessoa Lo* 
pes< 

e r e i r a y u e i m 

Medico cirurgião, com larga 
pratica nos hospitais de Lieboâ. 

Doenças doe p&izes quentes. 
Das 12 áe Í6 Shoras 

flisa Visconde da feas, 14 
Telefone provisorio n.5 68 

i s s f f 
u finai!!! 

a Luz, 2 a 9 

n „ 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

R 5 S i n R T U R R 5 
6S50 

ó mezes 13S00 
Peio correio: 

Ano 30S00 
Brasil e Africa Oriental: 

ÂuO 60$00 
Africa Ocidental: 

Ano 30S00 
Espanha: 

40S00 
* * * 

Á cobrança feita pelo cor-
reio mais !$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

GRflDQSWSECnCIDASy 
TUDO MÇRR Eli! 

F0RM.Í3AS 
BARATAS 

PERCEVEJO^ 
PULGAS 

TRAÇAS 
ISTODÔS03 OUTROSi 
U INSECTOS 

p i ? i f f É f m m m r lS l i FsMyla 
Cl in ica m é â i c a 

Consultas na raa Antero do 
Quental, 29f {perto da Praça 
da Repubiica.) - TsSefoae 3it. 

com '20 a 2ò contoa 
para industria ou co-

mércio já montado ficando as 
gerencia. 

Pedem-ss e dão-se refersn-
cias. 

Carta á rèa&cção dssts jornal. 
ou quarto era bom ío= 

a/,iH» e s} q perto da baixai 
uma sala ou quarto bem espaço-
sa sem mobília, 

Dâo-se informações na reda» 
Cç8o deste jornal. 3 

Kc;» denraeaía» 
_ belecimen-

to na raa Visconde de Luz, pof 
motivo de liquidação. 

Ulo-se infcrmeçôas na Socie-
dade de Fazendas, Làda, X 

iT~~ uma casa COÍSJ 
quintal, e am 

lote de terreno, no principal 
ponto dos Olivais. 

Informa-ae nog Oiieaís, Quín« 
ta de San^Ana, 2 

precisam-se 
_ nâo muito 

longe da Praça da Republica. 
Carta a esta r e d a c c S a & M. 

A O . X 
precisam-se. 

Nesta redacçSo 
X se di2i 

Á h m r f f aíios 
Dlemor da CUnka di Mulíam 

da Universidade ás Cõkuèref 

Doençaa da» Senhoras. 
Partos. Qrufgia-

io radio 
Cilrsíci geral. 

i ratarnsníGS 

D A 

f fíieaOfíl, L.da 
C o i m b r a 

Cossuliâs ás 10 e ás 4 horas aa 
Kbs Femsii» CS 1.*. A's 
2 herââ QÍ Rua de Tornar, 5, 

Telefone 51. 

A a r e l í a n o V i e g a s 
i INiCá O E R A L . i 

S URINARIAS s Í 
i s Í i S Í F I L I S t « i t 

CONSULTAS DAS 13 ÁS !6 
% m W9S 



G A Z E T A D U C O I M B R A . D S 2 4 D E J A N E I R O D É 

5 
SUCURSAL: 

R. 24 de Ju!ho.H)2 Ttlef C-2II 
T U B O S 

pretos e galvanisados para 
aditei a vapor. 

Acessórios para cs mo imos. 

T U B O S 
para caldeiras (s8m costura) 

T U B O S 
Rheinischstahl. Phoenix 

d'aço macio sem costura e 
c o m o m b o f ^ d u r a 

(género M<-nn«M-ma' n) 
para can&lisáGÔes do água. 

M O T O R E S 
a óleos pesados 

B O M B A S 
para todas as aplicações. 

iim ein I 
Vender-se on trespassa-se num 

dos melhores sitios da cidade, 
um bom prédio que pode servir 
para instalação duma grande ofi-
cina, tendo anexa uma casa de 
habitação e um quintal. 

Carta á redacção deste jornal 
com as iniciais J. 0. A. 3 

100 contos 
Precisam-se oferecendo-se bôa 

garantia hipotecária ou boas fir-
mas. 

Para tratar com o notário dr. 
Augusto Máximo de Figueiredo. 

Praça 8 de Maio, 21-1." X 

PEÇAM em toda a parte as 
conservas de fruta da 

T r i c a n a , L d a 

Coimbra 

iesl 
B a i x a r a m a s p r e ç o s 

Mensalidade com vinho 260900 
Jantares » » 8800 
Almoços » » 7800 

Serviço á. lista 

EMEBlfl HEBOiCÕI 
iliçitos llilafrises 
i p M w w t i é e f c s t e e m 

g j C W T O - f J l J U l . X W ,L« i..i.Hi.ili<M»Oi~-. • V»«M>I I» HIII.IIII» iMtfn, I.WT.HH • 

Harari! a Carplotarla 
ds Alvaro Curado 

Exeeutam-se mobílias em to-
dos os generos, moveis avulso e 
restaurares. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Modista). 9 

U a i e â ' f ? u e n ç a 
M i r a n d a d o C o r v o 

O e l o a q u f m R n t o n i o 
— f a b r i c a õe íi-

g m t o â a s a s âi-
m e n s õ e a , X 

Piifti, Feno i iiili 
V E N D E 

lua Nana ia siiaa mm 
S u c e s s o r e s 

Carvalho Lucas 
A D V O G A D O 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregar, do-se, ds 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de divi-
das, colocação de capitais, em* 
préstimos, compra e venda de 
propriedades e concordatas. Pra-
g» 8 us Mate, 81*1.*. Qtimhm. 

M n i a u 
R i m o ç o s e l a n t a r e s 

Serviço higiénico 

Vinhos finos e de mesa 
ACEITAM-SE COMENSAIS 

Sala de mesa 1.° andar 

Rua M ~ i i f , 1,3 6 5 
__ COimBRFI mm 
Sendo executado co?n arte e 

modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 
perpetúa uma época feliz. 

V. Ex.* pode consegui-lo fa-
zendo-o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOORAFO D'ARTE 

Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

COFKE 
Vende-se em segunda mão, 

não muito 
porta. CAS 

nde e duma 
ANEZA. 

Carnaval 
Serpentinas, conféti e lança,, 

perfume, vende nas melhores; 
condições de preço, » CASA HA-
VANESA. X 

Cosida para alimentação e 
engorda de gado, especial para 
vacas leiteiras. Fermento de cer-
veja para tratamentos medicinais, 
padarias e docerias. 

) A' venda na Fábrica da Cer-
Veja ~~ Avenida Navarro. X 

Bom vinho 
R 1 . 2 0 o l itro, l . i o õe 

5 l i t r o s p a r a c i m a , m e r -
c e a r i a â a r u a â a s S a -
f o s , 7 a 1 7 . X 

Vende-se a da Fonte do Cas-
taôheiro, na Arregaça, Coimbra, 
a 3 minutos do electrico, com 
jardim, grande casa de habita-
ção, casa para caseiro, currais, 
muitas árvores de fructo, vinhe 
e oliveiras, água nativa com 
abundancia e terrenos para se-
meadura. 

informa na rua Ferreira Bor-
geBj 148-2.° Coimbra. 1-t 

Fernandes Ramaiho 
C l i n i c a g e r a l 

Consultas das 13 ás 15 horas 
Rn® Visconde da Lua, 88. 

O s p r o â u c t o s â a 

Tricana, Ld.a 

s ã o o s m e l h o r e s 

é é 

Alberto Pitta-
d« Lua, 34-1. 

-Rua Visconde 
Telefone, 539, 

- - - C o m p a n h i a ôe S e g u r o s - - -

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
âí fusos ssariHnoa, iesissífss, tessálios, 

iah. sgrfeciae ?aubo s auio«o?$la, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRÃ i X 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

ÉVORA 
O verdadeiro capote alenteja-

no, pedir amostras a Manuel de 
Sousa. Praça do Geraldo 38 a 
4 , ., 2 -a 

Borges de Oliveira 
Conservador do Registo Comercial 

A D V O G A D O 

P á t i o â a I n q u i s i ç f i o 

Industrial Coním&rlcease, Lda 

Serralharia /^ecanica e CM 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 

e m o t o r e s 

E n c a r r e g a - s e ô a m o n t a g e m à e f a b r i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e â e f o â o s o s t r a b a l h o s 
e m s o i â a â u r a s e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t o m o u e i s X 

GDIHBBB—iBEBlda dlS DielFiS—CDfHBfii 

Peruem 6 litros ôMgua em 30 minutos, 
gastando apenas 1 âeciiitro àe petroleo 

Vacuum Oil Gompany 
p o i r n B R R 

nas oatras agencias em Portagaí 
© na 

tais SmsmííI e MMt liliaia 
R . f e r r e i r a B o r g e s , 1 3 S - 1 4 8 - C o i m b r a 

A r r e n d a - s e n ™ 
Páteo da Inquisição. 

Nesta redacção se dia. X 

Arrenda-se casa. 9 
divisões, 

cave e jardim. Vila União, 7 X 

Â t l í l s L l * a r r e n ^ a * s a n m a m -
A M U a í . pio primeiro andar 
proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 
"D AY1 a quadros antigos e mo-
A l U A l o dernos, leilão domingo 
25, Estrada da Bsira, M. G. 1.°. 

Barbearia nô Sab" 
a única neste sitio e bem afre-
guesada. 

Para tratar na mesma. 1 
da rua Visconde da 
Luz, n.°* 68 e 72. Tra-

ta, da venda, o advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Praça 8 de Maio. — Coimbra. 

vende-se uma casa aca-
bada de construir, oom 

12 divisões e um pequeno quin-
ta l 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila União, n.° 4. X 

Pq « arrenda-se uma na rua 
^ w * ® do Pátio ou rua Manso 
Preto, n.° 18 em Gelas, com 5 
divisões. Fica proximo ao Quar-
tel da Guarda Nacional Republi-
cana. 

Para tratar lia rua Visconde 
da Lua, n.® 55. 

íreeisa-se com 4 a 5 
divisões e com cosinha, 

na baÍ2», gratificasse a queía in-
dicar. 

Mesta redftcpo se dia, 2 

P â f i Q vende Sa ou arrenda-se 
V&BC* n m a 24 divisões, aca-
b ida de construir, na Avenida 
d i Gazometro n.°" 9, 11, 13 e 
15, própria para tres famílias, 
oom uma loja de 210m2 e um 
quintal. 

Facilita-se pagamento. Tra-
tar na própria casa das 8 ás 17 
horaB. 5 

Cobrador TgTcíe £ 
Coimbra da Liga dos Comba-
tentes da Grande Guerra. 

Prefere-se mutilado da guer-
ra ou ex-combatentes em precá-
rias condições económicas. 

Tratar com o secretário — Te-
nente Campos Rego, inf. 23. 

Costureira 
roupa branca para senhora pre-
cisasse com urgência. 

Rua 
116 2.°. 

Bordalo Pinheiro, n. 
2 

u -
0« Empregado 

ras disponíveis durante o dia, ofe-
recesse para cobrança, ou qual» 
quer outro serviço que possa 
fazer. 3 

T ? n < y 3 n n s a d o c o m 5 bocas, 
£ U g c l U forno, caldeira e for-
nalhas para carvão e lenha, ven« 
de-se na rua das Oosinhas, n.° 
16-1.°. 5 

Faqueiro 
renço da Silva. — Casa Totta. 2 

fl-i-t o r <1 o de noite para fa-
V » u a i u n brioa, preeísa»se« 

Trata-se na rua Figueira d* 
FoZ| 611 Coimbra. 

M n T n l i a d e q t t 8 í t 0 0 0 í â 

MLU hilA&ui cinco peças, es-
pelhos e pedras mármores, poí 
1.900800. 

Casa de Vidros, Manuel Gafi» 
par, rua Ferreira Borges (cal* 
çada). % 

Mutilado 
escrever, oferece-se para porteiro 
ou continuo. 

Nesta redacção se dia, % 

vende-se em boai 
_ condições, Calçada 

de Santa Isabel, 13, em Santa 
Clara. 3Ê 

Pensão ftita 
baixos, recebe comensais e há. 
quartos» 

Rna Corpo de Deus 112. 1 

P ? 1 1 T i n e a l o j e s , armado» 
X XOtU.\JO e m ferro, corda» 
cruzadas, com tres pedaes, desde 
6 contos. Praça da Republica* 
9 a 11. % 

0 1 1 Í L r f . f t f l mo' y U a X UUS b i l a d 0 8 j Kestj 
redacçgo se diz. X 

Vende-se na Ar* 
regaça, proximí 

do eléctrico, oom magnifico ter» 
reno, abundancia de agua e casá 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara* X 

S í ^ P T f t individuo com práti-
UUV/XU ca comercial, prepóê» 
se entrar como sòoio de casa ds 
movimento. 

Sua côta 30.000800, para #â< 
trar assim que forem feitas al 
traflsfefanCiae de Angola. Pai* 
informar, Manuel Simtfeí,' t n* 
Ferrei» Borges, 

Órgãi 

Quinta 
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mnquinns e Lnminns 
Colossal sortido. Grande exposição na HQflonez 

T3 

Vem de muito longe o rumor dos protestos. , 
Não é í ó de a g o r a que a v o z dos descontentes clama 

e ecôa no deserto. 
Pelo contrario. t i 
A clamorosa grita já a ouviram bem recuados tempoC, 

e, nem por isso, mudou sensivelmente a situação. 
Quando alguma tirania mais cruel pretende, traiçoeirí® 

atingir no coração esta cidade, o côro que então se ouve nãfo 
surgiu nesse repente. i» 

A ameaça pairante, entre a chuva de impropérios, ape f 

nas o engrossou. ; 
Porque ele não pára, não adormece, não cessa nunca*, 

de ser ouvido por quantos, aqui nascidos, tenham mais habito 9 
da acústica local. 

Apenas as vozes que ainda se levantam depois que as 
crises se esborralham, são o brado emancipador dos quirites 
altivo e nobre como um canto de redenção, a custo disfarçado 
pelas lôas dos escravos, traidores e foragidos, e pelo latir 
dos cães. 

E senão, digam-nos lá, quem é que ha por ahi, que, 
nutrindo um puro amor á sua terra natal, não tenha sentido 
sempre, atravez dos mil ensaios de tantas incompetências totais 
e inimitáveis, toda a vergonha que essa tutela extranha repre-
senta? Qual é o conimbricense que, perante a estrepitosa der-
rocada de todo o velho prestígio deste nobre burgo, não estre-
mece de indignação, olhando atonito e irritado o furioso assalto 
dos invasores, audazétg,^* tãrwtii « o i t ò r ^ n r t f c f t ^ ossa 
ctmítaíiça e caritàtrvõ amparo ? 

Quem é que ha por aí, de cabeça levantada e cons-
ciência, tranquila, por não ter nunca andado á esmola dos tira-
mtes políticos, que não tenha protestado, com indignação 
vibrante, contra a inacreditável vergonha que para todos cons-
titue a representação de Coimbra? 

Onde está o conimbricense, leal e orgulhoso dos velhos 
pergaminhos do seu burgo, que os séculos envolvem na 
bruma doirada das suas lendas, que não tenha sentido a im-
periosa necessidade de reagir salutarmente, unindo as vontades 
dispersas, creando, por um serio entendimento, a força indo-
mável, invencível, que acenda as fogueiras, que afaste a alca-
teia, e conduza esta cidade ao seu brilhante destino? 

Quem são? 
Onde estão eles? 
Que a consciência repesa dos vencidos pela bruta 

realidade de certos instantes, em segredo os acuse, e que os 
outros, os puritanos, os lutadores sem macula, os saibam 
receber, como a irmãos, de braços abertos para companheiros 
de lucta. 

Que a lucta vem próxima 
E para o combate é tempo de if prevenindo as hostes. 

o * •• 

Estas palavras são escritas para o afecto e para a inte-
dos nossos conterrâneos. 

A sua sinceridade transparece, altiva e orgulhosa, no 
bravio do comentário e no incentivo á lucta. 

As ideias nobres e singelas podem tornar-se grandes 
e eternas pela nossa dedicação. 

Todas as realidades triunfantes foram primeiro ideias 
íimples. O amor as criou para que o iluminado entusiasmo 
dos primeiros precursores lhes desse alento e calor. 

Com o apostolado, por entre as agruras e o fragor das 
luctas, elas vieram depois, na hora delirante da apoteose, até 
ao seio das turbas que as ergueram ao colo para as aclamar. 

Saibam, pois, apreciar, quantos escutam a voz eman* 
típadora dos quirites o dilema fatal da velha inércia: 

Ou por Nós, ou contra Nòs . 
E ser por nós é procurar, com dedicação e entusiasmo, 

cumprir o alto dever cívico de erguer o nome desta cidade 
ité á condigna altura da sua brilhante tradição. • 

A L V E S B A R A T A 

.anismo. 
denta de 

s associa• 
• !JiVí.LLtT , Liberdade 

^ «» o vt, bo auto-re-
r do N'-dreno, que tão alto levan 

Jl sua voz para redimir os escravos 
Ira defender os humildes. -
O proletariado de todo o mundo abre 

coração â fraternidade universal, e 
tingindo ao p*to carcomido e dissecado 
a Cruz do sacrifício e do martírio, es-
tende os seus braços a todos os homens 
em holocausto ao trabalho, paz e amor 

A Internacton l dos Trabalhadores 
deve assentar num sd pedestal e numa 
base única: a emancipação universal 
dos operários e a libertação dos escra 
vos t uam lado os humilda fecundando 
a Terra com o suor da seu r o p r o -
vento do seu trabalho. Do omfn lado, 
os escravos quebrando os griihos que 

espc. 
raiva - Con 

de Barros Tavira. E, V i s c o n d e d a L h e . 2 a 9 
o, ' ' 

ApeKÇ: 
Agueda-O M. P. c^. . ^sé da 

Silva Claro - Confirmada a sentença. 
Agravos eiveis 

Figueira da Foz-Matilde de Apre-
sentação de Sampaio e Melo, contra 
osé Ferreira Pinto - Provido em parte. 

Figuei« da Foz — Dr. Artur Duarte 
de Almeida Leitão, contra A tonio Lou 
reiro Lemçs e mulher — Revogado o 
despacho. 

Wú 
cessd? j 
Neves?»' 
vitima " 
nai 
a * 

C a u s a m a r c a d a p a r a j u l g a m e n t o 
n a p i o M m a s e s s ã o d e 7-'2 1 0 2 5 

Conferencia na Universidade 
So proxifflo sabado, pelas 15 

Lraa, aeve realisar na Bala dos 
Àctos Grandes da Universidade, 
t ina conferencia, Mr. Ano r ó F r i * 
jtoorg, enviado extraordinário do 

• / o f W M ^ t f ^ j v r — . - - - f . J 

manietaram os seus pulsos aarante tan 
*os séculos de servidão e obscurantismo. 

A situação actuai que atravessa 
operariado portuguez édas mais graves 
e pavorosas e precisa per isso mesmâ 
de um estudo ponderado e ccnscien.e e 
de uma acção enérgica e de efeitos eji 
Ca''esao aos milkares os sém-trabaiho. 
A miséria ê atroz. Homem,, mulheres e 
crianças correm em bandos as ruas e as 
vielas em busca de uma mísera eôlea 
de pão para entreter por momentos a 
sua devoradora fome, Em centenas de 
lares está hasteada a bandeira negra 
da desventura e da sofridao. 

Por toda a p a r t e s e fecham fabricas 
XÁlLnão r o g r a n d r e t ó V o 

Quantas vezes temos eôs fa-
lado no estído lastimoso em que 
se encontra a antiga igreja. 

Aa veass que temos chamado 
a atenção das entidades comps-

Apelaçâo comercial J tentei), não tem conta. Nós c 
Figueira da Foz - A Fomentadora] toda a imprensa de Coimbra que-, 

Maritiraa Figueirense Limitada, contra' a h o n r . . s u a { e m p u a , i B d o 
Freitas Mi-nda, UmUada^-kelamr^dr. ^ c o n g e r y ^ £ h i g . 

Drs. 

x ;;; 
Cível e Comercial 

Audiência de 2<> de Janeiro 

sucesso ÍÍÂ alcançado. Continuam a afluir á nossa redacção inú-
meros pedidos para reeditarmos algumas quadras esgotadas, o que 
faremos brevemente. 

Damos hoje a nota de mais ofertas de valiosos premio?. 
Os artistas não nos abandonaram e, generosamente, vieram ofe 

recer-nos os seus valiosos auxílios, trabalhando em msgjyiieaa 

tòu dite mie serio e w i n guie ee ln das Lis, 
E assim o admiravel artista 

Albertino Marques 

meiaa Wiiau,uc - f i^uxua uu 
Fróis, de Coimbra. Advogado dr. Anto- f g t e g e u f c i 

pelo HLJBSO Cone Artfp, .ÇffiGT&nto u l t a r q u e 

o esplendido artista do ferro, 
qne tanto tem honrado a arte 
coimbrS e a arte nacional, pro-
duzindo obras do mais alto valor 
artístico, cheias de beleza, de 
perfeiç8o, de graça, trabalhando 
o ferro como o ourives trabalha 
o ouro dando-lhe as formas mais 
delicadas do sen espirito de ar-
tieta, dando-lhe fórmaa de aérea 

do Vate. ' - Advogados da apelante: Jsempre pela conservação do 
losé Alberto dos Reis e Jaime Sar- torico 9 mal-aprociado monu-

mento. _ , w ;mento. 
& Há mezos orgarisou-se nesta 

idade uma comisbSo para con-
f£'uir acabar com aquela drs 
riXo e ooia aquela vergonha : A 
greja et-ter a servir de estábulo, 

Ao 2.e oficio - Acção especial dé ile arrecadação de palhas, de 
letra que a iirma Maranha, Castela, Silva estrumeira , . 
& C.5, desta cidade move contra oa- T a n t o era o nosso desejo de 
auim Cardoso de Tonde a. Advogado •> 
dr. CamHo Valente. J ,j c í a 6 , f e acabasse com aquela ver-

Ao 3 ° oficio — Artur Duarte de Al) genna, que chegámos a supor 
m e i d a Leitão, de Lisboa, contrâ AntoniO j,igUrna C0j8a jR Titil ir fazei-,sp 

itido. Chegámos a ecre-
que a cidade ia ter mais 

um budo monumento para so po-
der vizitar, maia uma antiguílha 
para mostrar, sem desdoiro, aos 
visitantes de Coimbra. 

E' certo que parecia irem a 
seguir por bom eaminho ss ne-
gociaçoes _ entabuladas nosle sen-
tíd'0. Pessoas de rep: esentsrSo 
110 nosso meio faziam parte da 
Comis-íto, quo tomou a setl cai 
dado a conservação do monu-
mento e a sna limpeza. Um 
pouco de esperança vem alen-
tar os amigos da cidade, e dos 
seus monumentos, juntamente 
n o m e a d o s s conhecidos pelo peís 
e f ó r a dé lc . O nosso optimismo 
acreditou que providencias seriam 

como nós 
beleza, de extraordinária harmo-
nia, artista que se impõe pelo seu 

frande valor e pelas 3uas gran-
es faculdades de trabalho, pre-

miado em expôs'ço s regionais, 
nos oferece um lindo e artístico 
trabalho a que a sua arte esplen-
dida dará toda a beleza e toda a 
perfeiçSo, e no qu»l está traba-
lhando. 

B a 

Industrial Decorativa 
do nosso amigo Antonio Eliseu, 
situada na rua da Manutenção Mi-
Militar, com uma moderna oficina 
de decoração, onde se executam os 
mais aperfeiçoados trabalhos em 
barro, esplendidas e curiosas figu-
ras populares, tipos conhecidos, 
cheios de originalidade e de bele-
sa, onde a Arte também fez; o 

satt santuário, porque Antonio 
Eiizeu é um artista de esplondi-
das qualidades, conhecidíssimo 
no nosso meio pela sua gran-
de habilidade na pintura deco-
rativa, nos ofereceu um lindo 
objecto da Bua importante casa 
«Indut-trial Decorativa», com o 
telefone n.c 187. 

ejavamoa 

fí s8o e&íes artistas qtte tornaía notável o Nossc Concurso, 
onde a ALMA DA PATRIA palpita em frémitos de HEROÍSMO, 
AUDACIA, BRAVURA e inabalavel AMOR PÁTRIO. 

URÍUEASIS 
mm g 

Foi 
sua 

restabelecida a 
Escola Normal 
Superior 

Por telegrama do gr. Cunha 
Leal, hoje recebido na Universi-
dade, sabe se ter sido restabele-

[ cída a Escola Normal Superior3 

Goverfco e 
Vice-PreBidente da Comissão Par-
lamentai de Belas Artes e proa' 
fetsor agregado dá Universidade ' ttma reclamações feitas pela 
rte ParÍB. ! tTnivefsidaãí, 

Esta noticia eatisou ali o mais 
vivo contentamento, por mais 
Uma Vea ter aido feita justiça á 
gloriosa e Velha Universidade e 
á cidade de Coimbra, que deve 
?egosijar-Re fom asta boa nova. 

tomadas 
e como o dearjavi tola a cidade, 
porqns a continuar ao abandono 
o antigo monumento isso cons-
tituía uma indecorosa vergonha, 
a enlamear o bom nome da ci-
dade. Vergonha, 3Ím: Vergonha 
que conspurca o nosso bom nome, 
porque os actos ferozes do van-
dalismo praticados BO monumen-
to repugnam a quantos prezam 
a sua terra, causam desgosto a 
quem presa a nossa arte. 

Oomo é possível o uma terra, 
como Coimbra, onds as 
artísticas s8o notáveis, 
autoridades se topam 
tos de Arte - como 
que com tanto desamor se guâr-

aptidSes 
sm eme 

eni 
è possível 

ío ns sâdo, 
spreço, 

d e m no taVe i s r r f i q u i f ^ 
m o n u m e n t o s d i g n o s 
d i g n o s ds V e n e r a ç 8 -'r 

Chega a parecer incoiieebiv. 1 
ê carto, que tanta ineuiia, tanto 
desmazelo, permita o abandono 
vergonhoso em quo se encontra 
o mosteiro ds Santa Clara-a-Ve-, 
lha. 

Coimbra nâo deveria nunea 
dar azo a que elas pudessem ser 
proferidas. Temos, porém, de 
confespar, quo elas são a ex-
pressão para da Verdade. 

As ruinae do mosteiro de 
Santa Clara-a-V<?lha 2 ao foram 
sô maltratadas pelas aguas que, 
invadindo tudo, iam cada vez 
mais e mais prejudicando o edi-
fício, o que motivou a construção 
era tempos de D. João IV, de 
outro mosteiro onde hoje repou-
sa a Rainha Santa Isabel. 

NSo. As ruinas venerandas, 
que evocam paginas gloriosas da 
nossa história, tem sido também 
consporcadas pelos homena, aban-
donados sem piedade á acção do 
tempo, abandonadas a am des-
leixo criminoso. A imprensa de 
Coimbrs tem-sa referido, vezes 
sem conta, a este facto. Em pá-
ginas do nosso jornal se tem 
Verberado este descuido. 

Paróoe, porém, que o desleixo 
tara querido enforar sn voaesa 

amigas que, em prol dos nossc s 
monumentos, sa tem erguido a 
pedir um pouco de compaixão, 
um pouco do carinho para que 
elos se mantenham, IWB que 
'•les p ;.bsam «er apreciados, vene-
rados, estudados , . . 

O silencio tem sido a respos-
ta quo tem merecido as palavras 
dirigidis no sentido de ser pres-
tada uma pareeJa de atenção i<s 
relíquias venerandas da alegre 
cidade coimbrã. 

I' ma sonolência enorme tem 
dominado equeles que deviam, 
com 03 olhos de ver, com cong-
ci meia, com amor, com solici.ude 
olhar pela conservação dos nos-
sos monumentos, pela nossa be-
leza ^artística, pelo grande patri-
mónio legado por gerações paa-
sadas. 

E se alguma coisa tem feito, 
nSo tom encontrado o apoio de 
quem iho podia e devia dt»r. 

Coimbra deve exigir que essa 
sonolência termine de vez, qtte a 
cidade não continue a ter nas 
ruínas preciosas de Santa Clara, 
uma eetromeira imunda, um cur-
r<»J, Ines "sim que essas ruínas 
venerandas passem a ser um pe* 
que nino inueou digno de ser vi-
sitado, de ser admirado por tcdos 
ròs, que vivemos em Coimbra, 
como também pelos que, vindos 
aqui cie passeio, desejem vêr as 
preciosidades da cidade — que 
s3o aem numero, a muito imper-
feitamente apreciadas e venera-
das. 

. . . Sr. Director da Gâteta de 
Coimbra — Acabo de ler, com 
Vivo interesse, a entrevista con» 
esdidn pelo professor Marques 
dos Fk-ítos, acerca do Instituto 
Anti-rabico, a instalar nesta ci-
d&df; 

Se V. mo permitir, destacarei* 
desta entrevista, duas afirmações 
qíifl oo^stituem toda a sua impor» 
tancia e novidade. 

Primeira ' T-V-gnntado so ên* 
tendia vantajosa, para a cidadã, 
es«a nova instalação, o prof, 
Marques d a Santcg respondeuS 
"3e entendo! (>.lhe, estou conven* 
eido quo virSo, por dia, em me-
dia, vinte raordidosj em regra 
veem acompanhados das famílias) 
aproveitam para tratar de negó-
cios, para consultar médicos, etC«, 
e demoíam 39 bastantes dias em 
tratamento.» * 

Como V. vé, o ilustre profes® 
sor confirma o que sempre tenho 
dito: a criaçSo de novos institu-
tos ssrSo, sobretudo, fontes de 
receita para as cidades onde se 
instalarem. Um negocio! 

Mas só psra essas cidades e 
nisso è que está o mal, porqne 
nem Lisboa é Lodo o sul, nem 
Coimbra todo o norte do Pais, 
que a elas, pelo Visto, terá de ir, 
diariamente, Isvar-lhes os seus 
mordidos e f«milias. 

Como V. acaba de vêr, n§o se 
trata de propor meios para o ver* 
dadeiro, para o único tratamento 
preventivo. As medidas profilá* 
tieas, aconselhadas na entrevistai 
so podem aplisar-se aqui, na ci» 
dade, ttnieo ponto, também, onde 
á vontade se podem explorar esses 
20 mordidos que, com suas famí-
lias, numa media de 3 pessoas 
por mordido, prefazem o numero 
de 60, qus na semana subirão a 
420 , no mez a 1 6 8 0 e no ano a 
20.000! 

Q u e c a d a u r a l a r g u e nyg f e a ^ 
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VASGO DA GAMA e o 
Comercio Português 

NSo ha ninguém que não 
queira ser instruído, ou pelo me-
nos que pretenda parece-lo; mas 
quasi todos procuram se-lo com 
a menor dificuldade possível. 

Portugal deu sempre lições 
ás outras nações e sempre atra-
vez de todos os perigos de agua, 
fogo e ferro, como dizia Vasco 
da Gama ao prometer hastear e 
não dobrar a bandeira de seda 
branca com a Cruz de Cristo no 
centro, em frente de todos os 
povos. 

Vasco da Cama ensinou o oa-
minho marítimo para a índia, 
resultando uma completa mu-
dança na vida moral e material 
de toda a humanidade, levando-a 
á satisfação de necessidades, auxi-
liando e desenvolvendo a sua 
vida, modificando completamente 
o comércio de todas as nações, 
que ainda hoje nos prestam ho-
menagem, substituindo todas as 
mercadorias, creando colónias e 
feitorias, transformando indus-
trias, orientando a politica, civi-
lisando povos e expandindo a fé. 

E porque tamanhos e tSo im-

Sortantes resultados? por causa 
o comércio. 

Foi sempre devido ao comér-
cio qae a cidade se civilisou. O 
comércio fenício, grego, árabe e 
português bem o provaram. Na-
çSes não comerciantes, como a 
romana, dSo um belo espectáculo 
ao mundo pelas suas conquistas, 
mas nada ajuntam, como aquela 
aos conhecimentos e ás artes dos 
gregos. 

• França, a Inglaterra e a 
Alemanha assim o pretendem 
ser, mas pela lei do menor es-
forço. 

Portugal generoso, Portugal 
activo, Portugal comerciante mu-
dou com Vasco da Cama a face 
da Terra. 

CURIOSIDADES, Dotações 
i i t 

Somes Freire de Andrade 
Ao general nos referimos, que 

não a qualquer outro do mesmo 
noma, que os houve na família. 

A 27 de Janeiro nasceu ele 
em 1757, data com que nem to-
dos os biógrafos estão de acordo 
com referencia ao ano. 

Neste dia vamos lembrar um 
artigo publicado no jornal Noti-
cias dc Lisboa de 18 de Outubro 
de 1905. O artigo intitulou-se 
Gomes Freire de Andrade—Uma 
relíquia do mártir—e é como se-
gue: 

Passa lioje o 88.° aniversario da mor-
te do general domes Freire de Andrade, 
íxecutado inocentemente como principal 

i instigador da conspiração de 1817, ç 
tra Beresford. 

Apezar de em todo o 
-'"•nrado não existir oro"' 

•* "> de Rour^aios 

Portugal vence sempre quan-
do tem a paz e a concórdia, como 
disse D. Manuel em 149G. 

Infelizmente pouco durou es-
sa paz e essa concórdia, e para 
mal de Portugal ainda hoje não 
existe. 

Em 1594 Filipe II denuncia-
va Portugal e o holandêz Hont-
man, refugiado em Lisboa, por 
dividas aos comerciantes de Arns-
terdam, conseguiu salda-las, ins-
truindo os seus credores na ma-
neira alevantada do comércio 
português, e assim em 1495 ti-
nham feitorias em Java. 

Em 1600 eram os inglês 
Darke, Stephens e Cavendi 
que nos seguiram até á Indi 

Em 1664 vinham os fraiJI 
levados por Colbert, estabeleceu 
do-se em Madagascar. 

O holandez Boshomver en , a r a 
1618 aprendia a política portu 
guesa, tornando-se necessário & 
sendo proclamado ' príncipe da 
Mongólia, oferecendo, porem,, ^ j D lt 
contra as lições do nosso pátrio C I T m n a Ç S K a m a l n O 
tismo, os seus serviços á Dina- Q l l n l c a n « r a l 
marca. _ y 

Consultas das 13 ás 15 horas 
esforço, no Rn» VÍBoonde da LM, 88. 

igual esforço, nãocreação de no^ l 9 PFOâUCtoS ÕO 
vo comercio, mas aervirem-se dos f m • no n T J a 
portugueses como degraus para JLXACcblXcb* J u d * 
o seu egoísmo. E os dirigente" 
de Portugal? ^ s a o oa m e l h o r e s 

Teem que aprender oom 7 

B O M 
todas 

I A S 
as aplicações. 

yyyxreYyyyy 
P â Mn 

E assim todas as nações ba-
seando-se no nosso 
nosso comercio, procuram 

Manuel a dar paz e concórdia ao. 
portugueses. 

Portugal ainda hoje tem no-
bres seguidores de Vasco da Ca-
ma como são os nossos aviadores. 
Que o comércio português os 
acompanhe na sua missão pa-
triótica. 

Coimbra, 26-1-925. 

Por portaria de 17 de Janei-
ro de 1925 foi auctorisada a Di-
visão Hídraulica do Mondego, a 
dispender no actual ano econo-
mico as seguintes verbas: 

Conservação do rio Vouga, 
25:000800; Reconstrução e altea-
ra ento no novo caes da cidade de 
Cjimbra, 40:000800: Conserva-
ção do rio Mondego, 40:000800; 
Conservação . do rio de Foja, 
10:000800; Conservação do rio 
de Soure, 5:000800; Conserva-
ção do rio do Pranto, 5:000800; 
Serventias de campo e pontes, 
10:000800. 

E' pena não vermos ainda 
autorisada a verba para a corti-
no do novo parque, á beira Ido 
rio. 

miliM n Ir; iU-
N c R Y L«P<tnx 
G O M E S F t R R E I . 
Na alta) A TRANa-

Livros 
"A alma das coisas" 

Mais um esplendido livro do 
gracde escritor Paulo de Mante-
gazza, o conhecido psicologo ita-
liano, autor de magníficos traba 
lhos literários e psicologicos. 

A Alma das coisas é um es-
plendido trabalho, cheio de bri-
lho, de observação, de curiosi-
dade intelectual e nas suas pagi-
nas brilha a me.»;aa alma de ar 
tista, cheia de emotividade, de 
poesia, de lirismo que tanta vez 
consegue arrebatar as nossas ima-
ginações. 

Este trabalho do insigne autor 
italiano, tão conhecido em Portu-
gal, já conseguiu alcançar um 
esplendido t.ucesso, um magnifico 
triunfo, aliás como quasi todas »s 
obras do magnifico autor da Fi-
siblugia do Brio. ^ 

E para a vulgarização do 
grande escritor italiano, para o 

P. R. 

teis, restaurantes, consultorios e 
retalhistas de todo o genero, um 
minimo de 508 — e isso só acon-
tecerá aos (mendigos — aí temos 
nós para cima de 1.000 contos 
que cá ficam... a animar as artes! 

Na verdade, sr- Direotor, vale 
a pena continuar a fechar os olhos 
4 vadiagem, tanto dos cães como 
dos donos. 

• • • 

Segunda afirmação. A1 pre-
gunta: «Mas ha quem diga que 
os serviços da raiva nSo são pre-
cisos?» responde o entrevistado: 
«E' uma opinião como outra qual-
quer.» 

Esta afirmação não è, não pode 
ser do professor Marques dos 
Santos, por que sendo ele um ho-
mem de sciencia, um profissional 
de responsabilidade, sabe porfei-
tissimamente que em casos desta 
naturesa não ha nem pode haver 
opiniões. São questões de facto 

Se amanhã qualquer dos nos-
sos operadores, que os tQmos e 
bons, procedesse a transfusão do 
sangue de um animal qualquer 
para um esqueleto do Museu, afim 
de o animal o reconduzir á vida 
do pensamento e da acção, o ilus-
tre professor teria opiniões sobre 
tal ponto ? NSo tinha. E sabe por 
quê? Por que se trata, nSo dum 
ponto de doutrina em litigio, 
duma teoria vaga, mas de um 
facto absolutamente assente e' 
posto em pratica pelas naç3ea ci-
vilizadas. 

Renove, pois, V. a pergunta 
6 verá que a resposta que julgou 
ouvir a esse meu velho camarada 
9 amigo nSo é dele, porque não 
está certa. 

De V. com a maior conside-
ração. — Coimbra, 27-1-1925. — 
Tomás da Fonseca, 

Dr. Joã,o Silva 
Concluiu a formatura em Di-

reito na nossa Universidade, ten-
do feito um ato brilhante, o 
nosso amigo sr. dr. Joio Siiva, 
Vendo assim coroados de êxito 
os seus trabalhos escolares. 

Aa novel bacharel, que é do-
tado de inteligência lúcida, dese-
jamos uma vida prática cheia de 
felicidade, como merece pelas 
ftuas qualidades. 

0 dr. J o ã o Silva foi muito 
felicitado pelos seu» amigos e 
Sós abraçimo-lo efusivamente 

M ) J a «n® fo rc s tóa j r â -

ile 
no sr. Ministro da Mia 

Esteve no domingo nesta ci-
dade, o ilustre titular da pasta 
da justiça, sr. dr. Pedro de Cas-
tro, que veio assistir a um ban-
quete de homenagem que os es-
tudantes da Universidade, seus 
conterrâneos, de Figueira dç Cas-
telo Rodrigo, lhe ofereceram em 
testemunho da muita considera-
ção e estima que teem por s. es.*. 

. O almoço foi de 50 talheres, 
tendo vindo varias pessoas ex-
pressamente de Figueira de Cas-
telo Rodrigo para tomarem parte 
nesta homenagem. 

Foram feitos entusiásticos 
brindes pelo académico, sr. Felis-
berto Centeno, em nome dos 
seus colegas, drs. Lopes da Fon-
seca, Antero Vilhena, AtenCoSo 
Bordalo Velho e Marcos Martins, 
jnís em Barcelos, e antigo admi» 
nistrador do concelho de Coim-
bra. 

De Figueira de Castelo Ro-
drigo foram enviados muitos te-
legramas de saudação entre os 
quais se contavam o de todo o 
clero e juntas de freguezia daque-
le concelho. 

Palcos s Salas 
T E f í T R Q p u e n i Q f í 

«A Batalha» e a » FOPÍS do» 
Amore* » 

Constituiu ttm verdadeiro 
acontecimento cinematográfico a 
emocionante pelicula A Batalha, 
extraída do celebre romance do 
Ciando Farràre. 

Pelas emocionantes a c e n a s d« 
batalha na Val entre o J a p B o e a 
Rússia e pelo admiravel desem-
penho dos seus interpretes, A 
Batalha è uma das mais b e l a s 
produções cinematográficas dos 
últimos tempos. 

0 Teatro Avenida teve t iw 
casês colo3saisj saindo os especta-
dores verdadeiramente emociona-
dos com a beleza do filtc. 

Brevemente passará no écran 
do Avenida, a surpreendente fitu 
A ponte dos Amores, cujas scè-
nas principais se píBgam neata 
linda cidade, fita que deSpeíiuti 
o maioç entusiasmo em todo e 

e A m e r i ç a d o N o r t e , 

O ultflfiõ numero do A. B. 
O. publica um artigo assinado 
por Augusto d'Esaguy, sob o 
titulo: Impressões de Coimbra. 
A Alma da Rainha Santa. 

Esse artigo tem a mais abso-
luta falta de verdade, que é pre-
ciso rectificar, para que não cor-
ram mundo semilhantes afirma-
ções. 

Chama ao tumulo de prata 
« arte nova » e vem dizer que s 
«em 1911 o tumulo da Santa foi 
aberto por um regedor, embria-
gado de jacobinismo, que grita-
va que lhe dessem as chaves do 
tumulo, se não 0 cortaria a gol-
pes de machado. 

Qne abriram o tumulo e ve-
rificaram que o corpo da Rainha 
Santa se achava intacto. O louco 
aproxima-se, treme, vacila, quer 
gritar e não pode; quer fugir e 
os musculos estio paralisados) 
quer ver e os sens olhos cérram-
se' quer morrer e o seu coração, 
intoxicado, recusasse a parar. 

A multidão procura o louco, 
mas este tinha desaparecido. A 
saida do convento homens e mu-
lheres armados de foices e vara-
paus esperavam o desaparecido, 
que já a esse tempo delirava 
recolhido na cama. 

Por largos meses se arrastou 
cheio de febres, e se não atalham 
ò delírio, tinha morrido, pagando 
a sua aventura 5. 

Nunca vimos tanta falta de 
Verdade em tão poucas palavras. 

Em Coimbra toda a gente 
ignora tudo isto. 

Quem demonio estaria a me-
ter estas patranhas na cabeça*"do 
sr« EsaguV? 

SIIR! 
Os industriais de padaria des-

ta cidade resolveram fornecer, 
gratuitamente, o pão para og in-
ternados do Asilo di Mendici* 
dado, começando hoje a daí cum-
primento a essa simpática inicia-
tiva, que muito enobrece aqueles 
industriais. 

Que o seu nobre gesto seja 
imitado. 

Na áoite de sabado para do-
minga na rua da Nogueira, jun* 
to á fabrica de pregaria, * Coim-
bra, Industrial, Ld« s » , rebentou 
uma bcmba explosiva, qíie pro 
dtiíifa um enorme estampido. 

As vidraças da fabrica fica 
íflíjj estilhaçadas, assim como as 

circUnVisínkps, 

conhecimento da sua obra magni-
_ _ _ _ ^ Hca, concorreu poderosamente a 
J w v X ^ A ^ ^ ^ ^ y ^ y Ç ^ c r í d i t a d a Livraria Empresa Li-

teraria Fluminense, encarregan-
do!»^ w» sá do-se da tradução dos seus primo-

s&ssâí M 0 3 0 a trabalhos, dando-os a co-
0 J h e c r ao nosso publico e no 

• " • E O m p a n h i S Ô* nosso meio intelectual, sobretudo 
Capital: um milhão c 
Ssrasos » a r i H » o « , t e r r e s t r e s f a l l a n o> 0 distinto professor Ar-

iah, gírfeolarsoubo' n d ° , „ , ZY2ZZ2T ̂  ítAEí&lJXÍ-
is OS O ét C.a (C*gazza, e basta isso para lhe ga-

' rantir o êxito que alcançou a sua 
primeira edição. 

r 
O semanario lousa&ense Al-

ma Nova, querendo fazer espi-
rito, publica o seguinte: 

Há em Coimbra, 9egundo lemos nos 
jornais, uma Associação do Sexo Femi-
nino, que é a designação mais picaresca 
de quantas denominações picarescas para 
ai se teem inventado para chafarieas de 
toda a ordem. 

A Associação do Sexo Feminino?! 

Perdeu o colega uma boa 
ocasião de não querer ter graça, 
sem motivo e sem feitio para isso. 

A associação a que se quer 
referir tem o titulo ae « Associa-
ção Conimbricense de socorru» 
mutuos para o sexo feminino » e 
não «Associação do sexo femi-
nino 

Foi fundada ha 58 anos por 
Olimpio Nicolau Rui Fernandes,' 
que foi um valioso propagandis-
ta do movimento associativo e 
que, nesta qualidade, ainda não 
teve em Coimbra quem o substi-
tuísse. 

Esta associação conta 320 so-
cios e tem vida pr». spera. 

Em que é então que ela me» 
re>ce a chocha critica do oolega ? 

"À Boieci cor de rosa,, 
I E* um magnifico livro da au-
• toria da ilustre senhora D. Sofia 
de Santo Tirso, que tão belas pa 
ginas literarias escreveu para a 
psicologia e imaginação infantis, 
pois este livro é o primeiro duma 
magnifica e esplendida série de 
obras para as crianças, série que 
fará parte da curiosa e primorosa 
Biblioteca Infantil, organizada 
pela acreditada e conceituada 
Empresa Literaria Fluminense, 
de Lisboa, que. mais gma vez de-
monstra o seu grande aihor 'pela 
literatura nacional. 

A Boneca côr de rosa è cheia 
de contos esplendidos, repassados 
de belesa, de simplicidade e de 
frescura, muito alto colocando o 
espirito da ilustre senhora e da 
magnifica escritora que è D. Ma-
ria Sofia de Santo Tirso. 

O livro traz um brilhante pre-
facio da insigne escritora D. Maria 
Ama lia Vaz de Carvalho, que tão 
brilhantes paginas de critica e de 
literatura nos tem dado. 

A capa é magnifica e a edição 
esplendida é da Empresa Litera-
ria Fluminense. 

u com ele 
Eis Uma magnifica novela de 

Henri Sienkíewicz, o maravilhoso 

autor do Quo Vadis, que tanto 
sucesso alcançou em Portng l. 

Esta no veia é primorosa pela 
forma e pela elegancia e frescura 
literaria qne a tornam emocio-
nante, delicioso, palpitante de in-
teresse e de belesa. 

Nas suas paginas, breves mas 
admiraveis, vibra uma alma pro-
fundamente artística, profunda-
mente romantica. sabendo colorir 
e dar esplendi ias nuances á sua 
prosa rítmica, ondeante, coleavel 
como argila. 

Assunto profundamente reli-
gioso, o drama que ensanguentou 
o oriente surge, sombrio e trági-
co, á nossa imaginação impressio-
navel. E' uma novela deli.dosa, 
e-plen lida d'harmonia, admiravel 
de técnica, onde as scenas se su-
ce le-n cheia* de religiosidada e 
poesia. 

A edição é da magnifica livra-
ria Empresa Literaria Fluminen-
se, que tâo belas obras tem lan-
çado no nosso mercado literari j. 

A tradução primorosa é do 
distinto escritor Carlos Malheiro 
Dias, e atingiu já a B.* edição. 

Catálogo da livraria do Dr. Jota 
Baptista de Castro 

Recebemos o catalogo desta 
importante livraria do que foi 
em vida um profnndo amigo das 
letras e um profundo amigo i 
cultor entusiasta de Direito Ad' 
ministrativo: o sr. Dr. -JoSo de 
Castro. 

A livraria era magnifica e reu« 
nia alguns milhares de esplendi* 
dos volumes. 

O catalogo foi organisado pé* 
lo distinto poeta Cardoso Marta 
e coordenado por Antonio dfl 
Araujo Ogando. 

Basta agora dizer aos nosso! 
leitores que o grande leilão de li' 
vros desta magnifica livraria s« 
realisa ainda este mez, sob a di-
recção da acreditada livraria de 
Lisboa, Lusitania Editora, Limita* 
da, na rua do Arco do Arco do Li-
moeiro, n.° 17-3.°, e dentre os 
milhares de livros que serão lei-
loados, ha alguns de incalculável 
valffr^Adje raríssimos. __ , 

Chamamos para- ele a atenção 
dos bibliófilos e amigos das le-
tras. 

M íi 5£ 

Recebemos e agradecemos pro« 
fundamente mais dois livros: 0 
Manual do Construtor de Auto* 
moreis, pelo distinto engenheiro 
sr. Antonio Mendonça Taveira, • 
Camões e D. Sebastião, pelo ilus* 
tre escritor e crítico sr. Antonio 
Sergio, ambas edições das acre' 
ditadas livrarias Aillaud o Ber-
trand, de Lisboa. 

Brevemente ser-lhes-ha feiíi 
a respectiva noticia crítica. 

ciaiiríaias t Sinos 
Alberto Pitta — Rua Viscofldé 

da Luz, 34-1.° —Telefone, 539, 

lUHTfl m 
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T r a t a s s e â o s S e r u i ç a s R n t i - r a b i c o s 
2 o u t r a s a s s u n t a s 

Reuniu-se ontem, em seseáo 
plenaria, a Junta Cerai do .Dis-
trito, que decorreu bastante agi-
tada, dando-se uma acena violen-
ta entfe os senadores sr. Costa 
Cabral e dr. Bernardo Pedro, 
que ch-g^ram á agressão mutua, 
em virtu ip de um protesto apre-
sentaiío por aquele, alegando que 
o sr. dr. Bernardo Pedro, como 
medico municipal neste concelho 
não podia fazer parte daquela 
corporação administrativa. 

O sr. Costa Cabral apresen-
tou mais dois protestos: um con-
tra a aquisição duma mobilia 
feita pela comissão executiva sem 
o prévio concurso, a o outro 
contra o facto do sr. Carlos da 
Silva Pestana ter voto delibera* 
tivo, sem que, oficialmente, ti-
vesse sido aind» 'i«m-tido de de' 
legada do governo na Figueira 
d* Foa, 

Foi eleit* â mêSa dâ Jtinta 
Cetàl, rjue àcoú ço.wstitviida pelos 

srs. dr. Domingos Lara, presi-
dente ; dr. Octaviano de Sá, Vice-
presidente j Alberto Camarada 
Cortezâo e Costa Cabral, secre 
tários) Costa Marques e Jc So da 
Costa Monsanto, vice - secretá* 
rios. 

Par« a comissão executiva fo-
ram eleit .s os srs. dr. Ro ha Bri-
to, dr. Bernardo Pedro, dr. Abi* 
lio Mexia, Alberto Sanches de 
Morais e Pedro Dias Bandeira. 

A' cercando Instituto anti-ra-
bico foi resolvido felicitar o sr. 
dr. JoSo Marques dos Santos por 
obter a importante verba de 
180:000800 escudos para a ins-
talação daquoles serviços, e, co-
mo até agora 8. ex á nlo tivesse 
feito comunicação oficibl sobra o 
assunto, e se deseja ou não a Co* 
laboração da Junta Geral, foif 
por proposta do SÍÍ dr. E >cha 
Brito, resolvido que s« aguar iaa» 
sé sasa comusícaçSo 8 que a Jun® 
ia f«Movssfli depoia m\ SMSSO 

especial para marcar definitiva* 
mente a sua atitude. 

A comissão executiva foi etí* 
carregada de tratar da ligação tí< 
lefonica dos diversos concelho» 
do distrito, como determina a lei 
n.' 1644. 

Foi também lida a resposta I 
uma consulta sobre a acquisiçío 
de mobilia, pagamento ao peg« 
soai, etc., feita ao ilustre profe* 
sor, sr» dr. Fezas Vital. 

K policia 
Chamamos a atenção da poli* 

cia para o facto de alguns rap* 
zes andarem por aí com forqnij 

lhas a atirar grãos de chumbo 
para as janelas, para terem i 
consolação de ver partir os vidros* 

Em uma casa não longe di 
2 a esquadra, partiram ha pouoN 
dias dois ou três vidros. 

E' preciso que isto ac*b4| 
porque é perigoso e obriga a dei» 
pêsas. 

l a z hoje ík) anãs que Uffi 
terrível incêndio deètrâia o edí* 
âcio qtte foi colégio d« Saatf 
A&ioftio 4a Estarei*. 
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A>!v*r»a-íoft 
Fazem anos, hoje: 
D. Isaura Soares MauricioZimbarra 
D. Aurora Ventura. 
D. Paulina de SousaClemente Pinto 
José Lop s 
Antonio Qomes Carneiro. 
Francisco Joaquim da Costa. 
Amanhã: 
D Amélio Rosa da Fonseca. 
Dr Luís Rosette. 

19 lia He aoliterafo 
aji-íiriana 

foite tétrica de pleno inverno, 
ês de Janeiro em qne os 

§atos e gatas andam pelos telha-
08 nos seus arrulhos de namo-

rados. 
Noite fria, gelada. 
No sino das horas da fregue-

zia tinha acabado de badalar a 
meia noite. 

Dentro de casa um silencio tal 
que parecia um prédio desabita-
do, abandonado no fundo dum 
vale. 

De repente ouviram-se estali-
dos nas aguas furtadas e dentro 
em pouco alguém da casa criou 
A suspeita • de que havia ladroes 
no prédio e que só podiam ter 
•ntrado pelo telhado. 

Sentido! 
Como cada vez aumentasse 

mais a suspeita, o patrão da casa, 
audaz como poucos, sabiu as es-
cadas, até ao eirado, n3o encon-
trando vivo nem morto. Resol-
veu-se entSo a entrar no quarto 
da serviçal e rabuscando muito 
por debaixo da cama foi encon-
trar umas calças e casaco que de-
certo nSo pertenciam á creada. 

Sem duvida — havia moiro 
na costa e nSo tardou em apare-
cer o D. Juan no proprio leito 
da criada. 

Apesar do frio, êle parecia 
encalorado, pois se achava em 
trajos menores e descalço. 

A situaç3o era das mais cri-
tricas para os dois. 

O D. Juan lamentava a sua 
sorte mas ela mantinha-0e muda 
como um penêdo. 

O patrão da casa desce a es-
cada e vem á rua para chamar 
um policia, que se achava perto, 
e logo a seguir aparece uma pa-
trulha de cavalaria da Guarda 
Republicana. 

O policia sobe a escada e os 
dois filhos de Marte põem-ae em 
sentido, de clavinas aperradas em 
frente da porta. 

Daí a pouco saía da casa aque-
la assai de pombinhos, que foi 
passar o resto da noite na esqua-
dra da policia. 

Consta por ai que o D. Juan 
fez o percurso sem botas, em-
bora seja artigo muito do eeu 

. conhecimento. 
E vfio lá fiar-se em risinhos 

Apaixonados a em criadas sem 
«ecrupulos no 6.® mandamento! 

Associação de Classe elos 
Empregados Menores do Es ta io 

Foi nos enviada a seguinte co-
mun o çSo: 

«Tendo existido nesta cidade 
uma DelegaçSo da Associe çSo de 
Ciasse dos Empregados Menores 
do Estado, e nâo se achando esta 
legalmente constituída, conforme 
o Da<reto de 9 de Maio de 1891, 
e tendo sido resolvido em 19 do 
corrente por uma grande mai< ria 
de socios no pleno goso dos seus 
direit s, ou sejam quarenta e seis 
contra seis, em que todos jurando 
pela sua honra resolveram acabar 
com a Delegação acima referida, 
por se encontrar funcionando ile-
galmente, destinando distribuir 
todo o seu espolio pelas casas de 
beneficencia desta cidade pela se-
guinte farina: Asilo da Infancia 
Desvalida, 100S00; Asilo «la Men-
dicidade, 100$00: Santa Casa da 
Misericórdia, 100S00: Asilo Mu-
n cipal de Celas, 7r>$Ó0; Asilo da 
Ordem Terceira, 1L0S0Ó; Ja<dim 
Escola JoSo de Deus, 75S00; para 
os pobres protegidos pela Gazeta 
de Coimbra, 22S57; idem para 
O Despe> lar, 22$50 — o qu^ pre 
tez a quantia de 595$">7, qne se 
encontrava em poder da extinta 
DelegaçSo.» 

Associação de Socorros Mufuoâ 
para o Sexo Feminino 

A actual direcção da Associa-
ção de socorros mútuos para o 
sexo feminino Olimpio Nicolau 
Rui Fernandes, no louvável in-
tuito de fazer a propaganda des-
ta util e prestimosa colectividade, 
fez espalhar pela cidade um ma» 
festo, salientando os fins benefi 
cos desta aí-socieçâo que tio bons 
serviços vem de prestar na doen-
ça das suas numerosas associadas, 
ao mesmo tempo que indica os 
locais onde se fornecem propo&tas 
para Bocias. 

Bombeiros, Voluntários 

Deve rettnir-se no proximo 
domingo a assembleia geral da 
Associação Humanitaria des Bom-
beiros Voluntários desta cidade, 
a fim de discutir e votar as con-

s tae da gerencia do ano findo e o 
^ parecer do Conselho Fiscal. 

OQITUflrçiO 

f O O Y S f l L L 

Deaaiioà fflftréados pela A. F. 
de O. para d proximo domingo, 
1 de Fevereiro, para o Campeo-
nato Distrital de Cdimbfa, a rea* 
íisar no campo de Santa Cruz í 

categoria* (2.* áidsSo) 
A's 8 horas, - Santa CrurSan ta Clara. 

=•]«!«. Antonio Velirtdro (U. F. C. C.) 

J." eattgorlas: 
A's 1030.—Avlz-Moderno.—Juiz, Va-

lente Pinto (A. A.) 

1." categorias! 
A'a 13.—Nacional-Moderno.— Juii, 

Aurelino Lima (U P. C. C.) 
A's 15. - S p o r t - U n i l o . - Juií, ArttO-

«lo Rodrigues (M. F. C.) 

SI 28 lã 
Varias Notícias 

. Èím 3.*' categorias, os Conim-
bricenses venceram o Sinta Cruá 
por 6 goals a 0. 

— Em l.M categorias a Asso-
OiaçSo Académica venceu o Mo-
derno Football Coimbra Clttb 
por 5 goals a 0. 

— Ontem deslocou-se a Ana-
dia o Unifio Football Coimbra 
Qlub onde empatou com o Sport 
Anadia por 3 goals a 3. 

•"-Ho proximo aabado parte 
para Braga a 1.* categoria da 
Associação Académica que ali se 
áwl^ca a «$jti ie do Spost Clab 

Faleceu o antigo comerciante 
desta cidade, sr. JoSo Lopes de 
Morais Silvano, pai do sr. Anto-
nio Lopes de Moreis Silvano. 

O saudoso extinto foi Um co-
merciante muito considerado) e 
era uma das pessoas mais velhas, 
que residiam nesta cidade. 

A' familia enlutada apresen-
tamos as nossas sentidas condo-
lências. 

• 6 6 

Em Mossamedes faleceu o sr. 
Joaé Lucas da Silva Santos, pai 
da sr.* D. Augusta Lncas Men-
des Ferreira, è sogro do sr, JoSo 
Mendes Ferreira, comerciante em 
Coimbra. Consta qUe deixou um 
avultado espolio. 

Os nossos pêsames* 

6 6 6 

Faiecôfl us sabado em Santa 
Clara, o adventício Antonio Mem-

; bron. De vários pontos do país 
| vieram muitos dos seus compa-
nheiros para assistir ao funeral, 
o que por esse motivo só ontem 
ss efectuou. 

6 6 6 

B U P R H 6 I 0 S 
Na igreja de S. Bartolomeu 

foi ontem celebrada a missa do 
7.° dia, sufragando a alma da 
er.* Di Maria da Conceição Ro-
drigues Pinto d'Andrade, saudo-
sa e virtuosa esposa do nosso 
respeitável amigo sr. dr. Anto-
nio Augusto Garcia d'Andre de. 

Findo o piedoso acto, que 
foi muito concorrido, distribuí-
ram-sô esmolas. 

Para os nossos pobres rece-
bemos do sr. dr. Garcia d An-
drade, com a mesma intenção a 
quantia de 10U escudos, que 
muito agradecem os* 

o r í o s : M i m Fa; 
O movimento de união dos trabalha-

dores de todo o mundo para a sua eman-
cipação social e economica, vem de lon-
ga data e é a força dominante, a alma 
fervorosa e ardente das reivindicações 
proletários. 

E' essa força potente e audaz que 
em voz altisonante e cheia de justiça 
proclama a necessidade da união huma-
na a força energica que em luta gi-
gantesca, travada no seio dos povos e ao 
fragor da metralha, realiza as con lições 
sociais indispensáveis no seu ideal. 

A união dos escravos do século XX 
levará á união de tedis os homens para 
a conquista do ideal comum de realidade 
imediata: a libertação da hnmanidad . 
O movimento internacional dos traba-
lhadores é a ressurreição rebelde e 
triunfante da doutrina do cristianismo. 
A voz da multidão ignara e sedenta de 
Justiça que nas ruas como nas associa-
ções clama Pão e Trabalho, Liberdade 
e Amor Universal — é o verbo auto-re-
dentor do Nazareno, que tão alto levan 
tou a sua voz para redimir os escravos 
e para defender os humildes. >• . 

O proletariado de todo o mundo abre 
o coração á fraternidade universal, e 
cingindo ao péito carcomido e dissecado 
a Cruz do sacrifício e do martírio, es-
tende os seus braços a todos os homens 
em holoi austo ao trabalho, paz e amor 

A Internacion l dos Trabalhadores 
deve assentar num sô pedestal e numa 
base única: a emancipação universal 
dos operários e a libertação dos escra 
vos ! uum lado os humildas fecundando 
a Terra com o suor do seu rostfí, pro-
vento do seu trabalho. Do outrb lado, 
os escravos quebrando os grilhõ s que 
manietaram'os seus pulsos durante tan-
tos séculos de servidão e obscurantismo. 

A situação actuai que atravessa o 
operariado portugaez édas mais graves 
e pavorosas e precisa por isso mesmô 
de um estudo ponderado e consciente C 
de uma acção energica e de efeitos efi' 
caies. 

São aos milhares os sem-trabaiho. 
A miséria í atroz. Homens, mulheres e 
crianças correm em bandos as ruas e as 
vielas em busca de uma misera côdea 
de pão para entreter por momentos a 
sua devoradora fome, Em centenas de 
lares está hasteada a bandeira negra 
da desventura e da sofridão. 

Por toda a parte se fecham fabricas 
quando não se reduz o pessoal ou se 
não abate o salario ou os dias de tra-
balho. 

Assim começou tristemente o ano 
de 1925/ Como terminará ele ? 

Tenhamos resignação, pois. Não é 
com escaramuças isoladas, com vingan-
ças pessoais que nada resolvem, com 
atentados aos haveres e á vida humana 
que nada liquidam, antes acirram pai-
xões e odios — que se resolve a carestM. 
da vida. 

Tenhamos fé. Aquela fé que guia c 
nauta nas procelas da vida, aquela fé 
que guia o naufrago na hora tragica da 
tormenta e o moribundo no momento da 
sua agonia. Tenhamos fé, unamo-nos, 
e formando em nossos corações uma 
barricada sublime levantemos o Portu-
gal do futuro, onde a voz dos humildes 
seja a voz soberana dos redentores. 

i fitaiftc» 

6 « « 

| No dia 29 do corrente» âa 
Igreja da Só Nova, pelas 10 ho-
ras, celebrou-se Uma missa, su-
fragando a alma da sr.â D. Ce-
line da Conceiclo, saudosa filha 

I do sr. Manoel Hibeifãi 

C Â M B I O S 
l o s é H e n r i q u e s Totta* L 3 
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âetaçáe oficial «emp. j Y é l t í a 

s/ Londres cheque . 
»/ O 90 u! ss . 
si Pâríe 
s/ Madrid 
8/ Berlim 
ti Araaterdâm. . . . 
s / New York . . . . 
%! Suissa 
s/ Mia 
a/ Bélgica 
ij Suécia 
si Noruega . . . . 
»/ Dinamarca . . . 
8/ Rio de Janeiro. 
Llbra-ouro » . . . 
Ouro Português . 

Q9$50 
98.«50 

1120 
2937 
835'? 
20712 
4004 

856 
1058 
5589 
3581 
3700 

100$3C 
1131 
2937 

S441 
20921 
4044 

864 
1069 
5646 
3314 
3737 

: TRIBUNAIS :i ffeírt li lllllll 

Os mestres d'obras diploma^-
dos e inscritos nas repartições 
competentes desta cidade, {cons 
tando-lhe que criaturas quiçá!... 
com fins reservados, teem feito 
vêr que estes se negam a assinar 
termos de responsabilidade pre-
tendendo tolher a Construção. 

Tal incidia é menos verdrdei-
tà e por isso veem por este meio 
declarar que prontamente e da 
melhor boa vontade assinam e 
assumem a responsabilidade de 
qualquer obra, ficando a cargo 
destes, a direcção da construção, 
mediante remuneração equitativa 
respeitante á qualidade e vaior 
da mesma, d* harmonia com as 
bazeo que por acordo desta cole 
ctividade foram asssntpg, e nâo 
Como osgaioleirosjmalevolamefite 
teem espalhado com o fim de es-
tabelecer a discórdia entre pro-
prietários e mestres d'obras. 

Coimbra, !éò de Janeiro de 

A dOMÍ^ ÍO. 

Relação 
Sessão de 24 1-1925 

P A S S A G E N S 
AnadÍ3 —José Maria Perraz e mulher, 

contra Alberto Carlos de Moura. Do 
dr. L. do Vale para o dr. Campos de 
Melo. 

Condeixa-a-Nova - Artur Fernandes 
Tomaz, e mulher, contra Maria da Pie-
dade - Do dr. Pereira Machado para o 
dr. José Soares. 

A C O R D Ã O S 
Apelação cível 

Sátão - A Fazenda Nacional, 'contra 
Albano Pereira de Figueiredo-Revo 
gada a sentença. 

Gouveia-Manuel Pais de Brito e 
outros, contra João Nogueira Salvador 
e mulher-Confirmada a sentença. 

Vizeu-Boaventura Ribeiro da Silva 
e esposa, contra Antonio Pereira Sa-
raiva-Confirmada a sentença. 

Apelação crime 
Agueda-O M. P. contra José da 

Silva Claro - Confirmada a sentença. 
Agravos eiveis 

Figueira da Foz-Matilde de Apre-
sentação de Sampaio e Melo, contra 
josé Ferreira Pinto - Provido em parte. 

Figueira da Foz — Dr. Artur Duarte 
de Almeida Leitão, contra A tonio Lou 
reiro Lemçs e mulher — Revogado o 
despacho. 

Causa marcada para juigampnto 
na pioxima sessão de 7-2 1925 

Apelação comercial 
Figueira da Fez — A Fomentadora 

Marítima Figueirense Limitada, contra 
Freitas Miranda, Limitada — Relator, dr. 
L. do Vale. — Advogados da apelante: 
Drs. losé Alberto dos Reis e Jaime Sar-
mento. 

?ií m 

Cível e Caaercial Audiência ds 2<; de Janeiro 

Ao 2.® oficio - Acç3o especial dé 
letra que a firma Maranha, Castela, Silva 
& C.°, desta cidade, move contra Joa-
quim Cardoso, de Tondela, Advogado, 
dr. Camilo Valente. 

Ao 3.° oficio — Artur Duarte de Al-
meida Leitão, de Lisboa, contra Antonio 
Fróis, de Coimbra. Advogado dr. Anto-
nio Leitão. 

Ao d," oficio — Acção especial de le-
tra que a firma comercial desta cidade 
Maranha, Castela, Silva fi:C.8 move con-
tra José Augusto Rodrigues, de Anadia. 
Advtgado.dr, Camilo valente. 

- Execução (Dec. 29 de Maio 1907) 
que Francisco Pereira Gouveia, dc Coim-
bra, move contra Alvaro Martins de 
Oliveira, de Coimbra. Advogado, dr. 
Coelho Carvalho 

—- Acção de despejo que Joaquim 
Antonio Pedro, desta cidade, move con-
tra JoSo Rodrigues da Silva, também 
desta cidade. Advogado, dr. José Fer-
reira. 

Ao 5 0 oficio - Carta precato- ia para í 
inquirição de testemunhas, vinla do 
Porto, extraída da acção que a firma Ca-
sanova 81 Irmão, do Porto, move Ci ntra 
Constantino Teixeira Rocha, também 
do Porto. 

Jugamehto 
Principiou on era o julgamento da 

acção promovida pela Cooperativa de 
Pão « \ Conimbricense » contra a sui di-
recção de então. 

Reunin-s? ontem o tribunal comer-
mercia! para apreciar a tbertura de fa-
lência requerida por Anfonio Vieira de 
Caralho, contra a firma Próis & Roxo, 
Limitada, resolvendo o»vir a firma ar-
guida para responder no praso de 24 
horas sobre a matéria articulada. 

Acidentes no Trabalho 

Eíectuou-se o julgamento do pro-
cesso respeitante ao sinistrado Antonio 
Neves, de Nogueira do Cravo, qu- foi 
vítima de um desastre quando trabalhava 
na construção de uma casa pertencente 
a João da Costa Bravo, da Ribeira de 
Santo Antão Taboa. 

, O Tribuna! julgou procedente e pro-
vada a reclamação do sinistrado, fixando 
em 50 por cento a desvalorisaçio sofrida 
na sua capacidade de trabalho e arbitrou 
o salado anual em 755S00. 

E s advogado do sinistrado o sr dr-
Camiio Valente e do pat 50 o sr, dr. 
Carvaiho Lucas. 

— No dia 30 do corrente efectua-te 
também o julgamento do processo res-
peitante ao sinistrado Joaquim Monteiro 
de Sousa, serralheiro, da Figueira da Foz, 
que ao serviço da Companhia Eléctrica 
Figueirense foi apanhado pela ventoinha 
do motor que lhe decepou o dedo pole-
gar da mão esquerda A Companhia es-
tava segura na Companhia de Seguros 
Mundial. 
• —- Também está designado o dia 6 da 

Fevereiro para o julgamento do process 
relativo ao s'nistrado João da Costa Fer-
reira, capitão de marinha mercante, por 
virtude de um desastre ocorrido a bo^do 
do lugre «Aldeba'an», pertencente á 
Empreza de Explorações Comerciais e 
Industriais, Limitada, de Lisboa. 

— No dia 30 do corrente deve efe-
ctuasse as seguintes tentativas conce-
liatorias: 

— Francisco Pires Couceiro, de Mon-
temor-o-Velho por ter caído de um an-
daime quando trabalhava na cc tntrução 
do edifício para o Mercado Municipal 
daquela v la, resultando dsste '.acidente 
a morte do sinistrado. 

— Antonio Fonseca, (da Figueira da 
Foz. por ter caído ao rio em virtude de 
os cavalos que conduziam o carro de 
que era cocheiro, se terem espantado, 
quando atravessava a ponte da Gala 
resultando-ihe a morte. 

— Augusto Rodrigues do Vale, do 
Espinhal, por ter caido de um carro car-
regado com palha resuitando-ihs dessa 
queda a fractura do craneo. Trabalhava 
por conta de Teodosio ] aquirn doa Reis, 
comerciante do Espinhal. 

" M l i E M , , 
Jornal de maior tira-

gem cm Coimbra 
flssmatuRBs 

3 mezes . • . < • . . < • 6$50 
6 m e z e s . , . » . . . » . 13100. 

Pelo co freio: 
A n o • • • > < < • 1 . 1 * 4 30100 

Brasil e África Oriental: 
A n o > • • < • • • < • • < • 60$00 

Africa Ocidental: 
A n o • « i i « < e i t Í < 9 30100 

Espanha: 
40S00 AnO • e M M M 9 M i 40S00 

4 e 

Â cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$5G centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

Carvalho Lucas 
A O V O G A D O 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregando*sê, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de divi-
das, coíocaçSo de capitais, em-
préstimos, compra s venda de 
propriedades e concordatas, Pra-
ça 8 de Maio, 21-1.°* — Coimbra. 

Director ãs Clinica de Multem 
da Universidade de Coimbra 

s 
Doenças das Sçnhosm, 

Pgfícs. Cirurgia. 
Tístamenioi pelo radio 

Cílnlcs gera!., 

Co&iuHss áe 10 e ás 4 bofas ea 
Raa Fsnsfra Rossss, 68 A's 
2 Horas as Rua de Tomar, 5. 

Tejafooe 51. 

ANUNCIO 
No dia 6 de Janeiro foi acha-

do um brinco com brilhantes 
na rua Ferreira Borges perten-
cendo este á Ex.E Senhora D. 
Adelaide Soeha a quem foi en-
tregue e tendo a mesma senhora 
feito publicar um anuncio em 
que declarou dar alviçaras aquém 
o entregasse, e nSo tendo a mes-
ma atá & data entregue qualquer 
quantia a qual se destinava aos 
pobres, rogo a mesma Es." Sr.a 

que faça entrega da importancia 
que julgar convsniente na reda-
cção da Gaieta de Coimbra) 
paia pelo mesmo joínal ser dis» 
tribuido aos pobres. 1 

Lote ri a 
Extracção a 28 de jaseíro áe 

Pffií Eiií 3Q0.00S$0Q 
Fedidos & Julio da Ctsafea 

Pinto 4 Filho 
L a r g o d a s A m e i a s 

P r o u e m o s p r o d u t o s ô o 

TEI0ANA, Lda 
C O I M B R A 

DOMINGO *R ; 4 i l l 1.V2ÕÍ 

STÍTIUND.V-FEIRA 5jlá|Í9j26| 
'PEKÇA-FEIRA. . . j 6 {13 20 27! 
QUAKTA-FKIKA . 7 |l4Í21;28| 
QUINTA-FEIRA. . 1 8 15 22 29| 
SKXTA-FKIRA . . . 2 9 JL6 23;30| 
SÁBADO 3 1017 24 31 

Alberto Pitta — Rua Viscon-
de da Luz, 34-1.° —Telefone n.8 

539. 

eOF"RÊ 
Vende-ss em segunda mEo, 

nSo muito grande e duma só 
porta, CASA HAVANEZA. X 

mandes Ramalho 
ClSnlca geral 

Consultas das 18 ás 1& hora» 
Boa Viseooda da hm 88, 

Frarmacias de serviço 
EstSo de serviço, na presenla 

semana, as seguintes farmaciss: 
ERNESTO MIRANDA - Praça do 

Comercio, telefone n.° 471. 
MISERICÓRDIA-R. dos Coutinho», 

telefone n.° 270. 
MADEIRA - Estrada da Beira. 

vende-se a de Santo 
UZbom» Antonio, no Bairro de 
S. José. Trata-se na me?m8. 6 

de bom arrenlamento. 
Trata -ae nos Olivais» 

com Ant nio Maia. 4 

G-r&mofone r t S 
muitos discos. Nesta redacçllo 
so diz, X 

8« "1 A contos emprestam-
s« AU ae sobra hipoteca. 

Bairro de S José, 11. X 

8 contos 
sa diz. X 

2 0 cantos J Z ^ S 
'••b, Carta a esta rédacçSo, dizen» 
do juro e e; ndiçôes, ás iniciais, 
J . L . a 

Borges de Oliveira 
Conservador do Registo Comerciai 

A D V O G A D O 

P d M o ô a I n q u i s i ç ã o 

d a 

PEÇAM em toda a par te 
cosservas de fruta da 

Tricana, L. 
C o i m b r a 

Pereira Queiroz 
Medico cirurgião, com larga 

pratica noa hospitais de Lisboa. 
Doenças dos paizes quentes. 

Das 12 ás 16 horas 
ftua Visconde da &aa, 14 

Telefone provisorio n.4 66 

T e v õ r ã " 
O verdadeiro capote alenteja-

no, pedir amoBtras a Manuel da 
Sousa, Praça do Geraldo 88 a 
4». 1-a 
• • ^ a « « • r a w i . K S g c ^ a r a - S ^ ^ , i i m n y . iMW* 

Ml, Morais S n i l i 
Clínica m é â i c a 

Consultes na rua Antero do 
Quental, 29, (perto da Praça 
da Republica.) - Telelose 311. 

O s p r o â u d o 5 d o 

Tr i cana , LeLa 

s ã o o s m e l h o r e s 

OD&Fasca Paptlfular de Olultfas 
Alberto Pitta — Rua Visconde 

da Luz, 34-1.° —Telefone, 539. 

A u r e l i a n o V i e g a s 
> i CLINICA OERAL i » 
. s VIAS URINARIAS ! ( 
i i i i SÍFILIS i i i « 
CQMSULTAS DAS U ÀS 10 

s. wiseosni da ws, ss-<» 

João Porto 
Medico doa Hospitais da UtJ;> 

rersldada 
Dosadas do íoraçlo a pulnôat 

Das U ái IS 



C t A Z E T A D E C O I M B R A . D E 2 7 D E J A N E I R O D E 1 9 & 5 

S Ê O E : 
R ferreira Borges. «8 T«U! 17 

P O f í T © 

SUCURSAL: 
R 24 de Julho.1021tlefC-2ll 

LISBOA 

T U B O S 
pretos e galvanisados jtara 

água a vapor. 
Acessorios para os mesmos. 

T U B O S 
para caldeiras (sem costura)-

T U B O S 
Rheinischstahl. Phoenix 

dVço macio sem costura e 
com embocadura 

(género Monnefcmarn) 
para canalist-çoes de água. 

MOTORES 
a óleos pesados 

BOMBAS 
para todas as aplicaç5es. 

....... .. ... 
• •Vi- ty^xéi»:*-

( s e m p e r i g o d e e x p l o s ã o ) 

axima economia, Aaximo asseio 

iDúlsDBnsaiiBis em todas is [asas 

Desde 6se. 42$00 
áS0KÊKKB 

P e r u e m 6 l i t r o s ô ' d g u a e m 3 0 m i n u t o s , 
g a s t a n d o a p e n a s 1 â e c i l i t r o â e p e t r o i e o 

Vacuum Oil Company 
c o i m B R n 

nas outras agencias çm Portugal 
© n a 

Ulula Coicriial a l a M a l , MM 
R . F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 8 - 1 4 8 - C o i m b r a 

•«•^«siiwwwiBeowwâwi 

hik éi nHsm. . 
ás 

ísâs H §usa ierd b 
IÈÍSÍÍÍÍS,., N M I G M 

?#*! T$m1T#im 
^áíissssíçsw, per ??®ja'í«!, fapi 

st* St 4s feeaire ás ifll 

4 . f * l l 4 3 4 M I 4 
I-SÍ3 í>S5piS?iL% 3 ES!» SEti 

ga » SE*Í* podsrsss de Perísfal, 
iosaa i9£2rsâ coEtra o ri«es ât 
foça, asfer« prslfos, «sefciíiís, «»-
íafcsiesissíísss» i ri (••>$ ssrlti 

mmmi os mim 
OA 

T R i e f l o a u.áa 

Coimbra 

Vende-86 ou trespassa-se num 
dos melhores sitios da cidade, 
um bom prédio que pode servir 
para instalação duma grande ofi-
cina, tendo anfXa uma casa de 
habitaçSo e um quintal. 

Carta á redacçSo deste jornal 
com as iniciais J. G. A. 2 

Rimoços e Cantares 
Serviço higiénico 

Vinhos finos e de mesa 
ACEITAM-SE COMENSAIS 

Sala de mesa andar 

Sua m T i f , i , 3 s 
COimBRfl 

100 contos 
Precisam-ss oferacendo-ae bôa 

garantia hipotecaria ou boas fir-
mas. 

Para trotar eom o notário dr. 
Augttsto Máximo de Figueiredo, 

Praça 8 de Maio, 21-1.° X 

teiíliií 
UaSg â'Ruença 

M i r a n d a d o C o r v o 
De looquim Bntonlb 

Pedro. - fabrico âe ti-
le o, em toâas as di-
m e n s õ e s , X 

Sendo executado com arte e 
modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre- aceftavel, 
perpetua uma época feliz. 

V. Ex." pode consegui-lo fa-
zendo-o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOORAFO D'ARTE 

Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

N a n i a a Carpintaria 
de Alvaro Curado 

Executam-se mobílias em to-
dos os generos, moveis avulso e 
restaurações. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Modista). 8 

Bom vinho 
R 1 . 2 0 o l itro, 1.10 ôe 

5 l i t r o s p a r a c i m a , m e r -
c e a r i a â a r u a â o s B a -
tas, 7 a 1 7 . X 

II <1 
!;» 
f «I 

VENDI 

M Nana ia l i a 

Ceoa3a 
Cosida para alimentação e 

engorda de gado, especial para 
vacas leiteiras. Fermento de cer-
veja para tratamentos medicinais, 
padarias e doeeíias. 

A' venda n& Fábrica da Cer-
veja— Avenida Navarro. X 

HO HEBOIOOI 
. los l i !a i í i $9$ 

áafeeiaes «a 

f'<> 

Carnaval 
Serpentinas, eonísti e lança, 

perfume, Vende nas melhores 
Condições de preço, a CASA HA-
VANEZA. X 

irai MA 
os preços 

Mensalidade coffl vinho 260100 
Jantares » > S$00 
Almoços * s VíHJO 

Industrial M ê è m i í h 

Serralharia Wecanica e Civil 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 

e m o t o r e s 

£ n c a r r e g a - s e â a m o n t a g e m â e fabr i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e â e t o â o s o s t r a b a l h o s 
e m s o l â a â u r a s e m a u t o g e n f a 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t a m o u e i s X 

COlHBRfl—HBeniúa das fllefris—GOlNBBfl 

Arrenda-se um arma-
zém no 

Páteo da Inquisição. 
Nesta redacção Be diz. 

Arrenda-se 
X 

casa. 9 
divisões, 

cavo e jardim. Vila União, 7 X 
h J arrenda-se um arn-

Í I U U Q Í pi0 primeiro andar 
proprjo para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer« 
reira Borges, 167. 

vende-se uma casa aca» 
Vt&BCfc bada de construir, com 
12 divisões e um peqneno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila União, n.° 4. X 

OfflLSfi. v e n c*a 8 6 o u a r r 8nda-se 
V&£f £«• uma 24 divisões, aca-
bada de construir, na Avenida 
do Gazometro n.08 9, 11, 13 e 
15, própria para tres familias, 
com uma loja de 210mi e um 
quintal. 

Facilita-se pagamento. Tra-
tar na própria casa das 8 ás 1'7 
horas. 4 

Precisa-se com I a 5 
divisões e com cosinha, 

na baixa, gratificasse a quem in-
dicar. 

Nesta redacçSo se dÍ2. 1 

roupa branca para senhora pre-
cisasse com urgências 

Rua Bordalo Pinheiro, n.° 
116-2.°. 1 

Empregado 
ras disponíveis durante o dia, ofe 
rece-se para cobrança, ou qual-
quer outro serviço que possa 
fazer, 2 
f p f t f p l » a usado eom 5 bocas, 
* " o ® 1 " forno, caldeira e for-
nalhas para cartão e lenha, ven-
de-se na rua das Oosinhas, n.° 
ie4.°. 4 

Faqueiro 
renço da Silva. — Casa Totta. 1 

H i l á r i a . P s r a 

•-J Uif l ' W.ÍÍ brica, prec'3a»se. 
Trata-se na rUa Figueira ds 

FoZj 611 Coimbra. 

Mutilado tSo^r; 
escrever, oferece-se para porteiro 
ou continuo. 

Nesta redacçSo se diz, X 

MftlriKfl d® 1uarto com 
m a a a » cinco peças, es-

pelhos e pedras mármores, por 
1.900800. . 

Casa de Vidros, Manuel Gas-
par, rua Ferreira Borges (cal-
çada X 

Pensão Rita 
baixos, recebe comensais e há 
quartos, 

Rna Corpo de Deus 112. 6 

P i f l / n f t f l alemães, armados 
A. a w U U B em ferro, cordas 
cruzadas, com tres pedaes, desde 
6 contos. Praça da Republica 
9 a 11. 

Quartos 
redacçSo se diz. 

alugam-se mfls 
bilados. Nesta 

X 

Quinta vende-se na Ar-
regaça, próxima 

do electrico, com magnifico ter-
reno, abundancia de agua e casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara, X 

com pÓ a 25 contos 
para industria ou co* 

mércio_ já montado ficando nft 
gerencia, 

Pedem^se 8 dao-aê referem 
cias. 

Oarta á redacçSo deste jcrnaL 

r í f t í f i Veade-BH em boas 
l g w U condições, Calçada 

dá Santa Xsabsl, 10, em Santa 
Cla^a. " X 

ou quarto em bom 1o* 
cal a perto da baixa, 

uma sala on quarto bem espaço-
sa sem mobília. 

Bão-36 informações na reda° 
cção deste jornal. 2 

T ^ f i o m o c o ^ deumeeta-1 

A l belecimen-
to na rua Visconde da Luz, pof 
motivo de liquidação* 

DSo-se informações na Sooié* 
dade de Fazendas, L.da. X 

T T « m ^ f i . e a t t m a c8»8 oom 
V quintal, e am 

lote de terreno, no principd 
ponto dos Olivais. 

Informa-se nos Oíieais, Qtiíii-
ía de Sant*Ana. 1 

% quartos Çgrs 
longe da Praça da ílepublica, 

Carta a esta redaccflo a 
A, Q, ^ 



O jornal mais antigo da Cbimbra e de imaior tiyagam no sen Distrito 
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mnquinns e Lnminns ' m i 
Colossal sortido. Grande exposição na H q o q ^ z j Gentil de Barros Taveira, R. Visconde da Luz, 2 a 6 

CGfiSEQUENCUS... 

E fl mm 
d mie se ãeue te: 

c r i a r u r n a f o r t e c o n a -
c l e n c i a a r t í s t i c a , pe -
la d i f u s õ o e c u l t o 
à o B e l o e m P o r t u g a l 

Sob o ponto de vista da edu-
cação artística, o nosso país, em-
bora isso custe e doa a muita 
gente, é uma nação de barbaros. 

E' verdadeiramente lamentá-
vel e extraordinariamente crimi-
noso, que o culto pela Arte seja 
de facto tão rudimentar entre DÓS, 
colocando nos numa situação de 
manifesta inferioridade e conse-
quentemente indicando-nos um 

' lugar que poderia bem servir aos 
^ôglodi&Wj*Bi0&»çUQ issfelizBswats 
- «é aquele que unicamente mere-

cemos. < 
Em todoa os países cultos os 

monumentosf&o conservados com 
uma verdadeira e justa venera-
çSo, tendo-se por eles o respeito 
ardente e sincero qne é devido a 
essas manifestações de poder oria-
dor, impí^nadas de Belesa pe-
rene, sínteses por vezes complexas 
de pensamento e de angustia, de 
martírio e de sacrifício; poemas 
onde as estancias exprimem na 
Btta mudes de pedra cânticos mais 
sonoros que os de Chloris, hinos 
mais harmonicos que os de Apolo. 

E os artistas, esses criadores 
de Belesa, que em todos os poises 
sSo olhados com admiração e ca-
rinho, sentem-se aqui confrangi-

.cios pela ignorancia dos que os 
rodeiam e pela falta de gosto 
artístico, proveniente da educação 
qtte hoje Autua. 

As grandes épocas de intensí» 
dade artística na Grécia nBo po-
deriam ter tido a sua ecí sâo ae 
0 espirito do povo n8o lhes désse 
ambiente para elas germinarem e 
se os propiioa governantes nâo 
protegessem e amparassem a pro-
pagação da Arte. 

Se o século de Pericleã è im-
portante em todas as manifesta* 
ções do espirito, na poesia, no 
teatro, na eloquência, ele é fun-
damentalmente o Maior, conside-
rado sob o aspecto da produção 
áb Belo. 

Quando Perícias, apôs aa guer-
ras pérsicas, entrégou a Phidias a 
direcção artística de Atenas, con-
quistou a cumiada da sua gloria 
governamental, porque indirecta-
mente legou á Humanidade, o 

'Conjunto mais harmónico de Per-
feição até sí realisado e até hoje 
ainda não excedido. 

Sente^se no nosso país a in-
fluencia nefasta duma péssima 
educação, que atinge a sua matu-
hdade malévola em questOes e 

tàssnntos 'de Arte e define bem a 
Orientação perniciosa dos espíri-
tos, esclarecendo & explicando os 
Vandalismos praticados e os factos 
Vergonhosos qne se sucedem con-
tinuamente, originados umas ve-
fcès por ignorantes, mas a maior 

- por inconscientes e perversor 
A criação dama forte cons-

áattcia aítxstica só poderá realí* 
$ar-se quando o ensino e a difusão 

V \ 

n i i f u i H i 
Foi restabelecida a Escola 

Normal Superior de Coimbra, 
que havia sido extinctS sem ou-
tro fim que não fosse para de-
primir a velha e gloriosa Univer-
sidade, contra a qual se desen-
cadeiam tantos odios. 

Sentimos que não fosse o 
mesmo ministro que a suprimiu 
que a restabelecesse, o que não 
lhe ficaria mal, porque a todos 
é dado reconsiderar e emendar 
os êrros. 

Desta vez as honras de se ter 
restabelecido esse curso em Coim-
bra bem pode ser atribuída ao 
reitor, sr. Cunha Leal, que en-
controu no sr. ministro da ins-
trução ã melhor boa vontade de •i t 
atender a esta pretensão t3o jus-
tamente reclamada. 

NEo lhe regatearemos os me-
recidos louvores e oxalá que ou-
tros fsctos venham demonstrar 
que o novo reitor se interessa a 
valer pelo instituto que dirige. 

E! certo que s. ex.a, pelo pa-
pel preponderante que tem na 
politica e pelo sen comprovado 
talento, muito pode fazer em be-
neficio da Universidade. 

m m m m 
' M i l e O l M 

Procurou-noa o sr. Costa Ca-
bral para nos dizer que as geenas 
de pugilato havidas entre ele e o 
sr. dr. Bernardo Pedro, não 
foram devidas aos protestos qne 
exarou na acta,-para serem en-
viados ao digno delegado do Pro-
curador da Republica, para sor-
tirem os seus efeitos e anular as 
deliberações tomadas, mas pelo 
motivo do sr. dr. Bernardo Pe-
dro o ter insultado e bem assim 
a memória de seus avós. 

Por motito de força maíor, 
ficou adiada para a próxima quin-
ta-feira, o de Fevereiro, a inau-
guração solene da Universi !ade 
Livre, que hoje devia efeetnar-se 
no salão nobre da Camara Ha* 
nicipal. 

A' inauguração deste instituto 
de educação popular, a que pre-
sidir I o sr. Or. Bernardino Ma-
chado, devem assistir vários pro-
fessores da Universidade. 

da Arte sm Portugal não for uma 
das muitas o numerosas blagues 
existentes s pelo contrario cons 
tituir um dos pontos essenciais e 
basilares da formação do espirito 
s do fortalecimento do caracter; 

Emquanto se legislar atrabi-
liariamente, continuaremos a per-
manecer assim neste desolamento 
revoltante, nas te ostracismo cri-
minoso, apenas com meia dúzia 
de homens de saber e acção Vo-
tados â Arte, que se alguma coi-
sa poderão fazer contra a massa 
enorme doa ignorantes, nada po11 

derão contudo realizar contra a 
inércia e a incúria característica 
dos governos* 

Sem meio para 00 artistas e 
sem protecção dos dirigentes, o 
desenvolvimento e expansão ds 
Arte em P* rtug«l fica redaaida a 
simples ô ridículas proporções, 

E se não fôra o ebforço tenaz 
e persistente e a vontade própria 
de alguns, os noseoa monumentos 
já Agastados pelo tempo ha 
muito que já estariam aniquila-
dos pelo homettu ^ . 

M v t r n M p t k i À 

G f t Z É T f t D E C O í t t B R R 

C O N C U R S O 

di Fi i ! U l i i l S 

" V I 

Mulher d'orgulho indomado 
Figura de raro brilho, 
Acabou o seu condado 
A batalhar com o f lho. 

O N ^sso Concurso continua a inipor«se pelo grande 
entusiásmo que causou e pela beleza das quadras que temos 
publicado. Estamos resolvidos a estabelecer prémios 
para as cadernetas mais lindas, para aquelas que 
oferecerem MAIOR VALOR ARTÍSTICO, e por isso avisa-
mos os nossos leitores e leitoras para que trabalhem nela«, 
tanto mais que, tencionando vende-las, o producto da sua 
venda reverterá a favor das C a s a s d e - C a r i d a d e . 

f ' * * * generosidade toxt< 4o! 
continua a manifestar-se, E assim o n^saáifeiigo 
Kíiií-i .*•-> « a . - ia i J SiTy.' 1 «vil • láwiSid'' '.ími 

Bento Carlos da Fõnseca 

i l l i i o iRll-Siiil! 
. . . Sr. Director da Gazela de 

Coimbra—Um lamentável erro 
de copia fez oom que o final da 
minha efcrta, publicada BO ultimo 
numero do seu jorniil ssísss com 
plotamente estropiado. 

Orn eu escrevi: 
«SeamanhS qualquer dos nos~ 

sós opfradores que os tem* s o 
bons, procedesse á tr^ns-fusão do 
S R n g u e t e um animal qualquer 
para um esqueleto do Museu, a 
fim de o animar e reconduzir á 
vida ri o pensamento e da a'ç"o 
o i l u s t r e professor t°ria opinio s 
sobro tul ponto? Não tinha, E 
s-ibo porquê? Purqu« se trata de 
um erro de fi.cto. No caso pre-
sente trata-se taml em, não de um 
ponto de doutrina em litigio, da 
uma teoria vaga, mas de um facto 
absolutamente assente e posto em 
pratica peias nações civilizadas.* 

Assim resa o rascunho e assim 
| é que faz sentido. 
| Com a maior estima seu ami-
I #0, etc —Coimbra, 28-1-925 — 
! Tomas da Fonseca. 

I N D I F E R E N Ç A . . . 

com uma importante fabrica de 
espelhos na Estrada da Beira 
onde se trabalha com a maior 
perfeição em espelhos de todas 
as qualidades, de todos os tama^ 
nhoa, os mais lindos espelhos 
que podem servir de ornamento 
aos melhores aposentos, ás me-
lhores casas portr.guezaa, duma-
limpidez admiravel, dama fideli-

E a 

dale perfeita na reprodução das 
imagens, fabrica que passou, ul 
timamente Jpor grsndes e magaifí-
cos melhoramentos, tendo sido in 
troduzido ali a factura de espelhos 
bizautê, dos mais perfeitos, fábri-
ca bastante acreditada p?la serie 
dade dag suas traasaço-s, nos 
ofereceu um valioso e lindo ob-
jecto da sua importante fabrica, 

Casa Transmontana 
aitnada na rua Larga, onde se 
Vendem jornaia portuga azes e 
estrangeiros, jornais desportivos, 
loterias, perfumarias das melho-
res e das maia finas, pspel de 
carta de todas as qualidades, 
desde o mais chic ao mais per* 
feito, tabacos nacionais e estran-
geiros das mais preferidas mar-

E a importante casa comercial 

casj do melhor aroma, dos me 
lhores fabricantes, apetrechos de 
escíitorio dos mais modernos, 
casa antiga e conceituada pela 
sua seFÍedade, preferida pela aca-
demia que ali ss reaae riurént J 
muitas horcs, nos oferéee um 
lindo prémio do ssa fcagoífino 
estabèleeímesto. 

/Neves & C." L.da. 
aitnadâ na rua do Visconde 
LU2, O melhor estabelecimento 
no ssu género, com uma grau da 
clientela, preferida pela melhor 
sociedade, onde se encontram 
todos os produtos vidreiros, espe-
lhos magníficos, louça da mais 
fina s da melhor qualidade, es-
maltes admiraveis, cristaig cu? 
mais belas formas e das mais 

í>sríaifces quaiulazlfia, á-aplandidas 
oleografias, reproduções primo-
rosas dos melhores attistas, esta-
tuetas em bronze das mais lin-
das, louç» chíneza, lOuça das 
caldas, louça de Sévres, estabele-
cimento extremamente acredita-
do pela sua seriedade, nos ofe-
rece um lindo e Valiosa obje-
cto. 

' G a z e t a d e C o i m b r a , , 

Em virtude da ser dia de fe» 
nacional* nio se publica, 

como é de costume, êste jôrmal 
no próxima salbado, 

ftt r̂ . * 
A Sociedade de Defeza s Pro-

paganda de Coimbra vai mudar 
a sua eóde para um grande pré-
dio do Largo Miguel Bombarda, 
onde ficará magnificamente ins-
talada, pois a noVet casa tem 
grandes salss. 

Quanto á sua situação não 
pode ser melhor. 

' h 

. Como temos noticiado, s co-
luna volante da policia tem des-
coberto no mercado pêsos falsi-
ficados, chegando a ser encontra-
do um de quilo com falta de 900 
gramas. 

E este utn bom serviço feito 
pela policia, mas é preciso que 
êle 13áo acabe, antes pelo contra 
rio que ee torne constaste esta 
ficaiiseção. tento no mercado eo» 
mo fora dêle, 

0 fiscal do mercado deve tam-
bém vigiar os vendede t'ss de ge-
neros a pêso,- pois se diz por aí 
que há quem faça este serviço 
por tal modo que o publico fica 
sempre prejudicado. 

Lançam-se os generos na ba-
lança, exercendo umts-^rta força 
pere <mo o prftw eoaoSuo rapida-
mênte no balcSo, tirando logo o 
artigd da balança, e assim fica lo-
grado o comprador. 

Ha muitas maneiras de enga-
nar o publico e entSo não se dei-
xem á vontade es qus teem por 
habito prejudicar o publico. 

Pela coluna volante ds polí-
cia civicaj foram apreendidos ao 
industrial de padaria do Arco 
Pintado, sr. Joaquim Maria, âl-
gu^s pêsos qne nâo tinham sido 
aferidos g outro de 5 kiloa vi-
ciado. 

T o n a R e a d e m f c a 
Esta brilhante grupo musical 

d» Universidade de Coimbra, que 
em breve parte para o Algarve e 
daí para algumas terras de Esr>" 
nha, realiza no dia 3 p» oximo 
mês de íWefeíro um saratt mu-
s i c a l e m que a mesma 
%»na também tomará parte. 

sp. Correa da Casta 
e r , t e n d e q u e é in-
ô i s p e n s a u e l q u e a 
g e r a ç ã o n c u a Irster-
u ^ n h a n a p o l i t i c a . 

Achamos interessante fixar al-
g t i m a a impres ões de nma longa 
conversa que o jornalista teve 
com Correia da Costa, uma das 
mais inter fsihtes e combativas 
figuras da geração nova naquela 
dormência dum café do Chiado. 
Acerca da indiferença, do como-
dismo dos novos pela Vida publi-
ca, teve Correia da Costa este 
justo desabafo: 

- Um comodismo quasi fe-
iaigg, ety^-vwnte tejg^ afastado 

"-def^sleín en tos de valor 
publica. Uns por lite-

ratice mórbida,Jrâtros por ausen-
cía de comb&tívi&mo, outros por 
'Indiferença, outros por emulação, 
todos fogem ao mais belo campo 
do acção para a inteligência, que 
é a comparticipação na vida pu-
blica, a integração social na vida 
contemporânea do nosso país. Dá 
isso como resultado o apareci-
mento dos que não teem atras de 
si utn a obra, um opuscuIo, um 
treino de jornalismo, algum dos 
quais singram com as m oleias de 
um curso mendigado o que ante 
nós aparecem metidos em Ioga* 
res e situações para as quais nâo 
teem aptidão nenhuma, nem qual-
quer competência revelada. 

Mas como evitar esse msl? 
-=— perguntámos. 

. Muito simplesmente. Desde 
qtlo todos os qne possuem quali» 
Jades surjam s iuctem está feita 
a selecção us Valorea e o desfi" 
padecimento dos medíocres. _,"Vi» 
Ve-se na ilusBo de que para ser 
alguém basta ser poeta, escritort 
publicista. E' um èrlo morbido» 
A aplicação social da inteligenoia 
è o mais nobre desejo de todaa 
as pessoas qne teem uma finali* 
dade politica na vida. A apatia 
doente dos decadentes, dos mor-
bides, de todo o liso literário do 
Chiado é uma vergonha para a 
parte cnlta e aã da minha ge-
ração. 

Demais.. , 
-- Deixe-me seguir as mínhas 

considerações, diz-nos Correia da 
Costa. A literatura entre nós não 
dá proventos nem honorárias. Só 
dá odíos, indiferenças, emulações 
E1 apeuas, e quando o é, um sim-
ples caminho para a falência de 
todas as qualidades de lucta. 

— Kefere-ge ^os novos, ata* 
Ihamoã. 

• — Benro-me, de cõif.o, 0 qtte 
para ai ha em misoginisiao lite-
literário é uma vergonha. Bi* a 
dia surgem poetas e poetisas num 
- pêle-mêle» de literaticea mórbi-
das, enchendo, inandanr1' as 
montras dos livr^--o> A ausên-
cia dn"« «pinto critico auxma o 
•jeaenvolvimento do mal. E' pre-
ciso varrer o lixo literário do 
Chiado... 

— No entanto o mal ala»5 

tra-se,j» 
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Mercê do esforço do sr. Costa 
Mota, ilustre vereador do pelou-
ro de incêndios, aliado ao espi-
rito empreendedor do capitão 
sr. José Albuquerque, inspector 
do serviço de incêndios, está o 
Corpo dos Bombeiros Munici-
pais passando por importantes 
melhoramentos de que tanto ca-
recia, pelo que naquela presti-
mosa Corporação lavra vivo en-
tusiásmo, porquanto já há alguns 
anos aqueles obscuros filhos do 
sacrifício que numa dedicação 
constante tanto se expõem para 
salvar a vida do seu semelhante; 

•desafiando o perigo, afrontando 
a morte, impulsior.ádos pelo sen-
timento de bem fazer, viam oom 
profundo desgosto que os édis 
que se alcandoravam nas cadei-
ras do Muuicipio votaram o Ser-
viço de Incêndios a um completo 
abandono. 

E' just-j, pois, aqui salientar 
a forma como a actual vereação 
se está ocupando dos seus bom-
beiros, indo dotá-los com o ma-
terial necessário. Não só orde-
nou a reparação daquele que 
possuem, como também adqui 
rirem material moderno, devendo 
chegar brevemente a esta cidade 
uma camioneta para montar um 
Auto Bomba-Socorro, que será 
munido de material necessário. 

Sabemos que a actual verea-
ção, à imitação das suas congé-
neres de Lisboa e Porto, pensa 
adquirir um moto-bomba, apa-
relho tão necessário á cidade de 
Coimbra, quando ela vive nas 
horas trágicas dos sinistros. 

Esta resolução satisfaz-nos, 
porque se por vezes aqui temos 
combatido a Camara, apontan-
do lhe o estado em que tinha o 
seu serviço de incêndios, não o 
faziamos sú pelo simples prazer 
de o fazer, mas porque as nos-
sas reclamações são sempre ba-
seadas num principio de j ustiça 
e de razão, e hoje só temos a 
elogiar a acção camará ia pelo 
interesse que está demonstrando, 
pondo os munícipes ao abrigo dos 
mais terríveis ilagelos, ceifador 
de vidas e de haveres — o fogo 
— para que os seus bombeiros 
cumpram bem a sua espinhosa 
missão. 

A's Companhias de Segurou» 
compete responder com a maior 
e mais urgente brevidade ao edi-

tal da Camara, afim de, em comum 
acordo, ser posto em vigor nesta 
cidade o decreto que as obriga a 
contribuir com uma percentagem 
dos seus segurados para as cor-
porações de bombeiros, á imita-
ção do que se faz em Lisboa e 
Poito. 

Estamos certos que, sendo o 
principal objectivo das compa-
nhias seguradoras a defesa contra 
fogos, não farão esperar o seu 
auxilio. 

No Pátio da Inquisição já es-
tão quasi concluídas as obras 
para uma nova estação dos bom-
beiros municipais, onde ficarão 
duas viaturas de incêndios, sendo 
ali também estabelecido um pi-
quete noturno para mais pronta-
mente acudir a qualquer sinistro. 
Na inspecção de incêndios vão 
brevemente ser iniciados os tra-
balhos para a construção da Casa 
Escola dos Bombeiros Municipais 
que ficará de quatro andares, 
construída em cimento armado, 
e que será uma das primeiras do 
país. 

A proposito, apelamos aqui 
para os vereadores srs. Moura 
Marques e dr. Costa Mota, res-
pectivamente, dos pelouros das 
obras e incêndios, para que a 
construção da Casa-Escola seja 
feita o mais rápido possível, para 
fazer desaparecer aqueles barra-
cões improprios que se encontram 
na parada da inspecção de incên-
dios, que constituem uma verda-
deira vergonha náo só para a 
cidade como também para o pro-
prio município. 

A sua construção alem dum 
grande beneficio para a estética 
duma das mais importantes arté-
rias onde fica situada, é também 
uma merecida homenagem á brio 
sa corporação dos Bombeiros 
Municipais que atravez os seus 
cincoenta anos de existência, tem 
presthdo á cidade os mais rele-
vantes serviços. 

A Gazeta de Coimbra — sem 
pre ao lado de todas as iniciati-
vas que tenham por fim engran 

.decer a nossa terra, felicito o 
corpo de Bombeiros Municipais 
na pessoa do seu muito hábil co-
mandante sr. Antonio Maria da 
Conceição, pelos melhoramentos 
porque está pasmando ô fae, voto» 
para que em breve seja uma cor 
poração á ultura de Caimbra. 

ZBsasaBmem» 

— Tc da e qualquer criatura 
de valor que so queira impor por 
si e pela sua obra tem de luctar 
com a barreira desses medíocres, 
que se juntam, intrigam, conspi-
ram, num diletantismo patolo-
gico. 

~~ Mas ha muitas excep» 
çdes. . . 

—- Decerto. No entanto já 
que a vida no nosso país noB in-
teressa pelo lado social, financei* 
ro e politico, o que é necessário 
é que todos os elementos moços 
que têm qualidades, ae aprestem 
para a lucta. 

Contra o egokmo dos dgten* 
tores de situações que não auxi-
liam os novos e contra os novos 
medíocres que invejam os que 
teem qualidades — nós os fortes 
havomos de vencer. Confio sin-
ceramente em mim. Agor#-que 
por alguns anos com a publica-
ção dos meus livros recentes 
«Eça, Fialho 0 Aquilino», O es-
plendor das coisas? e «D. Sebas-
tião» eu abandono a sensibilida-
de 6 a literatura só me intsrsssa 
na lucta pela vida o lado cccial, 
o lado politico, digo aates o l a d o 
mais belo. 

Assistir de braços cruzados 
ao espectáculo das novas luetas 
cívicas e politicas, sendo inteli-
gente e tendo qualidades de acção 
— è um crime» 

Nada de egoísmo e de apatías. 
Todos os novos qUf querem ser 

alguma coisa na vida da Repu-
blica luctam com o egoísmo dos 
velhos e dos me.Hocres alçando 
rados a situações mandatarias, 
ainda que com o diiitantismo 
covarde dos intelectuais. Toda 
essa gente qae está agora de ci-
ma lia-àe ter o seu ridículo cre-
p u a o í d o . 

Um crepusculo de deuses em 
miniatura. Numa hora de lacta 
e renovação, como esta, todos os 

^p^-Oíiesnem condiço s dh lucta 
teem j w a vencer, A 
part9 sã e comliaTtT*. <Í03 novas 
gerações ha-de vencer. E! prStíb» 
quebrar a apatia das gerações 
novas. custe o que custar e luctar 
pelo triunfo «""pelo futuro, que 
S C - a o í ? i Q . 

INSTANTÂNEOS 
O caso sensacional 
Câ na terra dos doutores 
Que vou contar no jornal, 
Foi uma scena d'amores 
Toda feita ao natural. 

P'las duas da madrugada 
De ha uns dias atraz, 
Num telhado da Calçada, 
Deslisava um rapaz 
A procura aa creada. 

A creada, coitadita, 
Esp'rava o mâço, anciosa/ 
Mas eis que da rua, um t>uita 
Ouvimo chamar p'la Rosa, 
Percebeu que havia fita. 

E ouvindo as telhas ranger 
E gente, em cima, a falar, 
Tratou mas foi de bater 
A' porta p'ra comunicar, 
E p'ro dono da casa ir ver, 

E todos a ttm formar, 
Lá foram ver ao telhado 
O que se 'stava a passar) 
E viram um embuçado 
A querer no alvoio entrar. 

O resto já é sabido 
De toda a população. 
— O homem todo despido 
Com^> nosso pai Adão, 
tci na esquadra mewiu. 

Kodak 

LIVROS 

i c o i í m p s ie Tascs ía Um 
O nosso preoaao amigo sr. 

• ioeé Ernesto Donato, digno di-
rector interino da Biblioteca da 
Universidade, vai ali realisar uma 
exposição bibliográfica de Vasco 
ria Cama, a cuja abertura deve 
comparecer o reitor da Universi-
dade, sr. Cunha Leal. 

• • • 
Ontem em todos ca quartéis 

da guarniçiio da cidade houve 
conferencias alusivas de Vasco 
da Cama. 

Em infantaria 2B, o tettent? 
sr. dr. Antonio Barbosa, lieenesa* 
do em matem »tic?, depois da 
conferencia feita aos foidados, 
- íazo t i t ra perante os oficiais 
á e e ^ t i ^ s j j j g t r u m e f i t o s n á u t i c o s 
uzados peio gPSmt».navegado?» 

Foi uma sonfem-W ratito 
l í r J l j a a t f . 

Historia Universal 
As importantes e acreditadas 

livrarias Aillaud e Bertrand, de 
Lisboa, que, numa hora de grande 
sucesso, lançaram no mercado 
português a edição monumental 
da Historia Universal, por Gui-
lherme Oncken, sob a direcção 
inicial de Consiglieri Pedroso e 
actualmente sob a do ilustre pro-
fessor e homem de letras Manuel 
Ramos, vão editar novamente essa 
formidável obra de historia, em 
consequência dos inúmeros pedi-
dos feitos àquelas livrarias. 

Informamos disso os nossrs 
leitores, porque a Historia Uni-
versal é uma obra absolutamente 
indispensável a todos os estudio-
sos e em todas as estantes. 

Livros de Direito 
A Coimbra Editora, Limitada, 

a magnifica empresa livreira que 
tanto enobrece a nossa terra, e 
que, em edições jurídicas, tem 
feito verdadeiras maravilhas pelo 
formidável valor das suas obras, 
vae lançar muito brevemente no 
nosso mercado sei ntífico mais 
tres esplendidos trabalhos de Di-
reito, destinados a obter um au-
tentico Bucesso de livraria. Esses 
trabalhos são: Manual das As-
sembleias Gerais dos Acionisias, 
pelo dr. Sebastião Pereira de Vas-
concelos. 

Economia Politica, obra de 
palpitante interesse e llagrante 
actualidade, devida ao talento do 
Dr. Armindo Monteiro, ilustre 
professor da Faculdade de Direito 
de Lisboa e autor da secção finan-
ceira do Diário de Noticias. 

Princípios Fundamentais de 
Direito Civil, volume pelo 
talentoso professor da Faculdade 
de Direito de Lisboa, sr. Dr. José 
Tavares, obra importante e vas-
tíssima, onde se debatem os mais 
complexos problemas de Direito 
Civil, e que, seguramente, obtei á 
o mesmo êxito retumbante dos 
seus Princípios Fundamentais 
de Direito Civil, volume 1.° e das 
Buas monumentais Sociedades co-
n.erciais, edições magnificas da 
acreditada e importante empresa 
livreira Coimbra Editora, Limi-
tada. 

Mais poderemos garantir aos 
nossos leitores que se anunciam 
já novos trabalhos dos eminentes 
profebsores da Faculdade de Di 
reito, Drs. Manuel Rodrigues, 
autor do esplendido trabalho A 
Posse; José Belesa dos Santos, 
autor do notável trabalho A Si-
mulação em Direito Civil; Luiz 
Cabral de Moncada, autor do 
magnifico trabalho Elementos da 
Historia do Direito Romano, to-
dos edições da Coimbra Editora, 
Limitada. 

Alem destes trabalhos de in-
discutível valor jurídico, da auto-
ria de já hoje celebres juciscon 
sultos, a grande emprega Coim-
bra Editora, Limitada prepara, 
para breve também, além do es-
plendido e notável trabalho do 
eminente professor Dr. José Al-
berto dos Reis, sobre Processo 
Civil, completamente refundido e 
actualisado, a magnifica obra do 
,que foi um celebie professor ae 
Direito e notavol jurisconsulto, 
As Instituições de Direito civd: 
do saudoso mestre Dr. Guilherme 
Moreira^ 

Editará também uma obra do 
sr. dr. Clemente de Mendonç» 
sobre Registo Predial, 

Eis a largos traços a formidá-
vel acção da gfande empresa li 
vreira Coimbra Editora Limitada 
que tão assinalados serviços tem 
p r e s t a d o á l i t e r a t u r a n a c i o n a l * 
aos estudos do Direito português. 

"0 Rato Cinzento" 
Foi ontem posto á venda este 

esplendido livro do nosso ilustre 
colaborador sr. coronel Pais Ma-
mede, contendo magnificas cróni-
cas da grande guerra e editadu 
pela acreditada empresa livreira 
Coimbra Editora, Limitada, em 
primorosa edição. 

5« 2f « 
* Recebemos e profundamente 

agradecemos os seguintes livros: 
kosas Bravas, versos, por Hen-
rique de Sousa e Judeu Errante, 
do poema «Cristo», do ilustre 
prosador José Agostinho, duas 
lindas edições da acreditada livra 
na portuense A, Figueirinha». 

Brevemente ser lhes-ha feita 
a respectiva critica, 

SM »{ 

Das otsraa destinadas á critica 
df^ ôía^nftg enviados 2 o&em* 

••Mg 

Pela POLITICA! 
s INI» • M l 

Deve principiar no proximo 
sabado, no teatro Sousa Bastos, 
o Congresso do Partido Republi-
cano Radical, que este ano se 
realiza nesta cidade. 

De Lisboa, como de vários 
pontos do país, devem vir assis-
tir muitos congressistas, entre os 
quais se conta com a presença dos 
srs. drs. Bernardino Machado, 
Lopes de Oliveira e outros. • • • 

Para efeitos de recenseamento 
eleitoral, acham-se abertos todos 
os dias, das 20 ás 22, os Centros 
Republicanos do Partido Repu-
blicano Português, Nacionalista, 
Radical e José Falcão. 

As estradas 
Irão desta uez? 

Afirma-se que o sr. ministro 
tçlo Comércio está resolvido a pôr 
em prática o seu plano de repa-
ração das estradas ordinarias por 
meio de empreitadas. 

Estes trabalhos serão inicia-
dos pelo triangulo de turismo 
Lisboa-Cintra-Casciiis. Depois se-
guir-st-ã j as estradas de Lisboa-
Porto por Coimbra, qne bem 
precisam de repareção: Torres 
Vedras - Faro - Beja - Setubal-Lis-
boa, etc. 

Oxalá que tudo se transforme 
em realidade para que desapa-
reça a vergonha a que deixaram 
chegar as estradas em Portugal. 

1 • — 1 

Beneficencia 
Comemorando o aniversario 

da morte de sua saudosa filha 
Isabel, recebemos de um nosso 
presado amigo a quantia de 20 
escudos. 

— Do anonimo G. C. R. rece-
bemos a quantia de 10$60, pro-
duto de uma subscrição aberta 
entre quatro amigos, a qual des-
tinaram aos pobres nossos pro-
tegidos. 

Os nossos agradecimentos. 
— Do caridoso anonimo A. P. 

recebemos a quantia de 20S00 
para ser assim distribuída; 11® 
para a Cruz Vermelha, 5$' '0 pa-
ra o Grupo de Beneficência 30 
de Setemáro, 5SOO para os po-
bres nossos protegidos. 

Vamos fazer a distribuição 
como é seu desejo e agradecemos 
em nome dos contemplados. 

0 nosso inquérito 
à vida industrial e operária de Coimbra 

R i n d u s t r i a õ a f e r r o e m C o i m b r a u e i o 
r a s g a r u m a n o u a a u ^ o r o n o s h o r i z o n t e s â a 

R r t e e d e B e l e z a — ò i z - n o s u m u e l h o m e t a l ú r g i c o 

/ N o v a f e i r a 
Pela Camara Municipal de 

Penela, foi creada uma feira 
mensal, que se realisará no pri-
meiro domingo de cada mês em 
Viavae. 

Ali encontrarão o mais com-
pleto sortido de fazendas de al-
godão, e lã, quinquilharias, mer-
cearias, cereais, legumes, gado 
bovino, suino, lanígero, etc., eto. 

0 primeiro dia de fei»a será 
o proximo dia 1 de Fevereiro em 
que o povo hospitaleiro de Via-
vae proporcionará BOB seus visi-
tantes uma missar-festiva, musica 
« fogo, distribuindo aos concor-
rentes da feira prémios de 30800 
15800, aos que melhor junta de 
bois e bezerros apresentar ! de 
ã $ 0 0 ao portado do melhor suino 
que aparecer na feira, estabele 
cen ío-se também um prémio da 
10S00 para o que maior quanti 
dade de gado comprar, seja ele 
de que espécie for. 

. A todos os concorrentes serão 
C o m o v i d a s g r a t u i t a m e n t e , banca-
das para a exposição das suas 
mercadorias. 

Isto é coisa que não temos no 
Rocio de Santa Clara. 

13 limam! 
firspo Dramatico 

Deve fazer brevemente a sua 
estreia no teatro Sonsa B»stos o 
Grupo Dramatico Sá de Miranda, 
recentemente reorganizado e do 
qual fazem parte elementos de 
grande valor na arte dramatica 

Este excelente Grttpo, consti-
tuído por operários, levará á sce-
"6 a peça A vê Maria, destinan 
de-se o produto do espectáculo a 
um fiffi de beneficência. 

E{ de louvar a iniciativa de 
todos aqueles que procuram as 
imas horas de oeio par* auaviea? 
£5 dçies e es sofriiafoUoíj «Iheiosb 

Sabíamos de antt-mão que 1 crise 
de trabalho na industria metalúrgica des-
ta cidade é gravíssima, pois que algumas 
oficinas ameaçam paralisar totalmente o 
seu labor quotidiano, 10 mesmo tempo 
que umas teem jà reJuzfdo o seu pes-
soal e outras reduziram os salarios, pas-
sando outras a dar apenas tres dias de 
trabalho por semana. 

Decldlmo-nos, por isso, a ir ouvir da 
boca desses operários o que de verdade 
e de razão havia sobre tal assunto, dei-
xando ficar de parte ainda desta vez ou-
tras entrevistas, visto que o assunto que 
agora nos prende é do mais palpitante 
interesse. 

Terça-feira, a noite, duma noite frlgi-
dissima, em que a chuva impertinente e 
incomoda caía e nos obrigou a abrigar-
nos num portal onde vários operários 
discutiam ftaloradamente a situaçSo afli-
tiva em que se encontram muitos traba 
lhadores. Tinham um aspecto rude, ca-
bisbaixos, mas um tora energico, enver-
gando ,fatos de ganga, e no seu rosto 
transparecia por vezes qualquer coisa de 
sinistro e doloroso. 

Dirigimo-nos a um serralheiro desse 
magote de homens, que conhecemos ha 
muitos anos: 

— Então, meu amigo, por aqui a es-
tas horas ? 

— E' verdade. Ando aborrecido da 
vida. Ha tres semanas que não ganho 
vintém, com uma numerosa famila, mu-
lher e quatro filhos menores, a pagar 60 
escudos mensais por um palheiro insa-
lubre, sem ar, sem luz, e para mais fóra 
da cidade.. • 

— O quê? Então na sua arte também 
ha crise ? 

— Se ha crise. Eu sou serralheiro e 
trabalhava ali em baixo numa importante 
oiicina metalúrgica. Mas com a tal leria 
da descida da libra e com a tão apregoada 
baixa do camb o, que muita gente aplau-
diu mas que nós os operários s >mos os 
únicos » sentir as consequências, fui 
despedido por falta de trabalho. 

E' como lhe digo. Os industriais tem 
por variai'formas levado a efeito a sua 
revlndita contra nós: ha metalúrgicos a 
trabalhar por mepos salário e outros fo-
ram postos na rua. Uma desgraça. 

— Mas ha efectivamente crise de tra-
balho tfio grande que seja preciso pro-
ceder assim ? 

— Crise talvez haja. Mas n lo é assim 
de tal forma que seja preciso operar por 
esta maneira. 

— Dlga»me, poU, se ato ha uma for-
ma pratica de pôr um dique a tal estado 
de coisas? 

— Ha, sim senhor. Como sabe ha 
por aí muitas obras a Construir, que pre-
cisam por isso mesmo de trabalhos de 
serralharia. Temos em Coimbra uma di-
visão militar com 5 regimentos, que 
muitos serviço d3o á industria particular, 
Porque não estabelece o governo nesta 
cidade uma sucursal do arsenal do exer-
cito, ou por outra Mma grande oficina 
para reparações e onde tivesse ingresso 
pessoal civil, aproveitando-se para isso 
os edifícios que se acham abandonados. 
A camara municipal tem 4 serviços mu-
nicipalisados — agua, iluminação e viação 
electricá e matadouro —e precisa por 
isso mesmo de alargar a esfera de acção 
das suas oficinas acanhadas, de forma a 
evitar de mandar fazer noutras terras o 
que aqui se pode executar. A Compa-
nhia dos caminhos de ferro, com um 
trafego de via larga e com a linha ferrea 
da LouzS, podia montar em Coimbra 
uma aecçâo de via e obras com oficina 
anesa para reparações urgentes. 

Por todâ a parte o desleixo £ o des-
matelo. Se percorrermos a cidade veri-
ficamos que alguna pontos, como jar-
dins, ha grade3 partidas e uma enorme 
extensão de metros sem gradeamentos. 
A cobertura do mercado de peixe está 
uma vergenha e precisa de uma repara-
ção, nlo só de íinco e vidro mas tam-
bém de ferro. 

Tudo Isto dsva trabalho a muitos 
braços e por alguns mezes. NSo nos fal-
tam competências profissionais. 

— E' óptima a sua ideia. Mas o ami-
go falou em competenciaâ profissionais? 

— Falei, sim senhor. Coimbra pode 
orgulhar-se de ter em seu íelo uma fa-
lange enorme de artistas no fer o for-
jado como Manuel Pedro e filhos que 
representam uma familia de artistas, AU 
bertiuo Mtrques, Daniel Rodilgues, NaS-
ciso de Melo, Antonio Maria da Confiei 
ção, Daniel Rodrigues, Jose Galinha, Eu* 
génio Baptista e tantos outros, flâo fa-
iando em Lourenço de Almeida. Temos 
alndâ José Simões Paes, um ejtpêrimítt* 
tàdo tia mecânica. Já vê o sr. <jue nSo 
estamos desprevenidos. 

2 muitoa outròa artistas kâ eus me-
la!, lutogenio, fundições, «te. MuHç» 

mais pftderia haver se todos os operários 
metalúrgicos frequentassem a Escola U-
vre e a Escola Brotero. 

A industria do ferro em Coimbra 
vtlo rasgar uma nova aurora nos hori-
zontes da Arte e da Beleza. 

- Ha era Coimbra um sindicato pro-
fissional, não é verdade ? 

- E' verdade. Mas o sindicato pro-
fissional não tem vida própria e por isso 
mesmo não pode agir com energia. 
Conta apenas com o esforço de meia 
dúzia de rapazes e cora a boa-vontade de 
Elizeu de Silva, operário honesto e inte-
ligente, que tem procurado imprimir i 
associação de classe o vigor e a força 
dos sindicatos do Porto, donde é natu-
ral, e que em matéria de união operaria 
nos suplantam. 

Sen ío a nossa classe tão numerosa, 
se todos nos uníssemos e quando temos 
trabalho contribuíssemos com 5 escudo» 
semanais teríamos hoje um cofre de re-
sistência que nos salvaria de tantqs dis-
sabores e de tanta desgraça... 

- E o governo . 
- Cantatas, sr., historias. Toda l 

gente fala em previdencia sociai, e nós 
os operários temos apenas, ao fim de 
anos consecutbos sobre o calor da forja 
e sobre o peso do malho, a recompensa 
de sete palmos de terra i sombra de uma 
cruz, mas pira isso temos ainda que pa-
gar uma quantia avultada para não Irmos 
parar á vala comum. •. 

E ma s não disse. Estava terminada í 
nossa missão. 

íamos a retirar, quando o nosso ami-
go cortando-nos a retirada nos diz: 

- Se o governo ou a camara prote-
gessem a Industria metalúrgica a crlae de 
trabalho desaparecia. 

f . t an tos 

: MSBGB PQSTRI.: 
Assinaturas pagas 

Assinante n.° 11. — Alberto 
Fernandes Giraldes, até 10 ds" 
Março. - - - > 

Idem n.° 19 — Alexandre Ri-
beiro, S. Miguel, até 31 de Maio. 

Idem n.° 36 — Antonio Fran-
co Frazão, até 16 de Maio. 

Idem n.° 39 — Antonio Nunes 
Ribeiro, até 15 de Maio. 

Idtm n.° ?2 A — Cesar Au-
gusto Teixeira, até 13 de Maio. 

Idem n.° 76-B - Daniel Al-
ves (Porto), até 13 de Maio. 

Idem n.° 95 — Eurico d'Al-
meida, até i de Janeiro. 

Idem n.° 114-A — Jacinta ds 
Vasconcelos Amado Lapolas, até 
1 de Abril. 

Idem n.° 121 — JoSo Augusto 
Alexandre, até 30 de Janeiro. 

Idem n.° 181—J080 Pinto 
Alves Caldeira, até 14 de Maio< 

Idem n.° 141-A — Joaquim 
Augusto Julio, até 20 de Março. 

Idem n.° 1?6 — José M. Car* 
doso, até 2 de Maio. 

Idem n.° 303-A —Daniel Al-
ves, até 8 de Fevereiro. 

Idem n.° 1121—Francisco Sa* 
raiva, Africa Oriental, até 1 d« 
Junho. 

Pedimoi aos fioggflâ estima-
dos assinantes o favor de nos en-
viarem as importâncias das suas 
assinaturas, 

Fazemos êstfc pedido afim de 
evitar as avultadas despesas qUí 
fazemos com a cobrança pelo 
correioi y 

Aos nossos assinantes do «8* 
tranjeiro e Africas pedimos a es» 
pecial finesa de renovarem ai 
sufis assinaturas. 

A todos, os nossos agradeci--
mentos pelos valiosos obsequio! 
dispensados a êste jornal. 

A ADMINISTRAÇÃO 

Uma borla 
O sr. Francisco Lemoa liam*» 

lho, de Condeixa, apresentou 
queixa á policia contra Antonio 
Fróis e a firma Fróis St Roxo, 
ecnsando-os de se terem apode* 
rado dum saque na importmeií 
de 25:000 es<!udos, que desoott' 
taram, cnmn já |está BVerignado, 
por 12:000 <*eudos em casa do sr. 
Francisco Maria Bento, desta ci« 
dado. 

A policia de investigação 98ti 
procedendo a averiguações, 

/ cá 
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A v f r c r t e r i o * ($ 
Fez anos ontem, o sr. Antonio Fer-

não Augusto de Paiva. 
Fazem anos, hoje: 
D. Albertina da Conceição Madeira 

e Santos. 
Dr. Silvio Pelico Lopes Neto. 
Coronel Moreira Sande. 
Manuel Carvalho Martins, tenente 

do 5.° Orupo da Administração Militar. 
Antonio Isidoro Rodrigues. 
Amanhã: 
D. Maria Rosalina da Paz Ruas. 

Joaquim Marão Pessoa. 
José Cardoso Pina. 
No sabado: 
D. M> ria Julia Dias 
D. Maria Amélia Magalhães Mexia 
Antonio Avelino. 
Antonio Pereira dos Sautos Peça. 
Licínio Pereira de Melo. 
Antonio Paulos. 
No domingo: 
D. Brigida de Castro. 
D. Ernestina Mesquita. 
D. Hermínia Maria Marques Cor-

deiro. 
Francisco Caetano. 
Na segunda-feira: 
D. Sara FonSeca Mata-
D. Romana Julia Simões de Car-

valho. 
D. Maria Aurélia Mesquita. 
José dos Santos Ferreira Júnior. 

ftoenfct 
Está gravemente enfermo, o rev. 

prior sr. José Mendes Saraiva. 

Vartitfas « ohffigssâae 

Regressou de Penacova, o sr. Moi-
sés da Fonseca 

M N t N M I t N M l I I l 

Vida Operária 
T o n s t r u ç â o ciuil 

A comisslo de melhoramen-
tos do sindicato único da cone 
truçSo civil de Coimbra e arredo-
res tem continuado as suas de 
marches junto das entidades ofi 
ciais para obter colocação para 
os operários desempregados. 

A comissão espera levar a bom 
termo as suas diligencias até ao 
fim da semana, e não o conse-
guindo pensa realizar em breve 
uma sessão publica de protesto. 

borna l o p e r á r i o 
No proximo mez de Março 

deve começar a publicar-se nesta 
cida ie um jornal operário, com o 
titulo /i Oficina, propriedade do 
Grupo de Propaganda Social e 
do qual será director o sr. José 
Augusto Correia Lemos. 

Este Grupo, recentemente or-
ganizado, vai promover uma sé-
rie de conferencias e veladas so-
ciais, cujo produto se destina a 
auxiliar a publica çSo do jornal. 

Vai ser publicado um mani-
festo-programa da orientação a 
seguir por este Grupo, que conta 

ÍÊ com a adesfto de vários inte-
ectuais do cérebro e do musculo. 

Eis as bases do programa í 
Difundir a instrução entre as 
classes trabalhadoras) efectuando 
fêessSes nas aldeias j organizar 
veladas sociais, cujo produto se 
destine a proteger os operários 
inválidos, etc. 

m e t a l ú r g i c o s 
Reuniu-se a assembleia ger»! 

dô Sindicato único metalúrgico, 
tjue nomeou nova comiasSo admi-
nistrativa, composta dos srs. Má-
rio Lebre, secretario geral, Ade-
lino dos Reis, secretario adjunto, 
Jacinto Costa, secretario adminis-
trativo, Joaquim Amaral, teaou-
teiro e Antonio Barbosa de Sou-
sa, secretario arquivista^ 

O Q I T O S ^ Í O 
Vitimai! o pela tuberculoso; 

faleceu na sua casa* ao Arco do 
Bispo, a sr.* D. Maria Sara Soa-
res Pinto, que contava apenas 22 
anos de idade. 

Foi depositada na igreja da 
Sé Nova, rodeada de flores ofe-
recidas pela familia e outras pes-
íoas. 

A finada era filha da s r / D. 
Maria da Gloria Soares Pinto e 
do sr. Gregório Pinto Júnior, já 
falecido. 

Desastre 
José Joaquim feitor, deacar-

fígador de c»rv&<> nos Serviços 
Manicipaligadi'0, ficou ontem efl-
tal»do entre duas aortas, sofren-
do oontnsSes no tórax. Rooebett 
tratamento ao banfio do Hospital 
0» UaiveMidadHí 

União Footbell ro mhra Clil 
No proximo domingo, 1 de 

Fevereiro, realisa-se uma gran-
diosa sessão solene para a entre-
ga dos prémios aos vencedores 
da importante prova ciclista, or-
ganisada polo União Foot-ball 
Clnb, em Dezembro passado. 

Nesta festa será frita também 
a e trega da «Taça Cruz Verme-
lha» ao 1.° team do UniSo, que a 
ganhou, vencendo a Naval da 
Figueira da Foz. 

Vai ser mais uma brilhante 
afirmação da vitalidade deste im-
portante e popular club desta ci-
dade. 

• • • 
e C Q T B H L L 

Como delibereçSo da Associa-
do de Foi tbidl da Coimbra, de-
vem encontrer-se no proximo du-
mingo, 1 de Fevereiro, pnra efei-
to do campeonato distrital, o 
UniSo Football Coimbra Club e 
0 Sport Club Conimbricense. 

Como se sabe existe uma ar-
reigada rivalidade entre estes doÍ3 
clubs, porque o Hporfc só á I5.a 

vez é que conseguiu bater o 
1 nisto com um grupo mixto cons-
truído por tlementos da Asso-
ciação Académico, do Instituto 
Colnercial de Lisboa como sa ve-
rificou pela linha que foi publi-
cada por um nosso colega local. 
O Sport Club Conimbricense tom, 
pòis, que se bater ne^te encon-
tro com o grop j que tem dispu-
tado este Campeonato. 

O I niáofezum soberbo jogo, 
quando da disputa da Tsça dos 
Bombeiros Voluntários, sobretu-
do na primeira parte, onde se 
destacou Almeida, antigo joga ior 
do União, inconte tav linente o 
melhor homem em campó. 

O que farão os dois grupos 
no proximo dumingo? 

O l niãa deve ter V nt-.da de 
desfoirar-sa, garantindo uma boa 
classificação no Cuiupeonato, tan-
to mais que já foi batido pelo 
Nacional. 

O Sport deve ter empenho 
em mostrar qne tem elementos 
de Volor. 

« C i n e - S p o r t » 
Esta esplendida revista spor-

tiVa e cinemato^rafica, que sa 
publica em Lisboa, e que tão be-
los números nos tem oferecido, 
cheios de espie adidas crónicas e 
de assuntos da maior actualidade 
sportiva e cinematográfica, vae 
dedicar a esta cidade, o seu pro-
ximo numero, a sair no sabado, 
com magnifica colaboração da-a 
nossas primeiras figuras no meio 
sportiVo lt cal, fotografias, cróni-
cas cheias de interesse e de fla-
grante atua lida de. E' de espe-
rar que todoa os sporlsmm auxi-
liem a magnifica revista, corres-
pondendo, assim, á gentileza dos 
seus directores. 

Corrida ô e a u t o m o u e i ^ 
Ef no dia 1 de Fevereiro que 

se realisa a grande corrida ds 
automóveis, entre Lisb a Port i-
Lisboa, promovida p-lo noa?o 
brilhante colega Diário de Lis-
boa, por iniciativa do ilustre go-
vernador civil da capital, dr. Fi-
lipe Mendes, antigo capitão da 
AssociaçSo Académica, em bene-
ficio dos pobres daquela cidade, 

Já estio inscritas es marcas 
< Alfa Romeo» e • F. N.». 

pneu m m q 

Borges de Oiiveira 
Conservador do Registo Comercial 

A D V O S & D O 

P d H o da i n q u i s i ç ã o 

I fc íl S99Í1 lltfdl 
f'a trez mezes qne anda em 

construção a cabine próxima da 
estação velha, sem que se veja 
maneira de vêr concluída essa 
obra! 

E como Sem a cabina esíar 
pronta não pode ser iluminada a 
luz electrica a referida estação, 
esta continua ás escuras, por 
culpa de quem não quer fazer 
caso destas coisas 1 

Nesta.nossa Coimbra dSo-se 
factos assombrosos s este é um 
deles* j 

Entlo a damafa d a o tem 
quem trçja esta? coisas ? 

Associação de Classe elos 
Empregados Menores do Estado 

Com grande concorrência de 
associados realisou-se no passado 
domingo na sala das sessões da 
Associação de Classe do Pessoal 
dos Hospitais Civis, uma assem-
bleia geral da Associação de Clas-
se dos Empregados Menores do 
Estado (.if legação de Coimbra), 
para reorganizar a sua associação 
e nomear uma comissão adminis-
trativa. Pelo presidente da assem-
bleia foi apresentada e lida uma 
moção nomeando para a referida 
comis -So os srs. Pedro dos San-
tos, Humberto Ribeiro da Cruz 
e Fernando da Cunha Rocha, 
com podares de agregar a si os 
socios que julgar necessários para 
o bom andamento des trabalhos 
a realizar. 

A moção foi aprovada por 
aclamcção. 

A comissão administrativa des-
ta DSSCCÍRÇSO, ao tornar posse dos 
cargos para que foram eleitos," 
saúda a imprensa local e todo» 
03 aeus colegas. 

Bombeiros Voluntários 
Por ordem do sr. Pressente, 

é convocada a assembleia geral 
da Associação Humamtaria dos 
Bombeiros Voluntários desta ci-
did >, a retinir amanha. 80 do cor-
rente, pelas 20 hor«ts, a fim de 
discutir a votar as contas fia ge-
renoia do ano findo s o parecer 
do C nseltio Fiscal. 

Assocbçáo de Socorros Mutues 
íke flríist s da Coimbra 
A díre. ção da Ass ciiçâo dos 

Artigau de Coimbra entregou no 
ultimo domi igo ao sr. g> ama-
dor civil deste d strito a seguinte 
representação: 
• Ex.mo sr. Governador Civil do Dis-
trito de Coimbra. — A 4s ociação de 
Socorros Mutuos dos Artistas de Coiu-
b'8. instituição popular Ac beneficencia 
e In trução, fundada em '851,̂ em 'e d-
esse ano mantendo uma escola noctar-
na de instrução pritiária, o n i e desd 
essa data teem aprendido a íer muitas 
centenas e até talvez milhares de indivi-
dues, 

A par do auxilio benéfico, que esta 
Associação p esta aos seus associadas, 
que a elas tem necessidade de recorrer 
e que bastantes teera sido, eia tetn-se 
afirmado sempre uma verdadeira bene• 
minta da instrução popuiir , mantende 
atiavez de todos os sacrifcios e sua 
escola nocturna. 

Acontece porém, excelentíssimo sr. 
Governador t ivil, que há uns anos a 
esta parte a sua população escolar tem 
aumentado consideravelmente e de uma 
formação extraordinária, que se torna 
integramente impossível ao único pro-
fessor qne tem a escoia ledonar todos 
os alunos que para aprenderem a ler 
ali se matriculim. 

Era desejo desta Asâ^cia^ào, que não 
que; e, nem deve fechar as suas portas 
áqudes, que na Sncia de aprenderem a 
ler e escrever, a!i vão procurar a ins-
trução, que é o Pão do Esp i r i to , -q to 
professor a todos podesse ministrar 
devidamente o ensino; mas, mau grado 
nosso e cont a os manifestados desejos 
desta Associação, isso torna-se inteira 
mente impossível 

F a ratão é, q u e , s e n d o a e sc . la 
nocturna de instrução p r t m á ' i a , que e s t a 
Assi-Ciáçao manter.., a ú n i c a ( ! ) q u e em 
Coimbra, cidâde qus c o n t e m c e r c a de 
39,000 habitantes, esíste, p n a e n s i n a r a 
ie r escrever e contar os indivíduos q u e , 
decido á s s u a s o c u p i ç ó c s q u o t i d i a n g í 
n S o p o d e m - p o r q u e p a r a v i v e r p t ec i» 
s a m de trabalhar de d h , nas fabricas e 
oficinas, frequentar as escplas diurnas, 
ali afluem em tí! numero, que nos ú l t i -
mos aflos, o proiéssor se riu obrigado 
a organisfr vátias turmas e altera -ihes 
C3 dias de aulas, o que se torna p r e j u d i 
cialissimo ao ensino e ao desenvolvi* 
mento da instrução popular, 

Não mentiremos a V. Est.* Sr. Go-
vernador Civil, se disser-mos que esta 
esccia tem um numero muito mais ele-
vado de alunos, que alguma? escolas 
oficiais do País, onde não faltam pro-
fessores, mas sim alunos pã ra leciotta'-

Podemos afirmar a V. Ex.8 que nos ' 
últimos anos lectivos e no que está de-
correndo a nc3sa população escolar 
atinge o numero elevadíssima de 200-
alunos aproxinsadamentej numero que 
se elevaria muito mais se esta Associa-
ção, como é seu ardente desejo, não só, 
podesse fornecer livros aos indivíduos 
estiemamente p bies que por os não 
poderem adquirir deixam de se matri-
aular, mas ainda podesse tornar a ma-
tricula ilimitada, o que se torna impos-
sível pelas ra2ões que vimos expondo a 
V. Ex ficando por tanto muitos indiâ 

viduos coibidos de frequentarem a flcssa 
escola, única neste genero em Coimbra. 

Mas poderá essa grande falta ser sor-
vida ou refiicdiida em fa-of da instrução 
popular desta cidade, se V. Ex.' , que 
sabemos ter nm espirito lúcido, cheia de 
energia e de vontsde, educado pelo seu 
esforço prepr io ; que sabemos ser tim 
dedicado amigo e paladino da instrução, 
que com devotado amor a tem defen-
dido, conseguisse com a sua alta intluen^ 
cia e com oaseus bons e salutares esfor-
ços junto das instancias superiores que 
a esta Associação, verdadeiramente be-
nemérita e altruísta, pelo Governo 
Republica e muito especialmente pelo 
actua! Governo, que V. Ex." mui digna' 
mentê representa neste distrito e que 
sobre o importante e magno assunto da 
instrução, tem traçado um plano alta-
mente importante, aue bí8ta«tg o sob!-

lita, fosse concedido um subsidio, de 
forma que em favor do desenvolvimento 
da instrução popular nesta cidade, p ides-
sem ser admitidos por esta Associação 
mais tres professores que seriam desti-
nados a ministrar o ensino em cada uma 
das classes de alunos desta escola. 

Só assim ficariam sorvidas as dificul-
dades que vimos expondo e que espera 
mos convictamente serão por V. Ex.* 
tomalas na devida consideração, como é 
para desejar. 

Creia V. Ex.* q-te se tal conseguisse 
Associação dos Artistas de Coimbra, 

que tem um passado cheio de dedicação 
pela instrução e pela benemerencia e que 
exerce em Coimbra uma função social 
grandiosa, que a toma nobre, sublime e 
altruísta, como nenhuma outra, folgaria 
imenso por ter de contar na galeria dos 
seus prestimosos benemeritos e protec-
tores o nome de V. Ex.a 

Coimbra, Janeiro de 1925. - Pela 
Associação de Socorros Mutuos dos Al -
tistas de Coimbra, A Direcção. 

Sua ex.a, que recebeu a direc-
ção duma forma que muito a 
cativí u, declarou-lhe poder esta 
Associação contar com todo o seu 
préstimo e que achando simpático 
e justo o pedido que lhe em f<-ito 
ia tratar, com toda a dedicarão, 
junto do governo, de alguma 
coisa conseguir nesse sentido. 

Pelos 
Criminal 

Ach m s* ab°rtÊS ns audiên-
cias gerais, devendo reaJisar-ae os 
seguintes julgamento: 

Dia 30 de janeiro. - O M. P. contra 
Afonso Lopes e outros, Hesta cidade, 
pelo crime de furto. — Advogado, dr. 
Humberto Araujo. 

Dii 5 de Fevereiro.-—O M P contra 
A!«aro Pereira da S:|va, de Vila Nova de 
Poiares, pelo mesmo crime de furto. — 
Advogado, dr, Camilo Valente. 

Dia 6 de Fevereiro —O M. P, contra 
Constantino Almeida Lopes, de Sants 
Clara, também por furto,— Advogado, 
dr. Humberto Araujo. 

Dia 10 dc Feverei o. - O M. F. con-
tra josé Ferrei-a Concilha. de Vil de Ma-
tos, pelo crime de homicídio voluntário. 
— Advogado, dr. Humberto Araujo. 

Arrenda-se Z^Z 
Páteo da Inquisição. 

Nesta redacção se diz. X 
r f 

\ "íl f^ Sâ Y* a r r enc^a" f , e 11 m a r a | XXjLÍ«Avai*'pi0 primeiro andar j 
proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 

T ^ l c r u i f l o m a r c a T , l í , ,1° . e 

XJDjjo.vi.e%> msu<j a i tgo i mi-
litares, e um sobretudo, vendem-
se, no Largo da Feira; 8. 2 
n f l „ von !i'-se uma cRsa aca-
MlfcíSíá hadíi de construir, com 
12 divisões e um pequeno quin-
a i . 

Para vAr e tratar. Estrada d» 
Beira, Vila União, n.° 4. X 

vendt? se nn Hrrenda se 
13** um» 24 divisões, aca-

bada de construir, v.a Avenida 
do Gazometro n.OÍ 9, 11, !•> e 
15 própria para tres famílias, 
trnn uma de 210"'- e um 
quintal. 

Facilita-so pagamento. '!>«? 
tar na própria casa des * ás 1 i 
liOt'i.3. 

Antonio, no B»irro de 
Trata-HS na mesma. 5 

ullier i 

Cl , ™ vende-se a de Hantn 
/ d í S d í / 

S. José 
ria bom HTr^ndnmentn. 
Trní'1-se nos Olivais, 

com Art nio Maia . 11 
J i 

L u í s K a p c s o 

M e d i c o 
Clínica G e r a l 

Partos, doenças das Senhoras e 
Crianças 

C o n s u l t a s das 3 às 5 1 •> 
Rua Visconde da Luz, 13-1 

m p r e g a d o Z l l l 
ras disponíveis dnrnnto o dia, ofe 
rece-te pnra cobrançi, ru qual-
quer outro serviço que possa 
fazer. 1 

A g - S f t usado com 5 bocas. 
i?®* forno, c8Í;e!>-a e f i-

r ai lias para carviío e lofilia, von-
de-se nr. rua das Cosiniias, n 0 

i6-i.°. _ 
de n oito p» ra f*-
1 rica, pree ss-se. 

Traí«-s<? na rua Figueira da 
' F07, 61, Coimbra. 

Gramofone rtm 
muitos d:sc0E«. Nesta redacção 
se diz, X 

oi«rece-se para 
qualquer serviço, 

sabendd alguma coisa de costu-
Dirigir a esta redacção. 2 

Pensão Rita ^ 
baixos, recebe comensais e há 
quartos. 

Rea Corpo de Deus 112. 5 

Professora Ta f̂ a
e 

pi* no duas vezes por semana em 
cas* da íluna. 

Resposta a José Coelho, Ben-
canta. t 

- S O flfl 5 0 * 
® e 70 con-

tos. Nosta se«! cção se diz. X 
"Pi e T< fta alemães, armados 

e r a jV r r0; cordas 
cruzadas, com tres pedaes, desde 
6 contos. Praça da Republica, 
9 a 11. X 

Quartos y,̂^ 
r<-dacçSo so diz. 

tn-se mo-
ilados. Nesta 

X 

Q u i n t a 
vende-se na Ar-

U i i í refaça, proximo 
'l i eloí t.iico, r»nm m a g n i f i c o ter-
ror, o, abuorjinncift d e i igua e r-i.sa 
parp. câse irr . 

Trata Augtitto Lopes em 
Santa Clarp. X 

com 20 a 25 contos 
para indus tr ia ou oo-

m o n t a d o f i c a n d o n a 

Ó C I O 
morou» 

Chamadas, Telefone 685 
Rua Abílio Roque 

ó vende-se em boas 
còndiçoes, Calçada 

ris Santa Isebel, 10, em Santn 
Clara. X 

m i S f ^ A Q preeíss m-se 
n ã o r u i t o 

1 longe da Praça da Republica. 
! Carta a esta redaccfio a M. 
S A O. x 

Mutilado t S I T ; 
P r e c i s a - s e n a s 

i b r i c a s ^ T r i u n f o » . 
A v e n i d a d o s O i e l -

C o i m b r a . 

Anuncio 

bendo lêr e 
j escrever, oferece se para porteiro 

X 
ou continuo-

. Nesta redacção se diz, 
P a b r i c a s ^ T r i u n f o » . I - — — 

! W ^ 1 - i p a e quarto ccm 
, UJ.ÂACÚ c j n c o peças, es-

Y psllms e pedras mármores, por 
1.900S00. 

Casa de Vidros, Manuc-1 Gas-
par, raa Ferreira Borges (cal 
çada) 

Pedem se e dão-se referen-
cias 

Carta á rsdacçSo deste jorrai. 
fina e iucação 

religiosa, leciti-
na em sua casa tf da a especie de 
bordados, rendas, desenhos o to-
dos os trabalhos modernos. Le-
cionn corte 

Toma c.-nía de enxovais de 
noivas. 

P«ra tratar na rua do PEÇO 
do Copde, B.° õ 2.°. 2 

^ - ou ijuarto em born lo-
cal e perto da baixa, 

una sala ou qnarto bem espaço-
sa sem mobília. 

D3o-se informações d» reda-
cção destT jornal. 1 

a .de um esta-
ÍS P & g S e beleciir.en-

t > na rua Visconde da Luz, por 
motivo de liquidação. 

Dãn-s© í/iformações na Socie-
dade de Fazendas, L.da. X 

20 contos jtâg» 
cfí, Carta a esta redacção, dizen-
do juro e condições, ás iniciais, 
J . L. 2 

contos emprestam-
se sobre hipoiscâ. 

Avenida Sá da Bandeira, 94. 

8 contos 
se diz, 

taiiãí 
Alberto Pitta 

X i tia Ltlz, 84-1.°-

precisam-se. 
Nesta redacçSo 

X 

dcq 
Rua Visconde 

-Telefone, T)B9, 

MINISTÉRIO DA RGRICíiLTCIKa 

1 / P u b l l e a c â o 

Nos termos do artigo s seu 
^ 4." do dectet > de 28 de Janei-
ro de 190;» se f«s publico se acha 
aberta a correcção por espaço de 
;í0 dias a contar do dia 6 do pnp 
ximo mês de Març > e por este 
meio são chamadas tr das as pes* 
soas que tenham qoeixes a fazer 
contra os ftmcionarioH sujeitos a 

Faz-se publico que no dia 21 de Fevereiro nroximo 
ub l na sala das sessões do Conselho Técnico-da Escola Nicional 

correcção para''as'*'apresentarem ! d? Agricultura de Coimbra err^S. Martinho do Bispo pelas 
ao juís respectivo. j 14 horas, perante o Conselho Técnico da mesma Escola, se 

O esativao do termo, Angus- procederá á iicitsção verbâi para arrendamento dos lotes dos 
Csrrulhdes tíe S. Tiago e Vag m Grande, entrando os referi-
dos lotes em praça pela ordem que vão indicados. 

O arrendamento é feito por ires snos. 
As bases de licitação e as condições de arrendamento 

estão desde já patentes na Secretaria do Conselho Técnico, 
podendo ser examinadas todos os dias úteis das 11 ás 15 
horas. 

Escola N scionaí de Agricultura de Coimbra, 26 de 
jane'ro de 1925. —O Director José Albuim, 

to da C^sta Braga. 
Verifiquei n exactidão, o .Ínís 

de Direito, Abílio de Andrade. 

ás Ufi ai 
Director da Clinica de Mulksre 

áe. Universidade de Coimbra 

Doenças das Senhoras. 
Partos. Cirurgiã. 

T r a t a m e n t o s p e l o f i d í o 
Clinica gersi, 

C o B S u l t a j ás 10 e ás 4 h o f a s cs 
R u a F e r r e i r a B o r s a s 1 A ' s \ 
2 h o r a s e s de T o i a s . r , 5 

Tfleloos SJ. 

O s p - o d u g t o s Ô a 

i 

9 Q Q 0 9 m e l h o r e s L u z , 34 -1 . 

Empregado 
Chegado de Lisboa, oferece-se 

para café e restauraate. Dá as me-
lhores referencias, 

Dirigir a esta redacçSo. 

SAaiiaPstttriliiils 
Alberto Pitta -Rua Visconde 

Telefona, 639, 

PíOl. 1IÊ S 
Clínica f n é â i c a 

Consultas na rua Antero do 
Quental, 29, (perto da Praça 
da Republica.) - Telefosd 319, 

A G A Z E T A D E C O I M B R A 
está á venda no quiosque da Pra-
ça 8 de MRÍQ. 



OA^nSTA. D S COIMBHA, D l D E JANEIRO D l 19SB5 

ette 
ESG. 2$00 CABA 

Na baixa) CASA HAVANEZA 
HAVANilZA CENTRAL 
A IMPORTADORA 
OLIVEIRA, MARTINS & C.a 

NERY LADEIRA 
GOMES FERREIRA, Ld.a 

Na alta) A T R A N S M O N T A N A 

iinliDS OeDasltarlBs em Gim: 
da 

P r a ç a âa R e p u b l i c a , 9 a 11 

Saiieâaâe iadustpial M É M I I Lda 

Serralharia rtecanica e Civil 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a i â e i r a a 

e m a t a r e s 

E n c a r r e g a * s e â a m o n t a g e m à e fabr i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n e a r r e g a - s e â e t o â a s o s t r a b a l h o s 
e m s o l â a â u r a s e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t a m o u e i s X 

lida dos ai 

Vende-se ou trespassa-se num 
dos melhores sítios da cidade, 
um bom prédio que pode servir 
para instalação duma grande ofi-
cina, tendo anexa uma casa de 
habitaç3o e um quintal. 

Carta á redacçSo deste jornal 
com as iniciais J. O. A. 1 

niIIMlIM os rebuçadas 
OA 

Tricana h.áa 
C o i m b r a 

" a O £ > O I T X 4 . £ . „ 
* - « Companhia âe Ekguros - - -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudes Stgtno» ttarltlttos, ts*r«8tr«s, tamaltos, g m s i , «rls-

tils£ figrliQlsi, pGabo s »utois&?«lf, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA i % 

CARDOSO ét CE (CãSã Havanêsa) 

José Saaúedpa 
Medico dos Hoapitaes 

da Universidade 
Ex-assistente livre dos 

Professores Kraus, Cas-
síer e Straus, de Berlim 

OLINIOA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castro Matoso, é 
Das 8 ás 5 

Telefone n.° 690 

'OSSO^sM 

R I m o ç o s e l a n t a r e s 
Serviço higiénico 

Vinhos finos e de mesa 
ACEITAM-SE COMENSAIS 

Sala de mesa 1.° andar 

Rua Sirneatíl?, nas 
r o i m S R F i 

Palha, FORD Í li 
V E N D E 

lati Macia la IWn Eaoszo 
Sucessores 

r i ! 
Uale â'Ryença 

Miranda do Corvo 
De loaquim Rntonlc 

Peâro. — fabrico õe ti 
iolo, em toâas as ú\ 
mensões. X 

S É L O E . : 
C ferreira Borócs.IS/ííUií 

P O R T O 

SUCURSAL: 
R. H dejufl)o.l02 T.MC 211 

LISBOA 

TUBOS 
pretos e galvaiíisados para 

água a vapor. 
Acessorio apara os meamos. 

T U B O S 
para caldeiras (sem costura), 

T U B O S 
Rheinischstahl. Phoenix 

d'aço macio sem costura e 
com embocadura 

(género Monnesmann) 
para canalistçôes de água. 

f \ 

MOTORES 
a óleoa pecados 

l&i 

iim raio 
Sendo executado crm arte e 

nodernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 
perpetúa uma época feliz. 

V. Ex.* pode consegui-lo fa-
zendo-o no 3telier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOORAFO D'ARTE 

Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

( s e m per igo de explosão) 

Aaxima economia, Máximo assei0 

Desde 6se. 42$00 
Pereira Queiroz 

Medico cirurgiSo, com larga 
pratica nos hospitais de Lisboa. 

Doenças dos paizes quentes. 
Das 12 ás 16 horas 

Rua Visconde da Luz, 14 
Telefone provisorio n.° 66 

, 

P e r u e m 6 l i t r o s â ' á g u a e m 3 0 m i n u t o s , 
g a s t a n â o a p e n a s 1 âec i l i t ro â e p e t r o l e o 

Vacuum Oil Company 
C O i m B R H 

nas outras agencias em Portugal 
e n a 

ígaaiia Canial a Industrial, Limitada 
R . F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 8 - 1 4 8 - C o i m b r a 

Rarcurla a Oarplstarla 
da Alvaro Curado 

Executam-se mobílias em to-
dos os generos, moveis avulso e 
restaurações. . 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Modista). 7 

Bom vinho 
R 1 . 2 0 o l itro, MO ôe 

5 l i t r o s p a r a c i m a , m e r -
c e a r i a â a r u a d o s S a -
t o s . 7 a 1 7 . X 

Carnaval 
Serpentinas, conféti e lança, 

perfume, Vende nàs melhores 
condiçoes de preço, a CASA HA-
VANEZA. X 

liifiil lei! 
Baixaram os preços 

Mensalidade com vinho 260800 
Jantares > » 8S00 
Almoços » » ?S00 

S e r v i ç o â l i s t a 

Cosida para alimentação e 
engorda de gado, especial para 
vacas leiteiras. Fermento de cer-
veja para tratamentos medicinais, 
padarias e docerias. 

A' venda na Fábrica da Cer-
veja—Avenida Navarro. X 
PEÇAM em toda a par te as 

conservas de Srttta d© 

*ica na, i0
da 

Coimbra 

EMEMO HEB01C0I III «mw mi II • I um 
ll6Ç8fl9S ttilsgrisos 

i: 
fui» it ttunt I l t . i l l#l l l 
Hw is firutit, (lopíii-
isé» u iiiu 9trii íi 
hw**. . i t . tn#r i i 

?»uu. . . . . . mm&m 
ytaiit&çist, per artis!»i, pais» 

«íí ?! i» émntaro é* W 

Esi» Coispaitàift, a nsis jtati-
(t • mtàt psdsrosa d* Porta**!, 
tom «ejaro» oostra o ríeoe dt 
fosft, «obr* pre-lies. »obUíM, «* 
tòbíl«ci»«aísí « ri aos warili-
5355* 

ip;ifi?é?á?á?*fé?è?â?i 
l i — * - -cmcioaoe 
€ 
II Instalações 
m 

GeÂGUA 
S A I I T À B I À S 

m 

m> 
. . . 

m§ 

p> 

áf pQpoisoPepeipQ 

ri 

Alberto Pitta — Rua Viscon-
de da Luz, 34-1.° —Telefone n.° 
539. 

es 
' psrs todae 

Coastiltâs das lá ás 16 h o m 
Um fiseom ás huMt 88. 

A a r c i i e n o Viegas 
! i CLINICA GERAL i » 
» ! ViAS URINÁRIAS i i 
I I I ( SÍFILIS ! i i I 
CONSULTAS DAS 13 Â* tf 

m vmcntsrsa tt& i.rm. «•« * 

Medito áog Hospitais da Uuí-
feísSdade ' 

D&Í n és iê 
9 # i I 

P r o u e m o s p r o â u t o a â d 

C O I M B R A A 

Lucâá 
AOVOQADO 

Escritorio de advocacia e pto* 
curadoria, eaearregaíido-se, de 
com porcentagem de adminis-

traçSo geral, cobrafiça de divi* 
dasj colocação de capitais, em" 
préstimos, compra e venda de 
propriedades e concordatas. £tflj< 
fa 8 de Msio, 21-1,°, - Ooimbr», 

I Ur* " •• 



Ano XIV L 
^ O jornal mais antigo de Coimbnp& e de maior tiragem no seu distrito 

s s P U B L I C A - S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S , ! Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S s s i % 

•e M ^ S M Í O , PÁTIO DA MOOISIÇÃO, o, i.» Terça~feira, 3 de Fevereiro de 1925 TIPOGRAFIA, PÁTIO DA IKQEISIÇAQ, - nietoa», sst. 

m Editor, 

r 1704 
Dt»rr»«>-stt»> m 

o Rlbwlro Arroba* DIRECTOR, Jo&o Rlbfelro Arrobas AdmínlKt, , Â u g u o t o RSbtelrO A r r o b a » 
«a*— ".'VlUlilMui 

* -

p R i m e i R n 

Qafoê sldade Se Ml 
Nesta velha e histórica cidade 

bafejada pelos poentes, ostontea-
dores, do sol morto em rubros 
lenço es, na doçura da paisagem 
que a rodeia e nas melodias do 
vento colhidas da orquestra do 
Mondego e do Choupal. . . ha 
uma anciã suprema de Belesa que 
enamora, para sempre, esta apra-
zível ribalta de terra lusíada, 

Mãe da Sciencia e das Artes, 
desde velhos tempos, conserva 
ainda uma névoa de grandesa nos 
contornos dos seus arcaicos mo-
numentos ! . . . 

Falar de Coimbra è sempre 
grato ao cerebro e ao coração... 

A sna Universidade, fonte 
principal de toda a inteletuali-
dade lusitana, precisa hoje, mais 
do que nunca, do auxílio dos po-
deres do Estado e do trabalho 
profícuo de nós todos. Herdeiros 
duma grandiosa e nobilita • te tra-
dição é, ao seu corpo docente e 
discente, que compete avivar e 
revigorar essa justa fama de glo-
ria que gosa em todas aa partes 
do muatfo» 

E sendo a Lusa Atenas o úni-
co meio Universitário, por esce-
lencia, pregnnto qual o motivo 
porque tendo nós as Faculdades 
de: Medicina, Sciências, Direito, 
Letras, Farmacia e a Eaoola Nor-
mal Superior, não possuímos 
ainda o curso completo de enge-
nharia ? 

Será, por ventnra, plausível, 
a pessoas sensatas, qne os alunos 
desta Universidade, qne se dedi-
cam a este ramo do saber huma-
no, para completarem os sens 
cursos, tenham de ir para Lisboa 
ou Porto ? 

Acaso, não é Coimbra já um 
centro industrial, de certo valor 
apreciável na balança economica 
do país ? Não fica esta cidade quasi 
BO meio de Portugal, gosando 
portanto de excelentes condiçoea 
topográficas ? . , . 

Por que não se cria, pois, um 
Curso Superior Técnico? 

E' este um ponto de vista que 
entendo que deve sei? tratado, 
Com bastante carinho e solicitude, 
por quem de direito, pois bastante 
falta faz a esta cidade Universi-
tária e Industrial. E, tudo o que 
atras fica dito, è simplesmente 
um alvitre dum moço aluno des-
ta gloriosa Universidade» 

A. CARMO SAMPAIO 

•I 

Dr. I t t i Ht M b o 
Um grupo de oocios da Êsoo* 

la Livre das Artes do Desenho, 
pensando realisar Uma homeua-

Íem ao grande critico d'arte, Dr. 
oaquim Martins Teixeira de Car-

valho (Quim Martins), convida 
todos os socios desta instituição, 
bem como todos os que foram 
Seus amigos e admiradores a 
feunirem-se na Escola Livre das 
Artes do Desenho) pelas 14 ho-
ras do próximo domingo, 8 de 
Fevereiro, para se lançar as bases 
de uma justíssima homenagem 
ao saudoso morto. 

Uma agressão 
Ontem á tarde, na Praça 8 

dé Maio a no momento em qne 
descia dum carro electrico, o 
considerado comerciante e nosso 
amigo sr. Ventura Baptista de 
Almeida, involuntariamente to-
eott com sm pequeno volume 
num individuo qne ali se encon-
trava num grupos 

Foi o bastante para qne o 
agredisse com qualquer íastrti» 
taento que lhe fez um ferimento 
sa cabeça com uma extensão de 
& centímetros, 

Este procedimento íiattsoti A 
fólio? indignação. O agressor 
j&ardce que i oficial do exército 
| l fuarn i f le Âe Perto* 

Este instituto de educação e 
cultura nos meios populares rea-
liea na próxima quinta-feira, 5 do 
corrente, pelas 20 e meia horas, 
no galão dos Paçoe ,do Concelho 
a sua sessão inaugural. 

Esta sessão terá uma notável 
importatcia, não só pelo que si 
gnifiea, mas nâo menos pelas pes-
soas que nela tomarão parte e 
também pelas afirmações que ali 
se farão, de um alto significado 
moral 0 social para as classes que 
precisam de educar-se e de ins-
truir-se. 

A criação em Coimbra de uma 
Universidade Livre veiu preen-
cher uma lacuna que ha muito 
se fazia sentir nas camadas po-
pulares. 

Abrirá a sessão o Br. Dr. Joa-
quim de Carvalho, ilustre profes-
sor da Universidade de Coimbra 
e administrador da Imprensa da 
mesma Universidade, e presidir á 
o ministro da Instrução, sr. dr. 
Sousa Júnior. 

Far ae ão representar vários 
organismos de ensino de Coim-
bra, associações de classe, jornais, 
etc. 

Usarão da palavra, pela Uni-
versidade Livre, o sr. Dr. Aurelio 
Quintanilha: pelo Conselho das 
Mulheres Portuguesas, a er.* Dr.R 

Laura Corte Real: pela Univer-
sidade Popular Portuguesa, o sr. 
dr. Ferreira de Macedo; pela 
Confederação Geral do Trabalho, 
o sr. Manuel Joaquim cie Sousa; 
pela União dos Professores Pri-
mários, o sr. Manuel Barroso. 

Sabemos que para essa sessão 
estão convidados autoridades ci-
vis e militares, professores, cole-
ctividades, associações, Bispo de 
Coimbra, imprensa, etc. 

E' de esperar que as pessoas 
que se interessam pelo desenvol-
vimento cultural e educativo nâo 
faltarão com o seu concurso a 
<£0 notável iniciativa. 

SruBi Draitlii IMieoíe 
Deste humanitario a flores-

cente Grupo dramatico recebe-
mos a seguinte nota; 

, . . Sr. Director da Qaieta dê Coifá* 
bra — Para conhecimento do publico, o 
Qrupo Dramático Beneficente pede a V. 
a publicação das contas abaixo descrimi-
nadas, respeitantes ao ultimo sarau reaii-
aado no Teatro Sousa Bastos, em bene-
ficio do Jardim Escola João de Deus. e 
antecipadamente agradece as referencias 
que iulgar conveniente fazer no seu mui 
lido jornal. 

Pelo Grupo Dramatieo Beneficente, 

Apuro geral da quete tirada 
no teatro 1.4500100 

Despesas diversas 200$00 
Pago i Empresa do t ea t ro , 

para ÍUÉ, limpesa, depreda ' 
çlo de material, etc. 430f00 

Saldo ds despesa . . . 650$00 
Saldo -• 300100 

Donativo da Es.Sí Empfeaa 
do Teatro Avenida 500100 

!dem de José Lopes 6800 
Idem de Joaquim Crisogtomo 25$00 
Saldo entregue ao Jardim-Es-

Gola 1 030100 
O Grupo Dramático Beneficente agra" 

dece reconhecido a todas is pessoas e 
entidades, que de algum modo concorre-
ram para o bom estito e brilhantismo 
desta festa em favor da slmpatica insti-
tuição Jardim Escola Jardim de DeuS. es-
pecialiíando nesse agradecimento a E x . " ' 
empresa do Teatro Avenida, pelo seu 
auxilio valioso e importante donativo] 
os bombeiros municipais e a policia peio 
servido desinteressado que prestaram. 

Ao Graco Recreativo Musical r.® de 
janeiro agradece também a sua impor-
tante colaboração neste sarau. 

O primeiro sarau & realisar 
será dedicado á Misericórdia de 
Coimbra, devendo spguir^se-lhe 
outros em benefício do Asilo e 
Hospital da Ordem Terceira, Bom-
beiros Voluntários, crianças po-
bres das Varias freguezias da ci-
dade) escola áa benemerita Asso-
ciação dos Artistas, Creohes, Co-
lónia Balnear das crianças pobres 
da cidade, etc. 

P. ra isso espera o Grupe o 
auxilio de todas as entidades e 
pessoas de bem, que o tem já au-
xiliado, nomeadamente a Empresa 
do Teatro Avenidií Grupo Re* 
omtivo Hnaical 1.® âe Janeiro< 
etc* 

GftZETA DE COIttBRft 

g O T i è U R S O 

to H m i i í í a s Hailenais 
V I I 

Enquanto a 'spada fulgia 
A razão ditava a lei; 
Se este homem não convencia 
Portugal nâo tinha rei. 

continuam a chegar-nos, o 
constitue um verdadeiro êxito 
para o Nosso Original Concurso, 

a s s i m a casa 

Julio da Cunha Finto & Filho 
oom um dos mais importantes 
estabelecimentos de Coimbra, si-
tuado ao Largo das Ameias, onde 
se vendem os mais finoa produ-
tos da mercearia, preferidos pela 
nossa melhor sociedade, os me-
lhores produtos de papelaria, pa* 
pel de todas as qualidades, taba-
cos nacionais e estrangeiros dos 
melhores, dos mais fines, dos 

E o nosso amigo 

ffiais«romatico§, com um grande 
sortido de loteria, caaâ que tem 
vendido esplendidos prémios pe-
la grande quantidade de jogo 
que forneoe, a casa mais feliz, 
uma casa prospera e extrema-
mente conceituada, nos oferece 
um lindo e valioso objecto do 
seu importantíssimo estabeleci-
mento. 

José Domingos Baptista 
Com oficina de serralharia e 

reparações mecanicae, construção 
civil e carruagens, situada na rua 
do Amado, onde sa trabalha com 
toda a perfeição, devido ás gran-
des qualidades do seu proprietá-
rio, dotado de largos conheci-
mentos técnicos encarregando se 
da montagem da motores de to-
das as marcas e qu»! idades, a gag 
e a gasolina, maquinas a vapor, 
fabricando bombas para agua, en-
genhos, grades a portões de fer-
ro dos mais artísticos, fogões, 

charruas, f parafnsos e válrnlas 
pera toneis, maquinas para afiar 
Barras com pedras de eemeril, de-
bulhadoras de milho, macacos 
para levantar fcóaeis, esmagado-
res de uvas, fasendo todos os 
concertos em pulverizadores, bi-
oicletes e motocicletas, oficina 
moderna, oom todos as condições 
de garantia e muito conceituada, 
pela sua honestidade e seriedade, 
nos ofereceu um valioso e inte-
ressante objecto da sua impor-
tante oficina. 

B r e v e m e n t e p u b H c a r ô m o s a r e l a ç ã o 
d o s p r é m i o s q u e t ó m s i d o o f e r e c i d o s 

Cooperativa ale 9ào "A Gonirn* 
brioenaa" 

Contra o que se tem propa» 
lado, esta Cooperativa está en-
trando outra Vez numa pronun-
ciada fase de progresso. 

No sabado, 8Lde Janeiro, os 
actuais corpos soci*is tiveram Uma 
reunião onde apreciaram o estado 
economico, financeiro e adminis-
trativo daquela cooperativa e po* 
deram constatar que ela caminha 
desafogadamente, as suas contas 
estão em ordem, o seu credito 
outra ve2 firmado e a sua admi-
nistração impecável. 

Resolveram entre outras coi-
sas, abrir desde já dois depósitos, 
um na Alta e outro na Baixa, e 
que a Direcção estude e aplique 
quanto antes a distribuição do 
Bomís de consumo aos seus asso-
ciados. 

Dentro de pouco tempo a 
mesma Direcção vti proceder a 
obras e reparações, que muito 
valoíisam as instalações da Coo* 
perativa, 

Oom isiuíte agíada damos teta 
«toMd» Aoi seisoi l&ertfc 

Praça de touros 
Vai ad«aataáa a coaetruçlo 

da praça de touros no Rocio de 
Santa Clara. Embora trabalhem 
já no madeiramento; parece-noa 
que será preciso fazer muito para 
poder dar a primeira eorrida no 
mês de Maio. 

Durante míútoa anos a cons-
trução duma praça áe touros em 
Coimbra não psssou duma ten-
tativa feitas muitas Vezes sem 
resultado. Desta vez, porem, con-
sideramos rssa tentativa prestes 
a ser vencida. 

Embora não sejamss uns 
grandes defensores desse diver-
timento, entendemos que a nossa 
tefra tudo tem a luefar com êle. 

Sempre será um ponto de 
atração a Coimbra de milhares 
de pessoas nos dias das touradas. 
O que é preciso é auxiliar essa 
iniciativa para a l$var rapida-
mente ao seu tf<rmo, 

A praça de umros no Rocio 
de Santa Clare, onde se faz a 
feira mensal de gado, têm a Van° 
tagem de poder recolhar o gado 
ali desde a vespara até ao dia do 
mareado «isto ji é uma fonte de 
WMÍ1»! 

fiMniUiliii! 
... Sr. Ribeiro Arrobai, meu pre-

soão amigo,-Se nSo fôra a minha repu-
gnância em exibiciontsmos, já teria es-
crito ao meu amigo, pedindo a retiiiea-

§o do relato da ultima sessão ca Junta 
era! do Distrito, que não s* ach?, con-

venientemente descrita; mas a aclaração 
que o sr. Costa Cah al íez publicar 110 
numero imediato a tanto me obriga-

Eu quero mostrar ao meu amigo e aos 
leitores da sua apreciada Gazeta de 
Coimbra, que eu sou de feitio pouco 
proprio para insultar os vivos e muito 
menos os mortos. 

Ma» para melhor conseguir esse fim 
não ha como faz-r uma descrição exacta 
do que foi aqutia memorável sessão. . . . . . 

A ses^lo abriu ás 13 horas para pro-
ceder-se á eleiçSo da mesa do Senado c 
da ComisaSo Executiva da junta. 

Tendo tomado a presidencia o meu 
amigo sr. josé da Costa, de Coja, por se ' 
o ma s velho dos procuradores, e discu-
tido e arrumado o incidente Pestana, 
ievantado peio sr. Costa Cabral, proce-
d e s s e á eleição, que este sr. julgava 
vencida para a lista que apresentava em 
oposição á da Comissão Executiva. 

Entraram na urna três? iista3, sendo 
somente trêa das apresentadas peio sr. 
Costa Cabral, que, apesar disso, ainda viu 
o seu nome riscado cm disas delas, e, d«í 
das apresentadas pela Comissão. 

Dsste modo ficaram vitoriosos os 
nomes que formavam o elenco da lista 
da Comiss8o Executiva na qual era in-
cluído o nome do sr. Costa Cabral psra 
secretário da mesa do Senado, ficando 
assim eleito, m-ia iómente por cinco vo-
tos eií> dei listas.' Foi. uma derrota for-
midável 1 

Este resultado para 3 ex.£ inespe-
rado, pois no dizer dele tinha a eleição 
fechada na mSo, desorientou-o inteira 
mente, e levou>o portanto ao incidente 
que levantou comigo, incidente absolu-
tamente deslocado, e que de há muito 
s. ex.s vinha preparando. 

Tomei em seguida a palavra, e disse 
o seguinte que transcrevo na integra 
para completa elucidação: 

«Neste momento, sr. Presidente, os 
manes do grande Conde de Tomar- de 
quem o sr. Costa Cabral se diz descen-
dente, rejubilam, peia honrada acção qus 
s. ex * acaba de praticar». (Ç. ex.R dii-se 
descendente do Conde de Tomar, mas 
Informam-me que as suas relações fa-
mília com aquele vuitc politico s3o sim-
plesmente por um ramo coUieral) 

Ao terminar aquelas palavras o ar. 
Costa Cabra! investe comigo pela pri-
meira vez, sendo a sua agresslo logo de 
Inicio impedida pelas restantes colegas, 
que lhe censuraram a sua atitude, 

Serenados os ânimos, continuei o 
meu discursa do seguinte raodo: 

«NSo é esta a primeira vez que o sr. 
Coata Cabrai tenta o golpe que hoje a 
raiva e a sua má sorte lhe deram a auda-
sia para reabrar. Já doutra ve£ pensou 
a tentativa qus bons amigos lhe fiíeram 
sentir ser má; s ex.8 pennte os amis-
tosos avisos recuou, embora dissEsse 
que viria para a junta armado de pistola, 
tal era. sr, Pres identa voí da consciên-
cia que !he dizia que, vindo para faa-r 
uma maidade, cuja classificação eu quero 
deixar á consciência doa espíritos beai 
formados dos meus honrados eoiegss, 
deveria aqui faser cessar aquela miseri-
cordiosa tolerância,, com quê sempre tea 

mos deixado passar em claro as suas ma-
nifestações paranóicas de megaíomano, 
e que até hoje somente no9 tem feito 
desdobrar nos lábios um sorriso de es* 
earneo e comiseração». 

Após estas palavras que esnto o meu 
amigo vê, pcderSo ser mai3 ou menos 
violentas, mas não Insultuosas, nem paia 
evos nem para vindouros, dá-se a segun-
da investida gue, como da primeira ves, 
poude is r impedida pela inteívgnçSo 
dos nossos colegas. 

Simples manifestação dí íorçâs, que 
embora podesse vir a ter consequências 
graves, foi eoiea de somenos importância 
E tanto assim, que tendo um coiega pro-
posto que se dásse o incidente por ter-
minado, e esta proposta aprovada, ee 
entrou r.03 írsbaihca o mais normal-
mente possível, e ficando deste modo 
Interrompido o meu discurso, cuia parte 
essencial eu deixei de dizer, tendo entra-
do todos nós na discussão dos assuntos 
a versar. 

Tomando eu a paiâvra 11, apreciei e 
elucidei os meus colegas sobre a con-
sulta feita ao ilustre lente da nossa Uni-
versidade sr, dr. Fesas Vital; apredou-se 
êm seguida o caso do Instituto Aoti-Rá-
bico, para a consecução do qual a junta 
havia teito os maiores esforços, e sem a 
persistência da qual a Faculdade de Medi-
cina nSo veria realizado aquele melhora-
mento em beneficio geral. 

Por ultimo o sr. Gosta Cabral levan-
tou a questão da representação da Junta 
no Congresso Municipalista do Porto, 
que 9. ex.* disse inconvenientemente re» 
presentada, pelo menos em numero, de-
pois de todos os procuradores terem fei-
to ás qualidades do usko representante 
da Junta, sr. dr, Octaviano de Sá, as mais 
encomiásticas, mas justas referencias. 
O sr, dr. Gctavisno n8o assistia ji â 
ieesSa. 

O sr. Costa Csbrfl prrapos que po« 
dessem agregar-se ao representante da 
Junta quaisquer procuradores que qui-
ressem faier as despejas de viagem e re-
sidência no Porto á Bua custa, ficando 
unicamente a cargo da Junta o preço da 
instriçJe, qut era de e*m escudos. 

Velaái çfts wrefHHti, foi em priad-

U m a e x p o s i ç ã o e u m a 
c o n f e r e n c i a 

Por iniciativa do ilustre di-
rector interino tia Biblioteca Ce-
rai da L niversi-lade, br. JOM' Er-
nesto Donato, foi ali inaugurada 
no sabado, uma cusioss e impor-
tante exposição bibliográfica de 
Vasco da Cama, que foi muito 
apreciada. 

Viam-se ali documentes de 
grande valor, alguns ezernpkraa 
únicos no país. 

A' abertura da exposição 
sii»tiram muitos professores (la 
Uaivemd&de e dos vâiios esta-
belecimentos da ensino de Coim-
bra, autoridades, etc. 

Re.slisou-8e uma pequena ses-
são, a que presidiu o reitor, sr. 
Cunha Leal, que tinha á sua di-
reita, Mr. Fribourg, representan-
te do governo e do parlamento 
francês á comcmoraçÊ > de Vasco 
da Gama, s á esquerda o general 
er Simas Machado. 

O gr. Ernesto Dons to profe-
riu uma brilhante aiocuç;Ío enal-
tecendo os expoentes máximos da 
pátria portuguesa, Luiz de Ca-
mões e Vasco da Cama, entre-
gando ao. ar. Canha Leal, o en* 
cargo de abrir a exposição. 

O sr, Cunha L<3a3, nam dis-
curso cheio de patriotismo e de 
religiosidade, agradeceu essa hon» 
ra, afirmando que os momentos 
mais felinas da sua vida foi o da sua 
apresentação aos professores da 
1 níversiiade de Coimbra e aque-
les em que inaugurara na for» 
mosa Bibliotéca da Universidade 
a exposição bibliográfica de Vas-
co da Gama, unindo a sua home-
nagem aos antepassados que tor» 
naram grande Portugal. 

Depois da inauguração da ex-
posição, teve logar na Sala dos 
Capelos. 

A confereacia áe Mr. L Fribearg 
Fez a apresentação do oonfe» 

rente, o sr. Cunha Leal, afirman-
do que Mr, André Fribourg, vai 
fazer mais duas conferencias uma 
na Universidade de Lisboa e ou-
tra na do Porto e qua não foi ao 
scaso que eacolhou a de Coimbra 
para fas«r a sua primeira confe* 
renoia, me,-3 sim por reconhecer 
qua á a nosea Universidade o pria 

meiro e o mais glorioso estabe-
lecimento scientífico do país. 

Dirige-se depois, era francês, 
ae conferente, a quem apresenta 
ae saudações da Universidade da 
Coimbra. 

Mr. Fribourg inicia depois â 
sua tjonferencia que versou sobre 
T Juventude intelectual e a guer-
ra, fasendo um caloroso elogie 
a Portugal e so seu exercito, di« 
sendo que a França devia ter 
raais carinho pelos portugueses* 

Defendeu a ideia de se cons* 
trair sm Paris a «Casa dos Eetu* 
dantes Portugueses - para a qual 
a Municipalidade daquela cidade 
dá o terreno. 

No final da sua conferencia 
foi muito aplaudido, agradecen» 
do-lhe o sr. Cunha Leal a honra 
que havia dado á Universidade 

pio regeiíada por seis contra seis votos, 
decidindo o voto de qualidade do sr. dr, 
Lara, presidente; e, tendo entrado maíl 
dois procuradores que não haviam asais» 
tido á discussão, foi a pedido do sr. Cos* 
ta Cabral feita votação norainai que deu 
oito votos contra seis, e por isso apro-
vando a proposta, que eu regeitel por 
me parecer que aqueles cem escudos não 
representavam mais que uma esmola pe-
dida e concedida, e ainda porque sendo 
a proposta impessoal, poderia apresen-
tar se como representante da Junta qual» 
quer procurador, que, por maiâ virtuoso 
e honrado. n§o tivesse aquelas qualidades 
que honestamente ee devem exigir n u s 
caso daqueles, 

E assim tefminamoí, meu araigo, 
aqueia notável seasào, que o sr. Costa 
Cabra! m>. -oite do dia 26 andava des-
crevendo aos àiagufitrs de Café como 
uma coisa homérica digna uas estrofes 
de Camões... 

Emfim , Vaiha-noa Deus 1 
Agradecendo a publicação destis de-

sataviadas linhas, confesso-me sempre, 
seu amigo, ete. Coimbra, 31 de Janeira 
de mi-BsrnsreSo pi fa 4'Mauto fftiUia, 
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ontem que 
( i ilide, no 
o ;í.° C o n -

i e t> ub r , c«no 

OoHÚe a u b u d o uti ' 
eHeve reunido nesta 
' i ottro 8o i a i B«stos? 
grésBD do Partido ! 
Radical que decorreu agitado, 
tondo-se ventilado assuntos que 
interessam á vida do seu partido. 

Praeonizon-se ne".so congresso 
a subida ao podor classe parti io, 
dar.tro em breve, ou pela tvolu-
ciío ou mesmo pela resolução, 
; ok a obra republicana só com 
aquele partido se pedoria levar a 
efeito. 

Vários congressistas se refe-
riram elogiosamente a Coimbra 
e á sna Universidade, taado o sr. 
dr. Veiga S mdes feito umí bri-
lhante evocação A cidi.de do Mon-
dego, que considera o p&tria da 
mentalidade do sou país. 

O sr. Tomaz da For,saca apre-
sentou ao congresso uma tese sri 
bordinada ao titulo O qne a Bei-
ra reclama, cujas conelusõss pu-
blicamos, porque dizem respeito 
á nossa região e a esta cidade: 

1 - F o m e n t o Industrial e Agrícola 
1.°— Caducidade de todos os contra-

ctos de concessão para exploração de 
nascentes, cursos oa quedas de agua a 
que se não tenha dado cumprimento nos 
prasos estabelecidos. 

2.° —Classificação das quedas ds água 
e seis imediato aproveitamento, afastan-
do os capitais estranjciros dos melhores 
potenciais hidro-electrícos, de tão vasta 
remuneração, afim de rapidamente dimi-
nuir a importação de combustível, que 
tanto nos empobrece. 

3.°—Primeira exploração hidraulica 
a eMisar-a do Mondego, nas alturas de 
Gondulin, já concedida e estudaia. mas, 
como tantas outras, aban.tosada ou á 
espera de capitais es t rangei ra . 

II Povoamento Florestal 
I.°— Imediata arborisação das serras 

£ demais terrenos 'm.proprios para ex-
ploração cerealífera, com sujeição ao re-
gimen florestal. 

2.9— Regulamentação do repovoa-
mento florescente nas planícies (Bairra 
da, Besteiros, etc ) onde se intensificará 
a cultura cerealífera. 

3.°— Restrição do plantio de vinhas, 
de harmonia com estudos já feitos e leis 
votadas. 

III - Exploração Cerealífera 
1.° — Imposição e facilitação, á ag-i-

cuitnra, de moníureíras, silos e alfaias 
agrícolas modernas. 

2.°— Abertura de canais e exploração 
de nascentes e ..ursos de agua paia irri-
gação. 

3.° - Libação do Mondego com o Líz 
e a Ria de Aveiro por meio de ura canal, 

que ú! 
ra, o : 

4.° 
ra 
de 
Pa 3. 

ao mesuiu lea>i'0, a agrictíltu-
comercio e a industria. 

Construção do porto da Figuei-
) F; i - centro natural e obrigatorio 
o do o inter-cambio do centro do 

IV - Defeza Nacional 
Regulada pela tese - Nação Armada, 

aprovada em 1924, no 2,° Congresso do 
P. P. R. 

Coimbra, capital da Beira, está sofren-
do as consequeucías da sua militarisação. 
Faltam edifícios para assistência e ensino, 
porque as forças militares ocuparam tu-
do quanto havia de bom para tal f im: 
Conventos de Santa Clara ria Qraça, de 
Saul' »iia. de Santa Te;eza, das Ursulínas 
e Colégio Moderno. 

Per ias.), uiri dos compromissos do 
P. R. R <í promovei o des ongeitioaa-
menio militar tia cidade, instalando, em 
seguida, 04 seguintes serviços: 

Turoria da Infanda em Santa Clara 
Hospício —na Cadeia Nacional. 
E cola Normal l i m a r i a - noColégio 

das Ursulínas. 
Colégio, com internato - no Quartel 

da G. N. K. 

V — Educação e Assistência 
1,° - Revisão dos orçamentos, de 

maneira.que, melhorando a qualidade do 
serviço, se efectivem as aspirações re-
gionais, especialmente na parte referente 
ao ensino público. 

2." - Instalação de todos os graus de 
ensino c-tn edit eios próprios, afim de ga-
rantir a sua eficácia e a boa higiene das 
crianças. 

;>.° -Ensino gratuito e obrigatório 
com assistência aos filhos de famílias ne 
cessitaáas. 

4." Nenhuma criança, q alquer que 
seja o seu nascimento e condições, po-
derá ser p- ivada das facilidades necessá-
rias á sua ed cação. 

5.° - Criaçã-j, em todos os centros de 
população operária, da Casa do Povo, 
com ginásio, cursos nocturnos, sala de 
conferencias, bi&íiotéca, etc. 

6 0 - Cessação do actua! regimen pe-
nitenciário, devendo os condenados de 
qualquer categoria ser empregados em 
obras de utilidade nacional. 

7.° - Repressão da vadiagem e extin-
ção da mendicidade. 

8." - Cadastro de todos os indivíduos 
sem profissão útil, defenida, dando tra-
balho aos que disso careçam, onerando 
ao mesmo tempo, com pesados encar-
gos tributários, aqueles que, tendo meios 
de fortuna, se limitem á fruição tran-
quila dos seus réditos. 

VI P í t r i m ó n i o Art ís t ico 
1 . ° - Protecção eficaz aos monumen-

tos de Arte e Aiquiologia, restaurando, 
conservando e abrindo ao público os 
que ainda o não estejam. 

2 0 Cadastro ae todas as obras de 
arte, incluindo os livros rar 3. nSo per-
mitindo a sua alienação a estrangeiros. 

Esta tfíse foi aprovada por 
aclamação. 

<] 9 Coimbra, cie fazer aqui a sua 
primeira conferencia. 

A! noite, o sr. Cunha Loa i 
ofereceu, no Paço das Escolas, 
um banquete a Mr. Fribourg. ac 
qual assistiram os directores das 
diversas Faculdades, teiido-se tro-
tado afectuosos brindes, 

A atitude do sr. Cunha Leal 
para com o conferente causou a 
melhor impressão entre os ami-
gos da Universidade que deas 
jam vê-la cada ves mais presti-
giada e honrada. 

da Grande Guerra 

era Coimbra 
Sérios Protectores inscreve* am-âe 

mais 09 srs, João Ribeiro Arrobas e 
José Gomes Ferreira. 

Ofertas-A Direcção desta Agencia 
agradée reconhecidamente a oferta de 
uma tabuleta pira a su?, séd- soe! <1, ge-
nerosamente feita pe!o sr. José Gomes 
Ferreira, proprietário da Tabacaria Pa-
tria na Rua da Sofia. 13, desta cidade. 

Inscrição de Propinas em Exames -
A Direcção da L. O. G G. { Lisboa) na 
sua ultima reunião, deliberou solicitar 
do Ministério da Instrução a inscrição 
do pagamento de propinas por parte 
dos combatentes que des-jera subme-
Ur-áÇ, a quaisquer exames. 

Inscrição ds Sócios - Cala Agenda 
kmina 205 comba ;eníe9 alada não Ins-
critos a vantagem e a coaveaieiicia que 
teem em fazerem a sua inscrição, como 
sócios da L. C. O G, nâo só como 
dever moral que lhes cumpre dc auxilia-
rem a sua associação, como, aluda, paia 
que possam, se disso necessitarem, go-
3ar das vantagens e regalias já conse-
guidas e também das que, possivelmente 
esta Liga vá ob endo {ittu;a.neme em 
fevin- d<<« seus ftiíadoa. 

Pretenções- Não será dado segui-
mento', nem r;con.ei da ia qualquer pre-
venção, aprc;enlada por combatentes 
sem que antecips lamente provem estar 
inscritos como SÓCÍJS Ges a' Agenda ou 
em qualquer oat-o o>'gan"S n ass ;ciati-
vp faiado, as L. C. O G, sendo obriga 
iórla - apresentação do respectivo ca -
tSo de identidade. 

Correspondência To iá a correspon-
dência deverá ser dirigida para a secs 
provisória da Agencia da L C G. G, 
em Coimbra, Rua da Sofia 5-1.°-E, ou 
entregar ao Secretário ds Direcçgo Te-
"pntç Campo« Rego, infantaria 

Na se:,são inaugurai 
Do congresso afamado 
Do partido radical, 
Houve um discurso engraçado 
Que marcou em Portugal. 

Um tal senhor congressista, 
Recordou, a nossa lenda 
E com ares de bolchevista, 
Disse uma coisa estupenda 
Que nos fez perder a vista. 

Quando houver revolução 
E formos para o poder, 
Ha grande transformação j 
E os senhores hão de ver 
Do pais, a salvação. 

O Mondego, socegado, 
De aguas puras, cristalinas, 
Ficar d pois transformado 
Nuiít grande mar d'anilinas 
Ou dc sangue adulterado. 

Mas como o rio desemboca 
Na cidade da Figueira, 
ritam os batcos da dôca 
Pintados de tal manara 
Qu inda dá melho esta troca, 

Coitadas das lavadeiras 
Do nosso rio encantado, 
Agora, com as sangueiras, 
Já não pode ser lava io 
O aventai das sopeiras. 

Bísooaiiif 

Publicamos hoje a magnifica 
pofsia do distinto poota João d» 
Almeida, estudante da Faculdade 
de Direito da nossa Universidade, 
onde s-3 acentuam as suas esplen-
didas qualidades, ha muito já re-
víladas no seu ultimo livro e em 
varias poesias dúpereas. 

Foi com esta poesia, onde 
paira a sensibilidade dum poeta, 
que Jogo «'Almeida conquistou 
um esplendido lugar no concurso 
de j. gos florais em Bad»joz, 

Damo-la hoje, em primeiro 
lugar, as Gazeta de Coimbra, o 
que para ÍIÔH constittte um gran-
de prazer, para que os aòssoa 
leitores se deleitem sa leitura 
desta formosa e límpida pocfciig, 

I. P U n 

Na ultima llfttt-feira fomos 
surpreendidos por uma noticia 
que corria rapidamente por tod« 
a cidade: a morte súbita do dr. 
Artur d'Azevedo LeitSo, que 
todos conheciam em Coimbra, 
como um çlinico distinto e desin-
teressado e um caracter digno e 
um chefe de familiá exemplar. 

Infelizmente a noticia não 
tardou a sêr confirmada, cerran-
do-se em sinal de sentimento: 
meias portas das farmácias e 
doutros estabelecimentos. 

Há muito que o dr. Azevedo 
Leitão ;se sentia dominado por 
qualquer idtia sinistra, que o 
trazia ac.wbruuhado e neurwsté 
nico. Ain la assim não recusava os 
seus serviços clínicos a quantos 
o procuravam, que eram em 
grande i»úmero. 

Módico da mais absoluta con-
fiança, não havia doente por ele 
tratado que se não sentisse bem 
perante a pessoa do seu médico 
assistente. O seu trato sfabilis-
simo para todos, as suas bôas pa-
lavras de conforto e de esperança, 
tud > parecia levar ao ooente t> 
convicção de ter a vigiar por 
ele o p der desse abalisado cli-
oicO: cujít morte todos em Coim-
bra deploram com a mais santiciR 
magtta e saudade. 

Se fosse preciso provar a 
grande simpatia e prestigio do 
extinto, bastaria presenciar a ho-
menagem qne lhe prestaram tan 
tas centenas de pessoas que acom-
panharam o seu cadaver, de cana 
á Só Velha e dali ao cemiterio 
da Conchada. Tudo pe via re-
presentado nesse lugubre cor-
tejo, desde o mais humilde |t»té 
ao mais graduado, vendo-se ali 
quase todos os médicos de Coim-
bra. 

No cemiterio fizeram o mere-
e do elogio do finado, os sr-i. drs 
Basilio Frairé, José Rodrigues, 
Antonio Augusto Borges u'01i-
veira e Alvaro de Matos. 

Em toda a grande assi&tancia 
a esse acto, se notava a mais 
pungente magua e dôr, bem jus-
tificadas perante a perda desse 
muito ilustre clínico, que tanto 
bem dispensou no ezercicio da tua 
profissão. 

O sr. dr. Azeredo LeitSo era 
natural de Soussla e fez a sua 
formatura em medicina em 1896, 
Esteve medico em Penela, vindo 
depois para clinico interno dos 
hospitais da Universidade. 

Algumas vezes prestou o seu 
concurso, ensaiando peças dra-
maticas para espectáculo de es-
tudantes. 

A' família do saudosíssimo 
extinto apresenta a Gazeta de 
Coimbra ss mais sentidas condo-
lências. 

No pro&imo aumero publica-
remos os discursos proferidos no 
cemiterio, o qus nlo fazemos hoje 
por falta ds sspaço. 

H « 

BB». M Heis Mis 
Faleceu na sesta-feira ultima, 

ao fim de prolongada enfermi-
dade, o rev. José Mendes Saraiva, 
que foi pároco encomer d*do das 
fr-iguezias da Só Nova e Só Ve 
lha, e pároco colado da freguesia 
de Santa Cruz. 

Respeitável membro do clero, 
o rev.":0 bispo conde sr. D. Ma-
nuel Correia de' Bastos Pina, ti-
nha por tdo uma especial dedie» 
ção, escolhendo-o para seu con 
fSaaor . 

Paroquiou as referidas fre-
guesias com grande zelo, deven-
do-se-íhe alguns melhoramentos 
com que a igreja de Santa Crua 
foi dotada, entre elos os dois 
magnificos altares feitos por JoSo 
Ma hado s colocados junto do 
arco cruzeiro. 

C extinto era natural de Saa 
ta Marinha (Ceia), donde tinha, 
vindo para Coimbra ha mais de 
45 anos. 

Foi professor do Colégio dos 
Órfãos e do colégio do sr. Pi-
nheiro, na rua da Sofia, e aluno 
do Seminário de Coimbra, o n ^ 
fez o curso ecletiabtú o ct>m dis-
tinção. Foi este o inicio da sua 
carreira sacerdotal. 

Contava 72 anos de idade. 
D; ixou vários legados paia 

instituições de baft licencia d" 
Coimo»'* ê para os p-.<breg das 
freguesias que paroquiou. 

Apresentamos a eSpreaeâo do 
íiosso pesama á famitia dc sau-
doso íingdô. 

se cr fio LITERRRIR 

O Mar!,..'' 
Ânsia do mais alem que ninguém sabe... 
Somes de Oeus, e em nossa alma cabe 
toda a ansia do Mar a murmurar e a orar... 

Vimos da Serra e da Agua, 
do Heroísmo e mais da Magua 
de certo Rei que foi... e ha-de voltar 

Somos filhos da Fragua 
que o Solpoente uniu ao Senhor Mar., 

Por isso a nossa alma t toda espuma, 
espuma que, irisando-se, ressuma 
misteriosos longes de encantar... 

Eh.' o Mar.'... 

Filhe _ ia Serra, 
era pomuinha a Terra 
e deu-nífS Dvus o Mar para lavrar. 

No Poente, 
perpassam longamente, 
entre poaliias gloriosas de oiro, 
as nautas do Infante, em busca do tesoiro 
que o Mar guarda das gentes, mais alem.. 

- O' santa tutelar do nosso lar, 
Nossa Senhora de Belem 
Guardai as naus, guardai o Infante 
Que anda no nosso campo a semear / 

O Mar.'... 
Campina verde e loira sem igual, 
Nosso trigal e nosso laranjal... 

O Mar.' sempre o Mar... 

- Bemdito seja o arado 
mais o lavrador honrado 
que primêiro se lembrou 
de o lavrar.'... 

Eis passou Nossa Senhora 
Mais o Filho; e perguntou:. 

Que semeais? Tinha um ar 
de soberana humildade... 
-Nós Senhora... a saudade 

de um Alem que não se alcança.'... 

Que Deus vos guarde!... Lavrai 
que iâ onde o sol ê um «ai» 
florescem rosas de esperança. 

E foi seguindo alem Nossa Senhora... 
E, muito embora 
houvesse um grito humilde de pobrinha, 
lugar abençoado onde pisava 
ou leiva santa on te o oltiar detinha, 
logo em estendal de rosas se mudava. 

E era um rosal sem fim pelo Mar fora... 

E os homens - Aleluia! 
Rosas cia Santa Maria! 
que era a Senhora... 

Acendem-se em rumor as caravelas. 
E, do alto, 
lais como carrilhões em sobresalto 
em campanários de alta catedral, 

flamulas e pendões de vária cor 
elevam do Senhor 
O seu louvor 
que era o de Portugal! 

E a sementeira entrou a geminar 
No campo do Senhor, o Mar... o Mar... 

— Oh! vinde ver a vossa sementeira 
Oh ! Senhores de Antanho, oh ! paladinos do Mar ! 
E' um tesoiro de glória cada geira 
Oh! Senhores de Antanho, a vossa sementeira, 
t um tesoiro de glória, oh J paiadins do Mar !... 

Cresceu entre clarões de glória acesa 
c ladainhas de oiro d beiramar... 
Eh ! velhos capitães e donatários ! 
Oh.' pátrios larários 
onde. a surdina da água chega em riza, 
eritregai-nos de novo os donatários 
que sob as loazas estão a descançar... 

Chegou a hora antiga da colheita ! 
são de oiro as espigas de oiro e os pomos do pomar 

Louvada seja a mão á espada afeita 
que fez da espada ferro de lavrar /... 

— Bartolomeu, Pedr'Alvares, Senhores, 
velhos Senhores das Capitanias ! 
Redoiram-se as espigas, acendem-se as flores... ' 
Cumpriram-se os dias 
e o nosso Campo i outra vez um Mar... 

Mar de verdura e oiro, onde a esperança 
começa numa on ia e morre na montanha ! 
— Erguei-vos para Deus, bdeas das gentes 
e, em louvores ardentes 
cantai o que vos deu glória tamanha 1 

Qloria de ser mais alto que o destino, 
gloria exanghe 
de ter um sonho sobrehumano 
e o trazer em chama sobre o peito ! 
Oloria de dar em comunhão e sangue 
gloria do Pelicano 
de D.'João, o Príncipe Perfeito!.., 

E eu vos louvo ó meus avós d'outrora 
O' meus avós de quem me veio e me devora 
este lume sagrado da ancie iade! 
Vós que sameastes para nosso bem 
a Seara d Alem 
onde revive a Raça 
e, onde, cheia de graça 
se alonga em «ais > a nossa saudade... 

E eu vos louvo, e vos canto ó capitães J 
D Estácio de Sá .. pedra do lar... 
Eu vos louvo portas da outra Banda 
da Outra Banda do Mar.. 

Vós que aprendestes da água maralhante 
O verbo de Camões que por lá anda, 
poetas da Outra Ban ia 
do Mar sem fim... Vós que embalais o infante! 

Minha alma vos exalça e estremece 
e a minha voz em chama vos clangora: 
-Fazei da nossa Messe 
um Portugal... um Portugal d'outrora !...-

João d»Aimolda 

A Camara aprovou e tem já 
em vigor um novo Regulamento 
do cemiterio municipal, o qual, 
segundo consta, faz novas e im-
portantes modificações ao regula-
mento anterior. 

Vamos le-lo para dizermos da 
nossa justiça. Por enquanto só 
podemos fazer obra pelo editbl 
que hoje publicamos pelo qual 
se obrigam os proprietários de 
jazigos a requerer até 31 de Março 
proximo o titulo de propriedade, 
a que se refere o artigo 28.° do 
Regulamento sob pena de serem 
considerados abandonados lodos 
os jazigos, cujo proprietário não 
cumpra esta disposição. 

E mais se exige que se jun-
tem todos os documentos neces-
sários para provar o direito de 
propriedade do jaaigo. 

Assim quer a Camara sobre-
carregar os munícipes que teem 
jazigos com mais estas despesas, 
que não serão pequenas, porque 
hoje tudo custa muito dinheiro. 

A Camara, que tem elevado 
Xtr-aordinariamente as taxas dos 

serviços municipais, pagando-se 
hoje tudo per mais 10 e 20 vezes 
mais, nem os mortos quiz deixar 
em paz! 

Éatendeu que também devia 
ir ao cemiterio para obrigar os 
proprietários dos jazigos a apre-
sentarem documentos que pro-
vem a quem pertencem esses ja-
zigos. Então a Camara não tem 
o registo da venda do terreno e 
tudo mais que é preciso para sa-
ber quem são os donos ? 

E o que quer a Camara faiíer 
aos jazigos cujos proprietários 
não cUmpram essa disposição ? 

Quererá mandar profanar es-
ses jazigos, mandar lançar os ca 
deveres, que ali se achem, na vai* 
geral 8 tomar c =nta dos jazigos? 

Pr: testamos desd« já contru 
semelhante abuso e dewafnto que 
se pretende fazT aos íaortos que 
rid '8 que > li repousam « rjue 
bem m^reoeni quê os deixem 
dormir o sono eterno sa paz do 
tumulo. 

Estarèaioô nds na Rússia sem 
o saber V 

E' demais! 
t?®m es mortos isaapam í , , < 

3STo Teatro 
Avenida 

os espectá-
culos da 

companhia 

de opereta 
LÉ A 

CARDINI 

nos dias 6 ,7 . a e 9 
Como noticiámos já, princi-

piam na próxima sexta-feira os 
espectáculos que esta apreciadís-
sima companhia, composta dos 
melhores artistas italianos de 
opereta, vem dar a eaU cidade 
no Teatro Avenida. 

Esta companhipj que è a mais 
completa que nos tem visitado, 
traz 40 coristas — homens e mu-
l h e r e s •— e 24 professores ^or-
questra sob a direcção de dois 
distintos maestros. 

As peças são as seguintes! 
Sexta-feira, A Garota Napoli-

iuna, Opereta êm B actos* dfl 
Carlos Zombardo e musica do 
maestro Mário Costa. 

Sabadoj A Casa das Três 
Meninas, opereta em 3 actos, de 
Wilner e Eichert e musica de 
Franz Schubert. 

Domingo, Frasquita, opereta 
em 8 actofl, ultima produção 
musical do célebre compositoí 
Franz Sehar. 

Segunda-feira, A Dança dai 
Likehdas, oporeta em 3 actos, 
de Carlos Lombardo e musica 
de Franz Sehar. 

Citei e Coserclal 
Audiência de 29 de Janeiro 

Ao 3.a oficio ~ Acção oíálnada. re-
qu-r>da por Joaquin, albino Gabriel e 
Melo contra josé da Costa N e ^ s e mu-
lher, ambos desta edade. Advogado drs 
José Ferreira 

Ao H." oficio -- Emancipação « q u e -
rida por Francisco Alves, do Dianteiro, 
a favor de seus fiihos Beatriz e José. 
Procurador, Perdigão da Lua. 

Audiência de 2 de Fevarsiro 
Ao 5.° oficio — Acção ajpetíal de 

le tr i que Mário SMIva Curado r deita 
cidade, move eontr« a flrmí eomercW 

de Beja, Medrlms & Monteiro. AdVO» 
gado dr. J.Ime Sarmento. 

— Acção de deapejo requerida jtof 
Daniel Pedroso Baotista cont â Pran» 
dsco doa Santos, ambos desta ddadt . 

Criminal 
Gemo tlnhatroa smtndsáo. riaíUau» 

ee na quin:a«fei-a ultima ã audiência ge-
ra! de Ali edu Lopes, peio erimt dl 
furto, tendo sido tíotídenado no tempo 
de prisão já sofrida e 3 diaâ de multa I 
5$0Q e 150$00 de imposto de justiça. 

Tinha como encobridora Beatrll 
»tito Mcraii, desta ddade. que foi cqr< 
enads em 15 dias dé multa a 6$00 i 

linda em iSOfOO Impas!* d« tuftfft 
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Quinta em Coimbra LIVROS 
Vende-se í» conhecida Quinta da Torre a 3 quilome-1 

tros da cidade. Compõe-se de grande palácio recentemente ] 
renovado e ampl ada com bonitas salas decoradas e muitos 
caínfortos modcnos , cosinha, casa de banho tudo novo e 
água encanada quente e fria. ! 

Adega, a melhor do sítio, com vasilhame novo para 
120 pipas e lagar de azeite, o melhor do dístricto, com pren 
sás hidráulicas e todo montado em ferro. j 

Central electrica com bateria que fornece luz para to-! 
das as dependências e estrada da quinta, moagem e serra de 
fita. 

Terras para todas as semeaduras, abundancia de tod J 
a fructa, matas, olival, vinha, horta, jardim, tanques, lagos, 
cocheira, girage, etc. 

Está completamente livre, toda murada, área cê ca de j 
200 hectares, vende-se com todos os pert nces, instalação! 
electrica, candieiros, etc., tudo per 800 contos (oitocentos): 
podendo vir a ter algum abatimento atendendo a urgente n<> j 
essidade da retirada do proprietário e conforme a forma de < 
agamento. 

Trata, o proprio, Mário Julio, Quinta da Torre, tele-
fone, 211. — Coimbra. 2 

a natureza e densidade do leite á tempe-
ratura de 15.°. 

Actualmente a3 vendedeiras de leite, 
com a sua bem montada -.-igilancia, raro 
caem nas garras da íisc^listção que Ss 
mimoseia com dispendioso processo e 
multa que muito excedem a mil escudos. 
As que transitam impunemente, aáqui» 
rem cordões de ouro, á cu3ta da sua 
fraudulenta mercadoria. 

Por isso qaási só se compra leite eo.n 
meia cu completa desnatação e adicio-
nado de água que chega a exceder cin-
coenta por centc. 

E há seres humanos, sustentados ex-
clusivamente a ieíte. o qual quando con. 
siderado puro, é ingerido era insuficien-
te dose alimsntar ou, sendo tomado em 
m ior quantidade, promove a prejudicial 
dilatação do estomago. 

Quanto ao pão, sucedem nâo meio» 
res abusos. Anteriormente eram as pa-
darias fiscalisadas na qualidade das íad • 
nhãs empregadas, no gráu da cosedura 
do pão, no sen peso e no aceio geral. 

Os cabazes que circulam peia cidade 
não teem indicada a sua procedencia nem 
conduzem a indispensável balança para 
pesar. • • a mal cosida massa. 

Agora chega a vender-se o p5o fino a 
perto de quatro escudos o quilo e ainda 
mal cosido, abstraindo mesmo do cha-
mado pão ds bicos e vianas que nâo s?.c 
obrigados ao peso. O pão de 2." que, 
há pouco se vendi \ por 20, 40 e 80 cen-
tavos, deixou de ser fabricado, o que 
causa grave transtorno aos seus consu-
midores que, para o haverem dessa qua-
lidade, teem de, quando podem, recorrer 
ao de um escudo, quásl crá e apenas 
alourado pelo demasiado caiôr, a que 
foi lançado ao fôrno. O pão de 3." até 
desagradável á vista pela sua cor e insu 
fioente cosedura, completa o triste su-
dário da maior parte da panificação co-
nimbricense. 

Aí fica, amigo redactor, a minha 
apreciação que julgo inútil desenvolver 
mais, te<*do-a pur improfiqua, dada a 
indiferença com que é costuhie terem 
ouvidos os clamores públicos -A. Cou-
to d'Almeida. 

Julio íHniz e a saa abra 

Aahrersarfoa 
Fez anos, no dia 31 de Janeiro, o sr. 

Antonio Silveira. 
Fazem anos, hoje f 
D. Maria Anjos Delgado Silva Fi-

gueiredo Costa. 
Albino Caetano da Silva Pinto. 
A'manhã: 
O menino Humberto Qeitoeira. 
O menino Antonio, filho do sr. dr. 

Antonio Leitão. 
Antonio Nunes Feio' 
José Luís Matias. 
José Cachulo da Trindade. 

Ped ido d e e a s a m e n t o 

Para o sr. Augusto Cesar da Mata, 
aspirante de Finanças em Leiria, foi 
fedida em casamento a sr.' D Maria 
Carolina da Conceição Borges, prenda-
da filha do sr. José da Conceição e dc 
D. Carolina Borges de Jusus, desta ci-
dade. 

Nascimento 
No domingo deu â luz uma ereança 

do Sexo masculino, a sr* D Maria de 
Itsus Ramos dedicada esposa do nosso 
migo sr. Edoardo Silva, enfermeiro 
dos Hospitais Universidade. 

Batisado 

Na igreja paroquial da Sé Naya, 
desta cidade foi balizada no domingo 
uma creança do sexo masculino, filho 
do sr. José de Sá, e da sr." D. Maria 
Estrda de Souza Qarcia. 

Foram padrinhos, a sr.' D. Maria 
Uiciha da bdva e Souza e o menino 
leão Manuel Souza Qomes 

ftoentea 
Encontra-se doente ô s f . dr. Henri» 

que Viueira e Melo, professor da Es-
tola Normal Primaria. 

tartíáae • o feegadaa 
Parhu para a Covilhã, o sr. Dlãman-

Uno Henriques Pereira. 

D i t e i i 
Amigo t sr. Redactor. - Aquiescen-

do de bom grado ao seu desejo de eu 
manifestar a minha opinião sobre a for-
ttia, por que actualmente se vendem nesta 
Cidade o leite e o pão. dir-lhe-ei que re 
volta cada vez mais a maneira como se 
t i t é negociando com esses dois dos prin-
cipais elementos, de que tanto dependem 
e precisa alimentação e a saúde de crian-
ças e adultos. E' do conhecimento ge» 
ral a (orma, por que esses productos são 
adulterados ou simplesmente explorados 
por processos ilícitos e nocivos à saúde, 
sendo apenas favoráveis á vil ganancia. 
Entretanto parece que a administração 
publica se desinteressa de tai pratica, 
visto que, depois de bem se ter verifica-
do a utilidade da geral e permanente fis-
calisação desses productos, foi subita-
mente resolvido suprimir esses serviços, 
deixando em ampla liberdade os que tão 
miseravelmente se locupletam, prejudi-
cando o rublico. 

Ha pouco, noticiou a Úaseta de 
Coimbra no geu n.° 1697. que Leiria é a 
terra do pafs, onde se encontra melhor 
estabelecido o serviço da venda do leite, 
C nisso me cabe grande satisfação, por 
t*r eu que, como aeronomo do distrito, 
tt Institui a sua físcalisação, para cujo 
Mfvteo tive a felicidade de encontrar um 
pollcfà que Com o maior zêlo cumpria as 
minhas ordens 6, por tal forma se evi-
denciou no seu encargo, que, depois, de 
I meu pedido, ser transferido para Coim-
bra, continuou nessa flscalisaçio, sutori-
t do pela Camara Municipal, reconhece-
dôra da sonvenienda de tal pratica. 

PouCo depol» de chegar a Coimbra, 
fui Incumbido de dirigir a físcalisação 
dos pró meto* agrícolas neste distrito, a 
tenho a consciência de ter organizado o 
melhor que pude, esse se* viço, obtendo 
0 mais lisongeiro resultado, sem embar-
go do que foi superiormente votada i 
l u a extinçSo. 

Hoje pela fÍscaíisa£ào do leite em 
Coimbra olha apenas um fisgai, a qnem 
t evidentemente Impossível substituir o 
pessoal anteriormente empregado e qtie, 
num exame rápido e bastante eficaz ins-
judonava todo o leite eíttrsdo na cida-
de, tfixando sobre os respectivos canta* 
fel)m rot»jp, ira que ern mencionada 

ob i oaíorio linliEs, 
um i M i 

Instituto áê 
Visitou este Observatório, nn 

passada quinta-feira, acompanha-
do por alguns pr fes-ores da 
Universidade, o ilustre reitor sn 
Ounha Leal. 

Pt-lo seu director, sr. Br. An-
selmo Ferraz de Carvalho, foi 
feita a aprese r. ta çÃ> do pessoal. 
Em seguida sua es F mostrando 
o árduo trabalho que diariamente 
é feito, mostro ta a necessidade de 
ser dotado com méis pessoal e o 
provimento de uroa vaga que ha 
já muito tempo está por praen 
oher. 

Estê Observatório cota as suas 
tíes secções é o mais completo 
de Portugal. 

f o i também stía eX.â o &í 
Reitor informado da Mia de ver-
bas para a despesa a fazer com as 
publicações anuais e clima de 
Coimbra, bem como para a com-
pra de instrumentos de precisão 
(indutor, terrestre sisraografo da 
componente vertical e outros) 
parfi assim este ObsarVatorio po 
def regularmente desempenhar-sc 
da síla missão como o primeiro 
instituto da física do globo do 

O sr. Cunha Loal prometeu 
atende-lo nas suas justas recla-

s u r R f s s i c s 
Na igreja de Santa Cruz foi 

mancada cchbrar pelo tenent > sr. 
José da Cruz Ribeiro, uma miss»» 
sufragando a alma ds s?.s í). Ma-
ria Olga de Morais SarmsKto Melo 
a Simag. 

0 acto foi bastante çenuomào. 

Julio Diniz, que foi um doe 
mais boles espirites da sua época, 
prosador eminente, romancista ex-
traordinário, que tantr.s maravi-
lhas escreven e produzia, enri-
quecendo notavelmente » litera-
tura nacional, apezar de per ama-
do pela nos^a mocidade ideei sta, 
aiíida não tÍDha sido sufi iente-
rnente estudado, estudada a sua 
personalidade simples, aparente-
mente, mas complexa no s?;u es-
pe inlisbimo trama psicolngico. 

Pois o Dr. Egas Moniz, o no-
tável autor da Vicia Sexual, 
edição também da importante e 
conceituada livraria C Ventura 
Abrantes, dedicc-u-se carinhos»-
inentn a esse estado, dande-nos 
admiraveia descrições da vida do 
grande romancista, estudando-a 
nos seus mais paqueninos deta-
lhes, desde a sua infância sonha-
dora o inquiet*, quando no seu 
espirito se formava já 5 grande 
tendeuoia lit -raria que mais tarde 
admirf.Víd e fe.-undamente desa-
brochou, até á matur&çlo da sua 
inteligência lúcida e brilhante, 
apezar do seu organismo se dei-
xar abalar pelos estragos de uma 
traiç leira e trágica doença. 

Vem a historia do sen cc-n 
curso para professor dn Escola 
Me Sica do Porto, a sua mocidade 
felis. aa suas tendeaeias para act <r 
e autor teatral, quando, naquela 
cidade, a juventude Iltemin d--s?e 
tampo se encarregava ds restau-
rar um teatro onde se represen-
tavam as peças dos primeiros au-
tores portugueses, d^s que, bal-
buciando, debuxa vem já geenas 
cheias de colori :o e de ingenui-
dade encantadora. 

As passagens mais interessan-
tes deste notavd livro, sao, posi-
tivamente, aquelas que nos lutís-
tram o processo de trabalho do 
eminente romancista, as suas ten-
dências psicológicas, a sua formi-
dável capacidade afectiva, o ssu 
fecundo poder de emoção, vi-
brando á mais leve manifesttçSo 
de sentimentalidade;. os lugares 
escolhidos pêra a representação 
dos aeu3 romances; o estudo ad-
miravel, esplendido das suss per-
eosagens, onde a figura do pro-
prio romancista surge, por vezes, 
num extraordinário e x m e intros-
pectivo; juntamente com a for-
mação psicologica das principais 
figuras que o romancista admn'a* 
velmenta desenhava e observava. 

Não é necessário dizer mais 
do vnlor incontest&vel deste for-
moso livro, dum formoso espirito 
sumo é o Dr Bg*s Moniz, estu-
dando um admiraVtl romancista, 
um dos mais belos temperamen-
tos dos escritores portugueseE. 

Basta afirmar que esta esplen-
dida obra atingiu já a e iiçSo, 
tsado alcançado um verdadeiro 
- ucesso ds livraria.. 

A edição magnificamente lan-
çada, é da importante e ecrsdi-
tada livraria Casa Ventura Abran1 

tes, de Lisboa. 

d~>rrs do Arkanzas, do celebre 
autor Gustavo Aymar, traduzido 
oor J. O., numa traduçSo cuidada 
e correcta, porqu», nas suas pa-
giaae ha mar&vilboi-as e sur-
preendentes aventasas, que emo-
«ionam profundamente o espirito 
do leitor. 

Gustavo Aymar é um pode 
roso narrador de aventuras e, 
tendo a sua mocidade decorrido 
entre os indios o nas altas e fron-
dosas florestas, elas são dum» fi-
delidade esplendida, duma extra 
ordinaria reelidade, trágicas e 
emocionantes, nao fó pelo descri-
tivo, mas lambera pelo inespe-
rado dos lances dramaticos e su-
gestivos. 

A importante livraria Casa 
Ventura Abrantes, que magnifi-
camente editou este livro, pre-
teri dg organizar uma esplendida 
biblioteca de romances de aven-
taras, entre os quais figurem 
obras de Julio Verne, Mavne 
Rey d, Bia ri; e Sulgc.ri, e princi-
piou por este qtse ó, incontesta-
velmente. dos mais emocionantes, 
onda as luctaa sangrentas, os for-
midáveis combates travados com 
as tribos dos indios, a descrição 
das torturas dos apaches, das 
maravilhosas paisagens dos Pam-
pas, encantam e etnocioaam, pslo 
seu admiravel poder pictórico. 

A edição, Cimo dissemos, é da 
Casa Ventura Abrantes o este 
livro está destinado a um belo 

j acoihimeato, porque é cheio de 
í imprevistos, de poripecias f Xtra-
! ordinárias, ae scenas trsgicas e 
{ emocionantes, onde p^ssa a vila 
curiosa e as-dentada dos indios, 
os terriveis e lendários peles-ve>'-
» elhas. 

í í AL GASA 
BACHAREL MÁRIO AUGUS-

TO D'ALMKIDA, F r^ i leme 
da ComisbSo Exocutiv^ <U Oâ j 
ms ra Municipal de Cf-imbra: 

Ftioo publico que, etn harmo-
nia com o art. (17.° do UVgob.-
lamento do Cemitétio Moniciptl. 
em vigor, todos os actuaie pro-
prietários de j«zigr.s devem re-
querer, stó Hl de Mdiço próximo 
o titulo de proprí d»(i« a que se 
refere o art. do mwmo Re-
gnl onenit', sob p^na de serem 
consi !er; d .9 b «v íonados todos 
aqufks jazigos cujo proprietário 
não cumpra a disposição citada. 

Ao requerimento deverão jun-
tar-so os documentos necessários 
para provar o direito da propri -
dade do jazigo, como ríis; ón o 
urtigo 7-2.° do aludido regula-
mento. 

Pera constar se publio u o 
presente a outros de igusl teor. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, BO de Janeiro 
da 1.925. 

O Presidente, Mário d-Al-
meida. 

Sem H î àôfii 
Este livro, que tanto sucesso 

«leançou, è um» réplica ao livro 
Saúde e fraternidade, 9 em boa 

ora de born humor foi escrito, 
porque ele é, na verdade, cheio 
Js peripécias curiosíssimas, de 
sesnas engraçadas, de atitudes 
que fazí>m rir a bom rir. 

As principais figuras da poli-
tica português-i; como Paiva Cou-
ceiro, Rocha Martins, Padre Do-
mingos, Aqnil no Ribeiro, B»r-
aardiao Machado, são focadas 
com grande espirito, admiravel 
charge, dando nos paginas de es-
plendida borhosnia, de jeagraça-
dassituaçoes. 

E um livro iateressantissimo, 
uma magnifica réplica ao Sande 
e fraternidade o basta dizer cue 
o seu su' es-o f ú enorme, ainda 
hoje sendo procurado p r quem 
deseja passar uma hora agrada-
vel, de riso franco e claro. 

É" seu autor o distinto jorna-
lista Armando Boaventura e a 
edição^ esplendidamente tratada, 
é da icaportixitê e a reditsda li-
vraria Casa Ventura Abrantes, 
ie Lisboa, s traz curiosas s en» 
gíaçadas cericaturas, 

1(0§ Csçglofgs do írkmm" 
Cs romaaces ds aventuras, tio 

espalhados por ioda a parte s que 
tanto interesse despertam nas 
imsginaçdes fantasistas, merece 
iam sempre o bom acolhimento 
dO nosso publico. 

Foi q qne sítcerleá a Os Orna* 

"SiiífeM Pagã" 
Este esplendido livres de ver-

sos da ilustre poetisa B-aatnz 
Delgtido, que tanto sucesso alcan-
çou pola sua belesa s peia sua 
harmonia, esgotou-se em áO dins, 
tendo .já saído, em edição da Por-
tugalitt, a sua 2.a edição. 

E! dc esperar que o mesmo su-
cesso continue a aureolar esta 
nova edição, tento mais que nos 
seus versos ha uma profunda 
emt çSo 8 um esplandmo poder 
creador. 

n % ís 

N. B. — D )S livros destinados 
á critica devem ser 1108 enviados 
dois exemplares. 

A comissão executiva da Jun-
ta Geral do Distrito, cujo man-
dato terminou, assistida d > rsu 
chefe de secretaria, ofereceu on-
tem, na Pastelaria Ceatral, um 
jantar ao vogal da mesma co-
missão, sr. Alberto da Silva San-
ches, dando-lhe assim publico 
testemunho do muito que o es-
timam pela sus correcção e joal-
tlade a dentro da mesma comis-
são. 

Publicou a Gazeta de C< imhra 
ao seu ultimo numero uma locai 
com a epigrafe acima menciorads. 

Como nessa local é tunbem 
vispda a firma Froes & R'-xo, Li-
mitada, de que infelizmente ainda 
sou sócio, declaro qu^ a referida 
local em nr-da atinge a minha 
honra pessoal, visto ser alheio á 
opera-çSo a que a mesma diz res» 
peito. 

Coimbra, 2 de Fevereiro de 
1925. 

Manuel Vai d-" Sousa Rocco. 

< m cinco ou seis divisões, 
comi-ra-se. 

T ata M'yses da Fonsecí, 
Couraça de Lisboa, IO.">-'2.°. 

UBtViísa É m 
Cantarias 

Vendem-se duas bacias corn 
2,55X1, 10^0,17 e 1,92X0, 
93X15, bem como duas pedras 
com 1:25X 1, X 0,15. 

ilviçaras 
tregar nesta redacção uma bar-
rete do ouro tendo ao centro uma 
sfefirs e aos ledos brilhantes, que 
ae perdeu sexta feira ultima, á 
tardinha indo do Penedo da Sau-
dade para Montes Claros, pehs 
russ Ped o Monteiro e Anthero 
do Quental. 2 

dãc-ee a 
quem en-

tregar ura brinco com uma pé-
rola que se perdeu doa Olivais 
ató á Avenida Sá da Bandeira 89. 

sa 

i f l I f f í 

Sob a direcção do distinto 
professor José Autunee, Filho, 
com pisno e ,lazs band, único 
em Coimbra. 

Rua da MSosinha-— Olivais. 

sí u 
Antonio Fernandes dos San-

tos, Ar-a Fernandes Cirsldo, 
lOmilia Fernandes Simões, Eduar-
do Fernandes Giraldo, Nazart-th 
Fernandes Giraldo, Manoel San-
t o G a b r i e l Simoa», v. e u cum-
prir com um dever tis gratidão 
agradecendo a todas ts p ssoaa 
que se interessaram pelas me-
lhoras da sua saudosa mSe e s » 
gra, Joaquina Pauia, 9 bem sssim 
e todas aquelas das suas relações 
que acompanharam até á sus ul-
tima morada oa restos mortais 
de quem também soube educar e 
extrernecer seus filhos, que cho-
ram a perda irreparável. 

A to'í os os protestos da nos* 
aa eírtima. 

Cernache, J ds Fevereiro de 
1925, 

COMÉRCIO 
Afim de prestarem as provas 

do concurso para o provim ento 
das v&g-S da aponta Jot 0.3 de l.fl 

classe do quadro auxiliar de 
Obras Pablieas, devera nos dias 
(' o 7 de Fevereiro próximo, com» 
patecer na eéde da Dirô ção de 
Estradas do Centro, com eéde 
nesta cidade, os apontadores d^ 
2 a classe, s-rs. Benjamim Ven-
tura e Francisco Albsrte Oscar. 

iO ÍNSTRUÇÁ 
Jcâo Eoboredo, professor da 

escola móvel de TrrairjUndes. 
concelho de Chaves, transferido, 
com a respectiva escola, p&ra 
Barras, concelho de Tábua, dis-
trito de Coimbra. 

O individuo de nome Cona 
tsntino dAlmeida Lopes, reu 
que responda no dia 6 no tnbu 
r.al desta cidade por crime de 
furto, nada tem, nem pertence á 
familia do respeitável cidadão sr. 
Constantino Duarte Lopes, esta-
belecido sa Santa Clara. 

Faz sa esta declaração afim 
de evitar confusões, por que o 
nome que usa aqude crimines 
è parecido com o do filho do sr 
Constantino qtte gosa d& maior 
s-tima e consideração nesta ci 
dade e tem dado provas da maior 
Hoaestidade e honradç?:. 

l . a P u b l i e a ç õ o 

Na comarca de Coimbra e 
lartó io de Rocha Calisto eott<m 
edites de 130 dias a titar o rei 
Manuel Simões Piato, comfí 
ciants, residente que foi no Ro-
cio de Senta Ckra, desta cidade, 
s agora, em parte incerta dos 
Estadoa Unidos do Brazil, para 
contestar, querendo, a acção de 
divórcio que lhe move a sti» 
mulher D. Maria da Coacôiçlo 
Máximo Pinto, domestica, resi-
dente naquele Rocio de Saíita 
Clara, e nessa acção vem, na 
respectiva ;p» tição inkísl, iadica 

s f;s fundamentos desse divor-
cio, sendo um deles o abandono 

o domicilio conjugal. As au-
diências ordinárias do juízo de 
direito dests comarca costumam 
frZe -se âs segundas e quintas 
feiras, no tribunal judicial looa-
bs*cio no edifício des Paços do 
Concelho, á Praça tà de Maio 
desta cidade. 

Coimbra, de Besembro de 
1925. 

O escrivão, (hJMáino Manuel 
da Rocka Calisto, 

Verifiquei a exactidão, 
O Jniz de Direito Civel, Ale-

xandre d'Aragão. 

um arma-
zém no 

Páteo da Inquisição, 
Nesta redacção se diz. X 
Yl f-l « arrenda-se um am-

p| 0 prinjgiro andar 
proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

P»ra vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 1G7. 

^ vende por motivo 
^ part lhas, a da rua 

da Sofia n.° 135, 
Aceita-se propostas. Pro u-

rador Rocha Ferreira. 3-S 
vende-se uma casa aca-
bada de construir, cora 

12 divisCes e um pequeno quin-
tal, 

Para vêr e tratar, Entrada da 
B e u - a ^ T i a U n i S o , n." 4, X 

vauds se cu arrenda-se 
uma 24 divisões, aca* 

bada da construir, na Avenida 
do Gazometro n.0! 9, 11, 18 e 
15, própria para tres familias, 
com uma loja ds 210m2 e um 
quintal. 

Facilita-se pagamento. Tra-
tar na própria casa das 8 As 17 

•2 ioraa. 
f ^ f l Q Q vende-se a de Santo 
v r A n t o n i o , no Bairro de 
S. José. Trata-se na meema. 4 

de bom arrendamento. 
Trata-se nos Olivais, 

com Antonio Maia. 2 
marca Tolêdo e 

_ mais artigos mi-
litares, a ura sobretudo, vendem» 
ge, no Largo da Feira, 8. 1 

usado com 5 bocas, 
_ ^ forno, caldeira e for-

nalhas para carvão a lenha, ven-
de--s<3 na rua das Oosinhas, n.e 

16-1.°. >2 

Espada 

muitos discos. 
38 d i z . 

vende-se 
um com 
iedacçífc) 

e cosia?! a com 
m&is de 10 anos 

conhecendo D8m economia do* 
mestiça, admite'se creada educa» 
,fn ao serviço de duas criaaç88 

o O a n o g g B e Q p 8 t g 

__ _ preciaa-se sa 
Novft Qasa .Minerya. — Coimbra • 

de Coimbra, vivenda rústica. 
Pede»ge a b o n o e f iador. 

Carta á Redacção a W. 8 

M Q V; i Tl a. ^ a r s C a í S 8 ' P re* 
c i s 6 80 aa o AS A 

HAVANESA. & 

Mutilado tll^r. 
escrever, oferece se para porteiro 
ou continuo. 

Nesta redacção âe diz, X 
í l i a ^ u a r t o com 
Ã A Ã O Í cinco peças, as-

pf-UxoB e pedras mármores, r>of 
1.900S00. 

Casa de Vidros, Manuel Gas-
par, raa Ferreira Borges {cal-
çada ). X 

dros cortados 
por medida, vende nas melhores 
condições, a CASA HA VA» 
NE2A. X 

emprestam-
se sobre le* 

tra ou boa hipoteca. Dirigir a 
J A. de Vasconcelos no cartório 
do sr, dr. .Taime da Encarnação, 
rua da Soiía. 3 

ca 

precisam-se 
sobre hipotes 

Carta a eata redacção, dizen-
do ^'uro e condições, is uiieia^ 
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SÈDE: 
P, fcrixira Borges, 15 Tc!J 17 

S U C U R S A L : 
tf, 2í dc Ju!ho.K)2 Telef.C-21! 

TUBOS 
pretos e galvsnisados para 

água a vapor. 
Acesscrio spara os mesmos. 

T U B O S 
para caldeiras (sem costura). 

T U B O S 
Rheinischstahl.' Phoenfet 

d'aço macio sem costura e 
com n:«boejidnrA 

(género M nn«~nnu n) 
para Cbiudwi ç5es de água. ^ 

bmikèáki 
$s âs ! 

«sásBil&gçeos, fsr urefalsss, p»ias 
stl li êi âmsihrs i$ 1?S1 

Iit£ CeatpasMa, a mi* s&U-
ff « asais poderosa ás PoítEgaS. 
tam ««gareí eoatra 3 riso® d» 
logo, soi»r« prédios, ssoMUs», 
UMeeiwe&toc * rl;ess ai&tíii-
3.8*. 

(sem perigo d@ explosão) 
Aaxima economia, Máximo asseio 

iUSlS SI Ml 
Desde 6se. 42$00 

mÊMiBim 

P e r u e m 6 l i t r o s ô ' d g u a e m 3 0 m i n u t o s , 
g a s t a n â o a p e n a s l â e c i l i t r o ò e p e t r o l e o 

V&cuum Oil Company 
C O i m S R R 

nas oatras agencias em Portugal 
e na 

Sisada Eaniai a MMI, Hia 
R . f e r r e i r a B o r g e s , 1 3 8 - 1 4 8 — Coimbra 

Cosida para alimentação a 
engorda de gado, especial para 
vacas leiteiras. Fermento de cer-
veja para tratamentos medicinais, 
padarias e docerias. 

A' venda na Fábrica da Cer-
veja — Avenida Navarro. X 

l i i i i í Õ í i l l F 
de Alvaro Ourado 

Esecutam-so mobílias em to-
dos os generos, moveis avulso e 
restaurações. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Modista). 6 

2.a (Publicarão 
Nos termos do artigo 8.® e seu 

§ 4.9 do decreto de 28 de Janei-
ro de 1909 se faz publico se acha 
aberta a correcção por espaço de 
80 dias a contar do dia 6 do pro-
ximo mês de Março e por este 
meio sSo chamadas todas as pes-
soas que tenham queixas a fazer 
contra os funcionários BUJ eitos a 
correcção para as apresentarem 
ao juís respectivo. 

0 escrivSo do termo, Augus-
to da Cosia Braga. 

Verifiquei a exactidão, o Juís 
de Direito, Abílio de Andrade. 
PEÇAM em toda a parte aa 

coasertras de insta da 

Tricana^ Xi.da 
Coimbra 

11 
«t̂ -Ajfl1!!! 

S «5 Qmmtm dg Coimbra** vmâ®<*m 

quiosque dir Pmm i de Piai© 

ORQNSIHSKnCIMSy 
TUBO MORREU! 

FORMIGAS 
@A8ATA5 

PÊRCEVIJOÍ 
PULGAS 

TRAÇAS 
gTOOOSOâ OUTROS 

INSECTOS 

Carnaval 
Serpentinas, confèti e lançai 

perfume, vende nas melhores 
condiçêes de prsço, a CASA HA 
VAHE2A. 

Alberto Pitta Hua Viscon-
de da Lm s Sá-l.® — íelefoôe a.8 

w . 

SHPeemEãTEH as psmiés 
D A 

T̂ ieAOfí, Ir.da 
C o i m b r a 

EjgEBIO HEB01G0I 
stáçsáos ttiíisresoi 

M e t a s m 

Pli i f 
B a i x a r a m o s preços 

Mensalidade com vinho 2G0S00 
Jantares » » 8S00 
Almoços » » 7S00 

S e r v i ç o á i S l s í a 

Sendo executado c< ni arte e 
modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 
perpetda uma época feliz. 

V. Ex * pode consegui-lo fa-
zendo o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOORAFO D'ARTE 

Largo das Ameias, 10.-CQIMBRA 

R i m o ç o s e Cantares 
Serviço higiénico 

Vinhos finos e de mesa 
ACEÍTAM-SE COMENSAIS 

Sala de mesa 1,® andar 

a Sane aia Mir. u a s 
coimBRR 

13,, f l i g í é 
V E N D E 

asa Haria na siioa laaaza 
Sucessores 

Emil D iiurif 
Uaie â'Buenga 

M i r a n d a d o C o r v o 
De l o a q u i m RntoíiSo 

Peâro. - fabr ico âjs ti-
jolo, em t o â a s as di-
menaSgg. X 

OarvalíoLucas 
AOVOâADO 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, sacaíregaado-Be, de 
eom percentagem da adminis* 
iração geral, cobrança de divi-
das, colooaçSo de capitais, em-
pfestímos, compra e tenda de 
propriedades s coseordaíss. Pra* 
W S ãs Meia, — Qatebí». 

M M ladustriai GaaliMiast, i u 

Serralharia /lecanica e Civil 
R e p a r a ç õ e s em maquinas , Calâeiras 

e motores 

Ê n c a r r e g a - s e ôa m o n t a g e m âe fabri-
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e õe toâos os trabalhos 
em so ldaduras em autogenfo 

e r e p a r a ç õ e s em autamoue i s X 

GfllHBRa—BDBlIda aios HlelFIlS—OBIHBBII 

ttINISTERIO DR AGRICULTURA 
\ minada— 

Direcção õera! do fensino e Fomento 

Arrematação dos camaleões 
Faz»se publico que no dia 21 de Fevereiro proximo 

na sal« das sessões do Conselho Técnico da Escola Nacional 
de Agricultura de Coimbra em S. Martinho do Bispo pelas 
14 horas, perante o Conselho Técnico da mesma Escola, se 
procederá á licitação verbal para arrendamento dos lotes dos 
Camalhôes de S. Tiago e Vagem Grande, entrando os referi-
dos lotes em praça pela ordem que vSo indicados. 

O arrendamento é feito por tres anos. 
As bases de licitação e as condições de arrendamento 

estão desde já patentes na Secretaria do Conselho Técnico, 
podendo ser examinadas todos os dias úteis das 11 ás 15 
horas. 

Escola Ntcional de Ágficuitura de Coimbra, 26 dâ 
Janeiro de 1925. — O Director, JoséâAlmeida. 
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"Sol 9e Portugal,, 
Transcrevemos hoje um 

capítulo do esplendido livro 
do nosso ilustre amigo e dis-
tinto colaborador o coronel 
sr. Pais Mamede, onde pal-
pita a sua sentimentalidade e 
o grande amor a este País 
bemdito. 

O seu livro Rato Cinzento 
posto à venda em esmerada 
edição da «Coimbra-Editora, 
Ld.aestá destinada a um 
grande sucesso. 

Tinham decorrido q/a atro dias 
em apoio, próximo da Laconture, 
e faltavam só dois dias para que 
0 batalhão fosse render outro ba-
talhão no sector. Dias de inverno 
em que o sol ae não via, e noites 
tão grandes que pareciam não ter 
fim. E naquela noite, na mess 
dos oficiais da Formação, em-
quanto a lenha no fogão crepita, 
alguns oficiais discutem, outros 
escrevem ou lêem, e ainda outros 
procedem á censura de cartas que 
o correio tem de levar para Por-
tugal. A um lado da mesa o aju-
dante prepara o expediente, um 
ou ( ntro amanuense boceja. 

Desde dias, e ao longe, lá 
para os lados de Ypres, um sus-
surro vago e contínuo i Eram as 
artilharias contrarias que se de-
giadiavam, era nma ofensiva bo-
che que se desencadeava. As vi-
draças da mess trepidam, e por 
Vezes parecem estilhaçar-se á ex-
plosão de granadas que veem 
rebentar mais próximo. 

De vez em quando, ordenan-
ças entram o entregam ofícios: 
Ordens da brigada que devem 
ser cumpridas, respostas das com-
panhias a assuntos de disciplinas 
ou da administração. 

Para quebrar a monoíomia al-
guns oficiais reclamam musica. 
E o soldado que serve de fachina 
na mess entra oom gravidade e 
prepara o fonógrafo. Careta do 
ajudante que detesta o «realejo». 
E, não obstante o mau humor do 
ajudante, emquanto uns opinam 
por discos alegres, querem outros 
musicas de Grieg e das mais tris-
tes. S*m esperar o resultado das 
opiniões, o soldado pôe so acaso 
um dioco no fonógrafo. Vence a 
tristeza. E ao som da «Morte de 
Ase», para ajudar os camaradas, 
por curiosidade, e para melhor 
matar o tempo, reuno-me ao gru-
po que censura e leio algumas 
cartas. O mesmo tipo no estilo, a 
ínesma manifestação de sentimen-
to: Lamentos, saudades, reco-
mendações, esperanças. 

Uma carta me prende a aten-
ção; «Querida mulher. Recebi a 
tua ultima carta de dez do cor-
rente, que milito me aflige por 
tudo quanto me mandas dizer. 
E aincía tu me nao dizes nada da 
mioha mie, que por outras pes-
soas sei que se aoha qUasi cega. 
Acode«lhe, peço to que não a 
abandones. 

«Mulher, mais uma re£ te 
digo que te nSo apoquentes tanto 
porque ainda nos havemos de 
tornar a vêr. Bem sabes que era 

tara mim uma deshonra não vir. 

I! a minha sorte, cumpro-a. Di-
zem que é no nosso sacrifício que 
está o engrandecimento da Patria. 
Cumpro o meu dever. E agora 
que cá estou alguma coisa sinto 
realmente do que vem a ser a 
nossa Patria. Tenho a constante-
mente na alma pelas muitas sau-
dades que tenho de ti, da nossa 
família, da nossa aldeia, e de 
todo o nosso país, em fim, a que 
agora acho um encanto qtte neste 
país nâo encontro. 

«E estas Baudi-des enchem-me 
f&aiã de tortura, que me tortura 
k ideia da morte. Por cá tanto 
frio que nem tu podes imaginar. 
Quanto me iembis o nosso sol, a 
S o m b r a dos nossos castanheiros 
f• belesa das nossas serras''.,, 

«E* certo quo vão dar licenças 
e eu serei um dos primeiros a 
partir, visto que fui ura dos pri-
meiros a chegar. Tem pois tanta 
esperança como eu por cá tenho. 

«Recomenda-me a todos, mas 
não digas que vou porque lbea 
quero fazer surpreza. 

«Ah! com que alegria te vai 
abraçar, a ti, e aos nossos filhos, 
o teu marido que muito te quer 
— AbeiM VI V# v> i'% j;s is 

Mais dois dias de deseauso, 
em apoio, e ao terceiro dia já o 
batalhão ocupava e defendia, pela 
quinta ou sexta vez, um dt>s sub-
sectores de Ferme-du Bois. 

Dia calmo e relativamente 
tranquilo este primeiro dia de 
sector. 

Sfirapnells rebentavam por 
cima de Lavantie, como retalia-
ção á nossa artilharia que ia es-
boroar Aubéres; e, dentro do 
sector, a não ser um ou outro 
morteiro que vinha estrondar pa-
vorosamente entre a primeira e B 
segunda linha, nada de anormal 
era comunicado ao comando do 
batalhão, Mas aproxima-ae a noi-
te. E a noite nessa guerra foi 
sempre sinistra, foi sempre per 
versa o traiçoeira, E, por isso, 
maior cuidado na vigília, maior 
precaução contra a morte. 

Noite chu viscosa, escura, pro-
picia ás embuscadas. 

Um grande silencio cai sobre 
o sector. Tres horas da madru-

E a morte desperta. 
Pelo crepitar intenso das me-

tralhadoras e pelo rebentamento, 
seguido, de granadas, presente se 
luta, adivinha se que qualquer 
coisa de grave se passa na frente 
do sector. Tudo a postos. Wery 
lights iluminam o espaço. E o 
observador, junto do abrigo do 
comando, informa do seu obser-
vatório que è á saquerda da pri-
meira linha que a luta se trava, 
Ao posto de sinaleiros. E o tele-
fone trabalha então. Comunica 
ção com o comando da compa* 
nhia da esquerda. 

— O que h a ? . . . Informe com 
urgência. 

—•Uma forte patrulha inimi-
ga tentou entrar n<> nosso sector; 
mas está Sendo repelida. 

— Ha baixas ? . . . 
— Ainda não sei, mas infor-

mo já. 
Ssgue-se uma pausa, segue-se 

um momento horrível de espera) 
todo incertesa, todo ansiedade 

— Está l á? . . . 
-—Estou sim, diga. 
— A patrulha boche retirou 

oom peidas. Temos um soldado 
morto e dois ligeiramente feridos. 

O soldado morto, o nome 
dele?.. . 

~ Abel. Expo2-as muito. Um 
estilhaço de granada maton-o 
insta- taaeamante. 

Abel . . . Conhecia aquele no 
me, tinha ideia dele . . . S im . . . 
era o signatario duma carta que 
eU tinha censurado. Abel . . . De 
Via ser ele. Mas por um momento 
duvido. Tanta esperança morta. 
Era horrível j podia lá ser I . . . 
E com o coração opresso, em face 
dos cadernos de campanha, pro-
cedo á identificação do morto. 
Não havia que duvidar. Pelo nu-
mero da companhia, pela placa 
de identidade e pela terra da na-
turalidade, era o mesmo corajoso 
soldado que, cheio de espera t ça, 
queria aparecer de surpresa na 
sua aldeia, em breve3 dias, logo 
que podease, para estreitar os 
seus, para matar saudades, o para 
gozar emfim o sol do seu país e 
o encanto das sua* serras, 

Era tarde; preae&iia-ae a ma-
nhã. 

De novo Um silencio profundo 
aueede aquela Vaga. Transmitida 
a ordem para que o morto s os 
feridos fossem transportados sem 

na 
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Ficou à porta da historia 
Sentinela vigilante; 
Trouxe 10 colo a nossa gloria 
Esse soldado gigante. 

Continua o êxito colossal do 
Nosso Concurso, obtendo sempre 

m a i s p r é m i o s , 
generosamente oferecidos pelas 
mais importantes cams comer-
ciais e industriais de Coimbra. 

Do nosso amigo 

Caetano da Cruz "Rocha 
Com um importante estabele-

cimento situado na Rua Ferreira 
Borges, largamente abastecido e 
muitíssimo acreditado pela varie-
dade das suas transações onde 
ha magnifioas louças sanitárias, 
das mais modernas e das mais 
lindas, tubos de ferro, latão e 
borracha, torneiras de tolas as 
qualidades, bombas para agua e 
trasfegas das mais Úteis e p rfei-
tas, tinas de banho ampl»e e de 
esplendida qualidade, csiialiaa» 

E a casa. 

ções para agua, gaz e esgotos, 
candieiros Berpentinas de megni-
fioo efeito, manilhaB de grés, en-
carregando-se de ín&talsçSes elé-
ctricas, de luz Wizard, instala-
ções model»res. c s> fundada em 
1S98, nos ofereceu um valioso 
objecto do BSU acreditado estabe-
lecimento. 

Esta importante casa acaba 
de fazer a instalação electríca em 
todas as dependências ds nossa 
Universidade. 

Ferreira & C.s Limitada 
situada no Marco da Feira, pfo 
ximo da Sé Nova, de que é ge-
rente o nosso amigo e hábil pre» 
fissLonal J V é a ' A b r a n t e s , c„nde 
se >eade calçado mais barato e 
mais perfeito, tanto pira homem 
como para senhora, altamente re-
comendável pela sua elege n'ia e 
solides, e esplendido material em-
pregado na confecção, calçado 

E a 

qus obtém da sua vasta clientela 
o maia largo acolhimento, magní-
ficos sapatos pare senhora sm to» 
dos os feitios, dos mais modernos 
e doa maia liados modeles, botss 
para homemgda mais solida cons-
trução, sapatos para creançaj sa-
p«tos de todas sb qualidades, as* 
tabelecimento muito acreditado, 
nos ofereceu um valioso premio. 

Fabrica de Fundição 
do noaso amigo José Alvea Coim-
bra, situada na rua Adelino Vei-
ga, uma das mais importantes fa-
bricas do país pela amplitude des 
seus trabalhos e pela sua mode-
lar perfeição e acabamento, ondo 
se trabalha lia fundição de ferro, 
bronze e sinos de todos os tama-
nhos, premiada nas exposiço s 
Distrital de Coimbra, em 1884 e 
Industrial de Lisboa, em 1H88, 

E o aoeeo amigo 

G ~>tispguindo os primeiros préínioéj 
medalhas de ouro e diplomas d« 
honra pela esplendida e magnifi-
ca apresentação dos seus traba-
lhos, cheios de beleza e arte, de-
monstrando que os artistas de 
Coimbra se sabem ínipôr pelas 
suas grandes e poderosas facul-
dades, de trabalho nos ofereceu 
um valioso e interessantíssimo 
brinde. 

Pedro Lencastre 
Um dos maÍ3 distintos e habilido-
sos fotografes d'arte, profissional 
de grandes qualidades, com um 
esplendido e bera mott^do atelier 
aa Avonid" Sà da Bandeira, por 
cima do Teatro Avenida, onde se 
executam os mais perfeitos tra» 
bailios fotográficos, retratos ma-
gnificamente apresentados, foto-
grafias da mais esplendida distin» 
" i, do mais perfeito acabamen* 

to, encerrega-ae de retfàtôs de 
creanças e de senhoras, onde s 
arte mais complexa se impSe re 
velando ag suas magnificas qua-
lidades de artista, atelier reco-
mendado pela modicidade doB 
seus preços e preferido pela nos-
sa sociedade elegente, nos ofere-
ce um valioso objecto d'afte do 
seu importante e acreditado ate-
lier ' 
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A Gasetn de Coimbra, aten-
dendo á expansão e ao desenvol-
vimento sempre crescente do po 
puloso bairro de Santa Clara o 
interpretando o desejo dos seus 
numerosos amigos e leitores ali 
residentes, hicia na próxima se-
mana a publicação de uma nova 
secção, na qual eerão tratador 
assuntos de palpitante iateresse 
e snalisBclos os factos de maior 
alcance e que mais de perto di-
zem respeito àquele bairro, que 
precisa que EO faça erguer a voz 
da justira que lhe assiste a favor 
dos seus legítimos interesses o 
das regalias que são devidas a 
uma importante artéria da cida-
de, que pTas puas industries em 
desenvolvimento e pelo seu tio-
re.?cente comercio se torna digna 
de etençSo. 

E=ta secção, que seiá dir igida 
pelo nosso colaborador sr. J. Le-
mos, publicará também anúncios 
das casas comerciais e industriais 
de Santa Clara, de igual tamanho, 
que as recebem na administrfcçíto 
do nosso jornal, 

Por portaria de 80 de Janei-
ro findo, foi autorizada a Divisão 
Hidraulica do Mondego a dispen-
der no ano economico corrente, F 
verba de 80;000 escudos na abris 
de defesa da inaua dos Bentos, 
(Parque da Cidade), por conta 
do orçamento do projecto que se 
está elaborando. 

E' mais um melhoramento 
importante por que se interessou 
o distinto engenheiro sr, JorsT 
Lucena, com o melhor resultado. 

Folgamos sempre em registar 
estes bons gerviç s, principal-
mente quando êles slo prestados 
por amigos dos mais dedicados á 
nossa terra, entre os quais deve-
mos contar o ilustre engenheiro, 
sr. Lucena, que tem o seu nome 
ligado á obra de defêsa da cida-
de, das invasões do Mondego, 
obra que êle tem acompanhado 
desde o sau inicio. 

M i l Mia M l 
As falta de uma casa de saúde 

em Coimbra, o Definitorio da 
Ordem Terceira vai desenvolver 
o seu hospital, ondo existem en-
fermarias magnificagj estabele 
cendo também quartos particula-
res, onde todos os médicos de 
Coimb; a poderão internar os seus 
doantee. 

Para t s s e ilm será montada 
uma sela de opera^oee. 

Escusado Eerá enaltecer eata 
obra, que vem beneficiai' exiraor-
dinariaiáente aquela instituição 
do caridade, que aos teus irmãos 
doestes; prestará também uma 
mais ampla assistência, 

Chamamos a atenç&o da polí-
eis para certos abusos que são 
frequentes em Coimbra e que 
mais se tem acentuado ultima-
mente, 

Partem-ae I impadas electricas 
e os bancos das praças e jardins 
arrónesm-sse pedras que revestem 
os muros e cortinas; poe-se rou-
pa a enxugar pelas portas e ja-
nelas; deixam-se andar galinhas 
pelas ruas j as ruas mal varridas 
e montes de lixo ás portas ds di-
versos moradores] faaem^se des-
pejos de imundices nos boeiros, 
etc-., etc. 

Ha por aí muito em que a 
policia precisa intervir, sem dei-
xar de prestar a sua atenção á 
rapaziada que anda por aí a jogar 
a boi» e a coçar pass»ros com 
forquilhas, partindo os vidros daa 
jamlaa. 

Não tardará muito que as 
lampa !ts colocadas no centro da 
Praça da Republica sejam vitimas 
âa rapaziada! 

As bibliotecas publicas em 
jardins, ideia enríesa a cabo le-
vada em Lisboa com fcliz exito, 
e cada vez mais a drsenvolver-
ae, deviam criar-se em todos OB 
pontos em que houvesse uma 
certa cultura, como fonte pre-
polsôra de arnor pela leitura, e 
mesmo naqueles de menos cul-
tora par» se conseguir o desejo 
de aprender, de estudar, de sa-
ber . . . 

Também em estsçíles do ca-
minho ds ferro se tem estabele-
cido vendas de livros. Siío de 
vantagem para quem necessita, 
viajando, de qualquer entreteni-
mento para o espirito: qualquer 
pequeno romance, qualquer livro 
de contos, qualquer revista, 

Em suma, un a leitura ligei-
ra, Bgradavel e mio longa, Ha 
tempo tivemos ocasião de vêr 
uma pequenina livraria deste ge-
nero na etíação da Pampilhosa, 
outro tanto, nos sucedeu na es-
tação do Entroncamento. Lem-
bramos que, certamente, seria de 
vantagem criar-se uma pequeni-
na livraria na nossa estação ve-
lha, Naquela estação simpifc§= 
mente existe um Ingar para vea» 
da de arrufadas. Nfo ficava mal 
que se reservasse um pequeno 
espaço para venda de livros, ou 
revia tas. 

E' certo que deveríamos de-
sejar qus ali se vendessem livros 
baratos, de preferencia, s livros 
dos de mais categorísados nomes 
na nossa literatura, mas de van-
tagem era que ali se encontras-
sem quaisquer outros que á nos-
sa terra se referissem. Era uma 
forma de propaganda e salutar 
propaganda, 

Lembra-nos, a proposito: em 
vários comboios, e em carrua-
gens diversas, existem fitograíias 
com aspectos de terrus poitugue-
sas, E' uma outra forma de pro-
paganda: patentear a quem viaja 
certas paisagens da nossa terra, 
certos monumentos, certos usos, 
Coimbra tendo tantos monumen* 
tos, Coimbra tendo pontoB de 
tanta beleza, nSo figura geral-
mente nessas carrupgens com ne» 
nhum dos seus aspectos, ott dtS 
seus monumentos. 

Alguém que por esta ideia ss 
interessasse (* Saciedade de í)e* 
(em e Propaganda, por exem* 
pio) podia oferecer umas tentas 
fotegrefias á Companhia dos Ca-
minhos de }' erro para qne esaas 
vistas, embelezando as carma* 
gens, servissem de propaganda 
para a acesa cidade. 

A respeito das bibliotecas pu* 
blicas sm jardins já ha tampo o 
sicsao camarada Vasconcelos No* 
gueira aqui se referiu, lembran-
do qne ao Parque da Cidade 88 
viesse a organisar a primeira , ae 
possível fosse, a essa seguil-se-ia 
uma outra no íardim de Santa 
Orng com tndo, ainda que de 
momento se n§o possa organiaar 
nenhuma dessas bibliotecas, de* 
eejari^mos que a expansão do 
nosóo livro se fisesse peia formsj 
quo apontámos e que a nossa 
cidade universitária fosse cada 
ves mais e mais conhecida e apre-
ciada mercê, do conhecimento que 
dele todos vlo tendo: e a divul-
gação doa seus notáveis monu-
mentos, dos 3cus usos, pela for6 

ma que deixamos apontada, gsrift 
de certo alcance. 

Bill?» Niiiili;! 
Bfto convidados todos os amí* 

goa da Biblioteca Ãlunícipal, ins-
critos e nSo inscritos, para a 
reunião que deve efectuar-ge 
nesta Biblioteca no dia T do cor» 
rente mês de Fevereiro. pelaB 21 
horas, para o fim de se proceder 
á inscrição definitiva dos só« ios, 
aprovação dos estatutos e eleição 

i dos corpos gerentes da Socieda* 
• de dos Amigos da Btbiiotèm 
I Municipal, 

mJ 



O U k M í & r j L O E C O I M B R A , D B 6 D ® F E V E R E I R O O E 1 9 ^ 5 

Como dissemos no nosso 
ultimo numero, faleceu, pelas 
2 horas da tarde de sexta-feira 
passada, o dr. Azevedo Leitão. 
O seu passamento abalou-nos 
profundamente, não apenas pe-
lo inesperado de tão triste acon-
tecimento, mas muito princi-
palmente pela enorme perda 
que resulta do desaparecimen-
to de tão prestante e categori-
sada personalidade. 

E' que o dr. Azevedo Lei-
tão não era uma pessoa sim-
plesmente honesta e trabalha-
dora, não era apenas um mé-
dico carinhoso e solicito, nem 
somente um bom e dedicado 
amigo dos que confiadamente 
lhe entregavam a vida em ris-
co. Era um clinico distintís-
simo, brslhante entre os ma»s 
brilhantes, dum raro critério 
scintifico e duma lucidez de 
interpretação que poucas ve-
zes se tem registado. O seu 
rigor de apreciação, filho de 
uma larga erudição coada pelo 
fulgurante talento que sempre 
o estremou nos meios de elite, 
marcou-lhe uma posição de 
destacado relevo no meio cli-
nico desta cidade, posição ex-
cepcionalmente igualada esem-
pre justamente mantida. E a 
sua modéstia era tanta e tão 
natural a sua bondade, que re-
putava de estranho exagêro tu-
do quanto de invulgarmente 
bom dele se pensava. 

A sua extraordinária cere-
bração de requintes ineguala-
veis de superioridade traduzia-
se no seu modo de viver de 
maneira completamente invul-
gar que, quem uma vez tives-
se a felicidade de o ouvir, quer 
como médico, critico literário 
ou artístico-—ficava surpreen-
dido pela perfeita plasticidade 
do seu radiante talento. E, se 
a estas qualidades tão min-
guadamente encontradas e tão 
dificilmente reunidas juntar-
mos o seu entranhado amor e 
sublimada dedicação peia fa-
mília, concluiremos que, de 
facto, a sua morte representa 
uma grande perda para Coim-
bra. 

No resumo dos discursos 
que abaixo inserimos, profe-
ridos á beira da sua campa, 
melhor se acha retratado o ra-
ro valor de tão extraordlnaria 
personalidade. 

# • • 

O funeral do dr. Azevedo 
Leitão, que se realizou no sa-
bado, constituiu uma grande 
manifestação de saudade e de 
apreço pelas altas qualidades 
do extinto, tendo-se incorpo-
rado no préstito fúnebre mui-
tas centenas de pessoas de to-
das as classes sociais, vendo-
se também grande numero de 
senhoras. 

Levava a chave do caixão 
o ilustre proít ssor de medici-
na sr. dr. Basilio Freire, ami-
go dilecto de extinto e que re-
presentava o senhor Reitor da 
Universidade, 

Durante o percurso orga-
nizaram-se numerosos turnos, 
sendo o préstito dirjgido pe-
los srs. drs. Carlos Dias e Jo-
sé Cipriano Rodrigues Dinis, 
amigos íntimos do extinto. 

Depois da encomendação 
do cadaver, usou da palavra 
o sr. dr. Basilio Freire, que 
pronunciou o seguinte dis-
curso : 

MEUS SENHORES. — Acabo de 
8SJ? delorosissimamente surpreen-
dido pelo convite do sr. reitor da 
Universidade para representar s. 
es * ao fuaeral do df. Aaevedo 
f e i t i o ! AM.» Hs b«rt5 aotíços 

dias eu o tinha visto e com ele 
conversado demoradamente; e 
pelo modo como se exprimiu, 
não podia eu sequer vislumbrar 
que ele pudesse adormecer ião 
cedo na imobilidade eterna. Foi 
meu discípulo dileto, estudioso, 
inteligente e duma grande cor-
recção ; e desde então, som pre 
nos estimámos sinceramente. Foi, 
ao depois, clínico interno dos 
hospitais, um clínico arguto, um 
trabalhador infatigavel, um gran-
de chefe de familia, mas . . . um 
desgraçado na sua luta desgra-
çada contra a dôr. 

A' sua bondade e á grande 
amizade cóm qua me destinguiu, 
devo amabilidades, gentilezas, pa-
lavras tocantes de incitamento e 
aplausO, que nunca poderei es-
quecer. Por isso, do fundo da 
minha grande mágua e com o 
coração oprimido por tão duro 
transe, venho despedir-me dele 
como amigo dedicado, qua tão 
cordealmente o apreciou e esti-
mou. 

Em seguida, o sr. dr. José 
Rodrigues de Oliveira, como-
vidíssimo, pronunciou as se-
guintes palavras: 

Não ficaríamos de bem com a 
nossa consciência se, perante o 
cadaver do dr. Azevedo Leitão, 
que foi querido amigo e excelente 
colega, não pronunciássemos al-
gumas ligeiras palavras para si-
gnificar bem a muita saudade que 
nos deixa e o grande apreço em 
que sempre o tivemos pelo seu 
indiscutivel saber profissional e 
pela sua lealdade de bom e dis-
tinto medico. 

Exemplar chefe de familia á 
qual sempre se consagrou com 
os mais requintados carinhos e 
disvelos, que o seu grande cora-
ção comportava em larga escala, 
jámais deixou de ser dedicado 
aos seus amigos, aos seus colegas 
e aos seus doentes. 

Vivemos muito de perto com 
ele, e por isso na sua colaboração 
leal, reflectida e serena, tivemos 
sempre oportunidade de aquilatar 
as suas superiores qualidades de 
inteligência e os seus vastos co-
nhecimentos médicos, orientan-
dc-nos sempre com o seu fino 
tato clinico, perfeitamente equi 
librado, na ardua e por vezes 
bem espinhosa missão, que nós 
médicos temos a desempenhar 
perante os doentes. 

Descança em paz, meu que-
rido Azevedo Leitão e d'além 
tumulo verás que não morreste 
para os teus amigos e admirado-
res do seu formosíssimo talento. 

A tua memoria jámais se apa-
gará nos nossos corações que cho-
ram a tua morte e lamentam a 
perda para sempre de quem foi 
um grande amigo, grande medico 
e figura modelar de acrisoladas 
Virtudes cívicas. 

O sr. dr. Borges de ©li-
veira falou em seguida dizen-
do; 

Permiti, senhores, qiie em bre-
ves e despretenciosas palavras, 
mas sinceras e condidas , eu 
apresente as minhas saudosas des-
pedidas ao nosso querido e des-
ditoso amigo dr. Azevedo Leitão. 

Digo sem receio de errar nos-
so querido amigo» porque para 
o df. Azevedo Leitão não havia 
indiferentes; todos os que o co-
nhecianl eram rapidamente con-
quistados pelas suas formosas 
qualidades de caracter e pelos 
seus brilhantes dotes do inteli-
gência e de cultura. 

Lançando os olhos para longe 
eu vejo-o estudante aplicado e 
laborioso, conquistando pela sua 
inteligência e esforço as primei-
ras distinções universitárias, 

Vejo-o depois pela vida fôra 
alcançando um lugar de destaqtle 
entre os médicos portugaeses e 
correspondendo assim ás fun ia-
das esperanças do seU passado 
escolar. 

Vejo-o nos últimos tempos — 
dolorosa visão ! — alquebrado e 
morteoido pela doença e talvez 
pelofi meios com que aflitiva-
mente procurasse aliviar os seus 
sofrimentos. 

Mas sempre e sm todas as 
suas fases uma inteligência e Um 
coração do mais subido quilate. 

Creio bem que não terá si lo 
um sábio, porque a sua missão 
não era f*zer sciencia mas apli-
cá-la; mesmo porque as necessi-
dades da vida a isso o levavam @ 
em Portugal só os favorecidos da 
fortuaa poderão dedicasse exclu-
sivamente a trabalhos de invés 
tigaoão soíentifica. 

Mas era seguramente ho-
mm de vasta e iateresaasfce sal» 

tura, a quem não era estranho 
nenhum dos grandes problemas 
que agitam as sociedades moder-
nas e que todos versava com 
erudiç-So e prespicácia. 

Tive ocasião de verificá-lo em 
longas e interessantes palestras 
que com ele entretive e das quais 
conservo proveitosa e imperecível 
recordação. 

Ele fazia excepção àquele con-
ceito pessimista de um filosofo 
da antiguidade: «A' medida que 
aumentam os doutos diminuem 
os bons» : ele era um douto e era 
um bom. 

E assim é que esta consagra-
ção e esta homenagem que hoje 
todos aqni rendemos aos seus 
altos merecimentos e virtudes 
não são daquelas que só a morte 
provoca e explica, devidas á emo-
ção do momento e, ás vezes, & 
sentimentos menos nobres de ex-
ploração e interesse; não. 

Desde sempre os que tinham 
a honra de conhecer o dr. Aze-
vedo Leitão apregoavam as suas 
nobres qualidades e lhe tributa-
vam a consideração e o respeito 
que lhe eram devidos. 

Está imóvel e morta aquela 
mão leal que todos nos compra-
zíamos em apertar; deixou de 
pulsar aquele coração bondoso 
que todos nós estimavamos; já 
não vibra aquele cerebro arguto 
e culto que todos nós admirava-
mos. 

Para sempre, adeus. . . 
Para sempre? NSo: Aibra-

mos o nosso coração á Esperan 
ça, aibramos o nosso espirito à 
Fé e digamos antes estas conso 
ladoras expressões: «Ató à vis-
ta!. . .» • • • 

Alem de grande numero de 
ramos de flores naturais, foram 
depostas as seguintes coroas: da 
famdia Corte Real, do dr. Carlos 
Dias e familia, do dr. Armando 
Gonçalves e filhos, de um grupo 
de senhoras, antigas clientes do 
extinto; do sr. Einardo Dias e 
Fried; do sr. Antonio Marta; do 
sr. dr. Abílio Justiça; dos assis-
tentes aa Medicina; da Cor-
poração da Policia e bouquet-
dos filhos do falecido dr. Pereira 
de Almeida, etc. 

O cadaver>ficou depositado no 
jazigo de família do fcr, dr. José 
Cipriano Rodrigues Dinis. 

Recebemos o 1.° numero desta 
esplendida publicação da Facul-
dade de Letras da nossa glorio-
sa Universidade, admiravelmente 
apresentada, com magnifica e es 
colhida colaboração dos mais dis-
tintos professoras daquela Facul-
dade, onde se debatem curioso» 
problemas literários, 

Traz um curioso e interessan-
te artigo sobre a sr® D. Carolina 
Micaelis de Vasconcelos, da auto-
ria do distinto professor Dr. Qon-
çalves Cerejeira e um esplendido 
artigo do ilustre professor Dr. 
Oliveira Guimarães sobre o ulti-
mo livro de Antero de Figuei-
redo, D. Sebastião. 

E' uma revista excelente, que 
se impõe pelo seu aspecto e va-
liosa colaboração e é composta e 
impressa nas magnificas oficinas 
da grande empresa livreira Coim-
bra Editora, Limitada, o que 
constitue mais um grande titulo 
de honí!a para a grande empreea 
editorai 

"Coflrs dê Vacasses,, 
Recebemos também, em pu-

blicação da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra, o 
boletim do curso de ferias dssti 
nado aos estudantes estrangeiras. 

E' uma curiosa publicação, 
onde se encontram todos os es-
clarecimentos referentes àquele 
curso, e apreeenta-se magnifica-
mente lançado, com primorosas 
fotografias. 

E composto e impresso nas 
oficinas da grande empresa li-
vreira Coimbra Elitora, Limi-
tada, e constitue mais um raagni 
fico trabalho que a impSe pela 
perfeição com que eSecuta os 
maia difíceis trabalhos dest® ge-
nero. 

Realisou-se no domingo na 
séde do União Football Coimbra 
Club uma grandiosa sessão solé-
ne na qual foram entregues aos 
vencedores das prova ciclista 
Coimbra - Miranda -Lousan-Coim-
bra, os respectivos prémios. 

Presidiu a sessão o sr. Major 
Ricardo Reis, secretariado peloB 
srs. dr. Camilo Valente e Capi-
tão Parreira. 

Uzarain da palavra os srs. 
dr. Camilo Valente, Ricardo !>' 3is, 
Lucio Vale Lopes, Abilio Lagoas, 
e o sr. Tenente Campos Kego, 
pela imprensa de Coimbra, e 
dr. Fructuoso Veiga. 

Aos corredores premiados srs. 
João Ribeiro, Joaquim Mendes e 
José Bernardo Ferreira, da União 
Football Coimbra Club, foi feita 
uma grande ovação ao receberem 
os prémios. 

O sr. Capitão Parreira, repre-
sentante da Ciuz Vermelha fez 
a entrega da Taça instituída por 
esta benemérita Sociedade e que 
o 1.® team do União ganhou 
brilhantemente vencendo a As-
sociação Naval da Figueira da 
Foz. 

Durante a sessão fez-se ouvir 
uma distinta orquestra dirigida 
pelo sr. José dos Santos Coelho, 
que para esta festa escreveu ex-
pressamente o «Hino do União» 
que é um mimo musical. 

Foi mais uma grande festa que 
marcou na já gloriosa existencia 
do grande club, uma página de 
imperecível valor. 

Durante a sessão reinou sem-
pre um grande entusiasmo ten-
do-se saudado a imprensa de 
Coimbra, o grande corredor Gil 
e o seu club o Sport Club Co-
nimbricense, a Associação Naval 
1.° de Maio da Figueira da Foz 
e todos os clubs de Coimbra. 

E assim terminou uma festa 
simples, mas tocante pela sua ' 
sinceridade, mostrando mais uma 
vez os associados o amor que 
dedicam ao seu club. , 

iií & 3;? 

LIVROS 
"Quatro grandes figuras literá-

rias : Camões, Garrett, 
Camilo e Eça,, 

Editado pela importante e 
acreditada livraria de Lisboa, 
Empreza Literaria Fluminense, 
apareceti já o magnifico trabalho 
do grande pre-ador Ramalho Or-
tigão, o admiravel autor das Far 
pas. 

Esta magnifio obra literaria, 
onde se estudam magistralmente, 
as figuras de Camões, Garrett, 
Camilo e Eça de Queiroz, e o 2 0 

volume dfcs obra* completas de 
Ramalho Ortigão, que a Empreza 
Literaria Fluminense começou a 
editar com o maia eaplondido 
êxito. 

Brevemente ser-lhe-ha feita 
a respectiva crítica. 

« * sa 
N. B. — Dos livros destinados 

á critica dovem ser-nos enviados 
dois exemplares. 

FALECEU 

R. p. 

a$aas 
A ultima analise feita ás 

âgttas que abastecera & cidade, 
ato estas como muito putas ía 
M o s e i fwamtorfói t 

Reunião do dia. 2 

Resoluções — Confirmar os re-
sultados uos desafios do uia 1: 
em l.aa categorias, bporting Na-
oional vence o Moderno por 3-1; 
em 2.*°, Aviz vence Moderno por 
4-1; em B.a*, Santa Cruz vence 
dama Clara p , r 2-1. 

Marcou os seguintes encon-
tros para domingo ; 

A's 8 e meia horas, 4.a" cate-
gorias, Comua bnceu&eB, Sport) 
árbitro, Eurico Ferreira. 

A's 10 e meia horas, 3.as ca-
tegorias ( l . a divisão) Aviz, Na-
cional; árbitro, Antonio Velin-
dro. 

A's 13 horas, 1.** categorias, 
União, Moderno; árbitro, "Valente 
de Pinho. 

A's 15 horas, l.a* categorias, 
Académica, Nacional; árbitro, 
António Rodrigues. 

5ÍÍ Vi 8K 

1 Associação M m m e m h w 

Cemo noticiámos, & Associa-
ção Académica jogott em Br»ga 
nos últimos sabado e domingo, 
tendo vencido, no primeiro jogo, 
o Sporting Club de Braga, cam-
p«âj daquela cidade, por õ goals 
a -4 e ficando vencida, uo segun-
do jogo, com a seieção da capital 
minhota, por 3 bolas a 1. A 
Acadómioa apesar de se eucon-
trar altamente destreinada, fez 
um jogo magnífico, impondo as 
suas esplendidas qualidades e 
tendo sobresaido Esquivel, o me-
lhor homem em campo, no pri-
meiro desafio, pela brilhante exi-
bição que realisou, Galante, Ju -
venal, Pinto Guedes e Ferreira; 
no segundo jogo Fertera foi o 
Ki eper da= grandes ocasiõea, tendo 
defendido, superiormente, inú-
meras bolas. 

A Académica lutott som toda 
a sua energia, com toda a sua 
alma, tendo sabido honrar as 
tradições da academia. 

Os melhores homens no ae* 
gtiudo desafio foram Ferreira, 
Esquivel, Juvenal, Pinto Guedes 
« Miguel, que Jvgaíasj »è®ir«-

Antonio de Faria e sua 
familia participam às pes-
soas dè suas relações o 
falecimento de sua tia, ir-
mã e cunhada D. Elisa Ma-
chado de Faria da Costa 
Veiga, cujo funeral se rea-
liza hoje, ã de Fevereiro, 
pelas 15 horas, de sua casa 
aos Arcos do Jardim 33, 
pára a Sé Cathedral e des*» 
ta para o cemiterio da 
Conchada. 

P. N. e A. M. 

Realisa-se hoje, peias 20 ho-
ras, no saião nobre dos Paçus do 
Concelho, a Besslo solene inau-
gural deste instituto de educação 
e cultura popular, que tão bons 
serviços deve prestar ás classes 
tiabalhadoras desta oidade. 

A' Sas&ão inaugural, que está 
despertando granae intertsse 3 a 
quo presidirá o sr. dr. Sousa Jú-
nior, ministro da Instrução, de-
vem assistir as entidades oficiais. 

E' avultado o numero de so-
CÍOD inscritos na 1 Universidade 
Livre, cuja inscrição continua. 

Neste paiz ideal 
Onde o sol impera sempre 
E' moda qualquer jornal 
P'ra entreter toda a gente, 
Fazer coisa original. 

São concursos de fachadas 
E de terras portuguesas, 
Que depois d'adivinhadas, 
Podem trazer as riquezas. 
Ha tanto ambicionadas. 

Já houve, mas não deu nada, 
O da mulher mais bonita, 
Que, depois de ser filmada 
Era passada em fita 
Para ser admirada. 

Deviam também jazer, 
Um concurso para o homem 
De mais bonito parecer, 
Devendo n' este certamen 
SRF a mulher concorrer. 

Ssria côisa engraçada 
Embora julguem que nâo 
Depois da coisa apurada 
Ver quem era o feliião 
E come-lo. , por piada. 

M i h 

VI 

(Continuação da 1.* página) 

demora para o posto de socorro, 
tento conciliar o sono. Mas não 
podia. 

A ideia daquele morto tortu-
rava-me, enchia-me a imaginaçSo, 
persistia, parecia que me esma-
gava. E uma a uma as frades da 
carta e a ideia do cadaver suce-
dem-se e alternam sinistra e va-
garosamente. «Mulher, não t« 
apoquentes tanto que ainda nos 
devemos tornar a vêr». «Dizem 
que ó no nosso sacrifício que está 
o engrandecimento da Patria». 
«Cumpro o meu dever». «Ah! 
com que alegria te vou abraçar, 
a ti, e aos nossos filhos». E aque-
la carta havia tres dias qua se-
guira, que corria, que voava, e 
que devia achar-se proximo de 
Portugal para ir alimentar uma 
esperança com outra esperança 
já morta. «O sol de Portugal; o 
abraço da mulher e dos filhos». 

A carta vôa, a carta segue, a 
carta não volt». 

E ao mesmo tempo, e áqoela 
hora, o cadaver, hirto, ensan-
guentado, sujo de la aia e coberta 
de glória, devia ir aos solavancos, 
ás costas de maqueiros, lenta* 
mente, pesadamente, p jr toda & 
longa linha sinuosa das trinchei-
ras de comunicação, para aguar-
dar serenamente no pôsto de so-
corro, como um herói, como se 
fosse um santo, o grave momen-
to de partida para o trio abraço 
da neve no cemiterio de Pont-
du-Hem. 

Au! aquela carta, quem pu-
dera bustá-la, quem pudera subs-
titui-la por outra: «Mulher, mor-
ro pela Pátria, não tenhas espe-
rança, não me esperes, cumpro o 
meu devêr, adeus, adeus para 
sempre, tudo acabou entre nós!» 

Parecia que me chegavam 
ainda aos ouvidos os sons dolen-
tes da marcha fúnebre de Grieg. 
Era tarde, presentia-se a manhã. 
Reajo, luto, a cabeça doe-me. E a 
custo, a muito custo, com os 
olhos humedecidos, parece que 
adormeci. 

CORONEL PAIS MAMEDE 

Beauiamefltn ai mm 
0 edital da Camara publicado 

no ultimo numero da Gazeta 'de 
Coimbra, referente ao novo Re-
gulamento do Cemitério munici* 
pai de Coimbra, tem causado por 
aí grande desagrado. 

Determina êle que os pro-
prietários dos jazigos apreseut^m 
ató 31 de Maiço á Camara t i t c 
los de propriedade dos jazigos, 
sob pena de serem consi íerado» 
abandonados todos aquele* jagi< 
gos cujos proprietários não cucl' 
pram a citada disposição. 

E' claro que isto represar, ta 
uma falta á fé do contrato feito 
pela Camara quando vendeu os 
terrenos para oo jazigos. Bem 
pode dar-se o caBO de nSo existi-
rem já nem proprietários dalguns 
jazigos nem herdeiros com direi-
to a essa propriedade, e portanto 
esses jazigos terão de ser consi* 
derados abandonados. A Cama' 
ra tomará conta deles, podendo 
alugar, para deposito de cadh* 
veres, os compartimentos vazio» 
desses jazigos, pelo qw cobrará 
uma taxa igual à dojaslgo mu* 
nicipal. 

Estas disposições não podeiS 
deixar dô causar indignação, poí 
que o facto da falta do titulo 
de propriedade não deve dár á 
Camara o direito a esses jaz'gog 
e muito menos B poder alugá-los 
para receita do município, Nâo 
foi com estas condições que 08 
proprietários compraram á Ca» 
mar» o terreno no cemitério • 
mandarem ali fazer os seus jazi' 
gos. 

Nada mais justo do qttS Gdfl* 
serVar :nos jazigos considerados 
como abandonad' s todos os ca' 
daveres e ossadas ali depositados, 
mas sem mistura com outroí 
cadáveres e essa las de pessoa* 
entranhas a essas famdias. 

0 novo Regulamento estabe» 
lece o praso de 3 meses para 
obter o titulo de propriedade, 
mas tendo o edital a data de 30 
de janeiro e dando ele o praso 
por terminado em 31 de Março, 
esse prazo fica reduzido apdaal 
a 2 mêses, o que ó insuficiente, 
princigilfflente para quem refcidtf 
fura de Coimbra. 

A íabel» das titãs do ceniitf 
'fio « mais ama granai foati 
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